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Lamentavelmente, o 2º jogo 
em que brasileiros e argentinos 
disputavam q “Copa Roca”, 
não chegou à um termino fe- 
liz,. Uma. penalidade maxima 
marcada Gontra Os visitantes 
deu origem & um conflicto, só- 
mente paralysado com a inter- 
venção da polícia. 

panorama disciplinar da 
contenda, se bem que destonsse 
daquelle de domingo anterior, 
«quando perdemos por 5x1, não 
teria sido tão feio, se mais cal- 
mos e transigentes, fossem Os 
“cracks” argentinos. Sua ardo- 
rosa vontade de Impedir o 
avanço dos brasileiros, a sur- 
presa ante à acção 'do novo 
“scratch” contestante, desta 
vez melhor organizado e senhor 
de uma fibra que impressionou, 
se justificariam caso não hou- 
vesse um epilogo onde appare- 
cem dois jogadores argentinos 
aggredindo o arbitro por ter 
esto usado de suas attribuições 
marcando um penalty. 

Lembramo-nos hoje depois 
do q se assistiu no choque 
de anfe-hontem, a bellissima 
demonstração de sportividade 
que prestaram os Jogadores pá- 
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tricios quando soffriam o mais 
triste revés que uma equipe es- 
trangeira poderia impôr a um 
selecionado brasileiro. Cinco a 
um, fol o score berrante e des- 
animador, que nos ditou aquel- 
la derrota humilhante, 
Soubcmos perder no entanto, 
Ante-hontem, porém, afoguea- 
dos pelo ardôr natural em uma 
pugna de football, decisiva co- 
mo o foi, os argentinos se des- 
controlaram. transformando, in- 
felizmente, o resultado que po- 
deria ser outro, bem mais hon- 


roso 

O TRANSCURSO DO JOGO 

Sob forte tensão nervosa | 
iniciou-se a peleja. 

A: hola é movimentada por 
Leonidas, entrando em acção a 
offensiva brasileira. E 
os primeiros minutos nota-se 
que o'panorama do Jogo seria 
bem: differente do match ante- 
rior, isto porque, a equipe pa- 
tricia demonstra estar perfei- 
tamente concisa de sua grande 
responsabilidade e disposta a 
empregar o maximo dos esfor- 
cos para a conquista da victo- 


(Conclue na 2º pagina) - 





MAIS SENSACIONAL 
QUE A “COPA ROCA” !; 


Jean Arthur e Ja 





mes Stewart, numa scena desse film th 


discutido 


o2 — (Urgente) — Uma de- 
Yoiosa e Inoffensiva comedia cl- 
nomatographica estê provocan- 
do panico e inquietnção na 
melos financeiros de Wa 
street, com possivel repercursão 
no mundo inteiro. 


“Do Mundo Nada Se Leva” 
é o film que serviu á Frank Ca- 


pra para expôr uma audaciosa 
e nova these, em combaie a to- 
do e qualquer systema de eco- 
nomia, 
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Os Argentinos, Descontei 
Um Legitimo Penalty, 
mado Antes do T 


Como se Desenrolou a 2; Peleja/ 
Litigantes- Os Goals = OsTeams - E 
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LUTA-SE A'S PORTAS DE BARCELONA! 
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A equipe brasileira que ante-hontem conquistou “brilha nte victoria sobre O “onze” ar gentino que se vê ao Indo 
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Es Com a Marcação de 
Abandonaram o Gra- 
mino da Peleja 


“Copa Roca” - À Acção dos 
rbitro-271:315$000, a Renda 
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Attíngindo a Ultima 


Linha Republicana! 





OSFRAN QUIST ASJA COMBAT EM 


A 20 MILHAS DE BARC 





ELONA 
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Proclamação do General Miaja - Lei Marcial — 


Rejeitado o Ultimo e Dramatico Appelio do 
"* Governo Negrin á França 





| PARIS, 23 — O Ministerio das Relações Ex- 
| teriores recebeu officialmente a noticia de que 
| as tropas do general Franco haviam alcançado as 


ultimas linhas de defesa republicanas a 9 milhas | 
de Barcelona. Informa-se que o general Franco ; 


tem 20 divisões em linha, — (U. P.) 


Combate-se a vin- 
te milhas de Bar- 
celona 


COM AS. TROPAS REPUBLI- 
CANAS, 29 — (Urgente) — A 
butalha na frente de Barcelo- 
na está se desenrolando ao al- 
cance de um tiro de canhão da 
capital da Catalunha, Comba- 
te-se a uma distancia de vinte 
milhas de Barcelona pela estra- 
da de rodagem, ou simplesmen- 
te a umas doze milhas em Il- 
nha recta. emquanto as tropas 
nacionalistas avançam, em for- 
ma de cunha, à leste do sector 
central da frente sul da Cala- 
lunha. 

As forças 
acham-se no 
defesas da 


republicanas 
pos central das 


talunha, tendo 


continuado a offerecer hoje aos 
nacionalista tennz' resistencia, 
emquanto sustentam as contra 
offensiva por elles desfechads 
em 'Tallat e  Manresa, Estão 
sendo travados renhidos com- 
bates nes reglões entre as Ser- 
ras de Castell Tallat ec Relera 
de Rajdell, 

Ao longo 'da costa do Medl- 
terraneo à situação é mais ou 
menos identica, achando-se os 
republicanos em: Costas de Gar- 
raf, resistindo às tentativas dos 
franquistas de | progredirem 
pela rodovia. que vae de Istges 
a Barcelona. Toda a energin 
empreguda pela artilhária na- 
clonalista, assim como” pela 
aviação, tem sido em vão 
naquella zona, porque as colli- 
nas. são praticamente Inpene- 


Lraveis ea estrada é npenas 


uma estreita tira de terra en- 
tre as: montanhas e o mar. “O 
general Franco: fez 


tilharia -e - de : bombas 


despejar 
verdadeira chuva de fogo de ar» 


sobre ng -defezas ES publicanas 
hontem' 4 noite e novamente na 
manhã de hoje. 

Seguindo numerosos; tanks, os 
nacionalistas avançaram de 
modo arrazador, ao sul c a léste 
de Valbona. até Martorell, pas- 
sando por Masquera. Avança- 
ram: quasi em linha recta 'par- 
tindo de Terrasola, através 
asperas' collinas, tendo dividido 
ns suas forças em San Loren- 
zo, indo um grupo para Marto- 
reil, O segundo para o sul afim 
de se juntar ao terceiro grupo 
vindo de Villa Franca. Deixan- 
do San Sadurni esta manhã, os 
nacionalistas seguiram pela es- 
trada de rodagem. | 
“ Os republicanos offereceram 
a malor resistencia neste avan- 
ço e milhares de homens foram 
enviados de Barcelona para re- 
forçar as fortificações no longo 
da ultima linha de defesa. 

Barcelona estã sendo eva- 
cuada de modo bastante rapi- 
do hoje, attendendo assim & 
decisão. tomada na manhã de 
hoje pelo Governo. 

As sub-secretarias de Estado 
serão tambem: mudadas — para 
outros centros, afim de asse- 
| gurar o funecionamento  inin- 
turtunto dos: negocios ulter 
trativos. 


Proclamação do gene- 
ral Miaja 


VALENCIA, 23 — O general |4 


te proclamação: acerca. da lei 
marcial que acaba de:ser de- 
cretnda para: todo o territorio 
hespanhol 'em poder dos repu- 
blicanos: “Esta medida foi 
exigida pela luta que os: repu- 
blicanos: hespanhões sustentam 
contra os invasores, e a decisão 
tomada “pelo governo êsta ma- 
nhã, já; foi. applicads varias 
vezes no nosso paiz por moti- 
vos. banaes”. A decretação 
da lei marcial tem apenas por 
fim particular toda a popula- 
ção no seu esforço de 'resisten- 
cia." Desde o primeiro momen- 
to, o povo hespanhol defendeu 
incondicionalmente Os seus 
idencs é gacrificou muitas vidas 
em holocausto á sua Indepen- 
dencia, dando o maximo dos 
seus esforços para  acpelerar a 
producção de armamentos afim 
de oppór uma. barrêira in- 
MST DONLra] coutra os invaso- 








vel, paia o, bem do paiz, 


| 


res”. “E! preciso da mesma 
maricira mantei: na rectaguar- 
da, 'o' mesmo espirito de sacri- 
ficig e de dedicação que preva- 
léteu na frente”. “Com a ex- 
tensão dos poderes que me fo- 
ram confiados, como represen- 
tante do governo e cumprindo 
us suas determinações, eu es- 
pero que todos continuarão a 
coláborar comímigo, da mesma 
maneira que no passado, com O 
mesmo enthusiasmo esforçan-= 
do-se mais ainda se fôr possi= 
que 
espera a sua salvação dos es-. 
forços de todos”, “Devo adver-. 
tir áquelles que não cumpri- 
rem com o seu dever com & 
maxima bôa vontade, que elles 
serão severamerile - castigados 
não: sómente pela lei como pela. 
repulsa: geral”; “Exijo-n vossa 
Incorporação para aceelerar à 
» (Conclue na: 4º pagina) 
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DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DR. J, C. DE MACEDO SOARES 
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tudo, e com alternativas, Ora 
os brasileiros infiltravam-se no inesperado, 
campo contrario, ora os porte- 
nhos obrigavam 4 nossa defesa 


mem mem 


Dois lances interessantes, A' esquerda, Masantonto pula cab eceando a pelota, Zezé Procoplo intervem, A! di 
do evitando uma avançadi do perigoso center argentino 


Oito minutos após o registo empregam-se, visando rm 
E o jogo decorria movimen-| do empate, os portenhos assi- | mente seus adversarlos, resul- | mação dos dianteiros 

nalom o 2º goal. O tento fol tando dahi, 
conquistado espe- |rupções verificadas, em face 
ctacularmente por Garcia, Tha- | das constantes quédas de pla- L 
deu desamparado pelos zagueli- Yers contundidos. Por vezes são | ca-sgto tento de empate. Pas- 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 24 de Janeiro de 1939 








Os interinos farão con- 


dt E 
Faslieiros..... 
a el | E DECISÃO DO SECRETA- 


RIO DE inato ASSISTEN- 
CI! 








Por nosso intermedio, 'a Di- 
visão de Propaganda e Estatis= 
tiça, para conhecimento "dos 
interessados, faz publico que o 
professor Clementino Fraga re- 
solveu que todos os sub-assis- 
tentes Interinos da Secretaria 
de Snude e Assistencia são con- 
siderados automaticamente Ins= 
criptos, como candidatos ao 
Concurso cujo prazo de Inserl- 
pção terminará no dia 98 do 
corrente, Os sub-assistentes In- 
terinos ficam assim  convida- 
dos a compurecer úquella Se- 
cretarla Geral, 4 praça Floria- 
no, até a data de encerramen- 
to, para satisfação de todas as 
exigencias do edital já publi- 
cado e assignntura do termo 
respectivo, 


Um almoço da A. B. 
P. em homenagem ao 
representante da Ásso- 
ciação de Chefes de 
Propaganda 





Visitou, hontem, a séde da 
Associação Brasileira de Pro- 
pagnnda, acompanhado de gun 
exma,; senhora, o sr, Julio 
Erana, mombro da Associrção 
de Chefes de Propaganda, de 
Buenos Aires, 

A directoria da A. RH, P., 
em sessão especial, recebeu o 
Hustre visitante como” repre- 
sentante officin] daquela pres- 
tiglosa mssociação argentina, 
tendo sido trocados os  cum- 
primentos protocollares num 
ambiente de Intima  cordiali- 
dade. 

Em homenagem ao sr, Jur 
Ho Erana, a À, B; P. realiza- 
rá, amanha, quarta-efira, ás 
rá, amanhã, quarta-feira, ús 
moço, para o qual foram con- 
vidados todos os associndos, 
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Almirante Julio Cezar 
de Noronha 


AB HOMENAGENS DO CEN- 
TRO CARIOCA 





pita, Florin- 





ilicita- |te não aro a approxi- 
brasilei- 
inter- | vos. PERU 
Burge emfim o previsto. Fru- 
cto de grandes esforços, verifl- 


as varias 


Ad AÍ 


NOTICIARIO 





Declarações do Chefe 
de Policia Sobre o 


Jogo de 


Domingo 





O capitão Filinto Muller reprova os excessos 
verificados, tendo mandado apurar devida- 
-mente as responsabilidades 


Estivemos; -hontem, em 
seu gabinete, com o capi- 


tão Filinto Muller. O che- 
fe de Policia mostrava-se 
profundâmente * aborreci- 


do com os acontecimen-. 


tos verificados no cam- 
po do Vasco e que tive- 
ram dolorosa repercussão 
no espirito das pessoas sen- 
satas e serenas; Antes: da 
partida, o capitão Filinto 
Muller fez pessoslmente 
ao sr, Duloídio Gonçalves, 
delegado auxiliar, encarre- 
gado do policiamento, re- 
commendações expressas de 
manter a ordem com ener- 
gin, evitando de modo ab- 
soluto quaesquer excessos 
de quem quer que fosse, 
Informado de que elemen- 
tos não subordinados à 
Chefatura de Policia se 
excederam nos factos oo 
corridos, o capitão Filinto 
Muller, mandou témar as 
providencias necessarias pa- 
ra que sefam devidamente 
apuradas todas as respon- 
sabilidades. O chefe de Po- 
licia deolarou-nos que nin- 








guem mais do que elle de- 
Plora os .successos de .do- 
mingo quando tudo aconse- 
lhava que o prélio sportivo 
&e processasse em plena or- 
dem e normalidade, dentro 
do tradicional espirito de 
hospitalidade do povo bra- 
sileiro e em corresponden- 
cia com as relações de ami- 
zade que unem brasileiros e 
argentinos. 


Como a Imprensa Argentina 


Se Retere Aos 


Acontecimentos 





a agir, Desta vez porém, os vi- 
sitantes encontravam opposição, 
segura e efficaz vendo desfel- 
tas suas investidas pelas excel- 
lentes intervenções da defesa 
brasileira. E graças ao denodo 
e n desenvoltura com que aglnm 


ros procurou impedir, o arre- 
mate final pulando nos pés do 
extrema platino, Seus esforços 
foram em vão, pois o shoot foi 
enviado com segurança e vio- 
lencia, 

O Jogo prosegue animadamen- 








registados attrictos entre joga- |sados trintgie tres minutos do 
dores, felizmente desfeitos com | periodo final; Carreiro escapa 
à intervenção de elementos | pela sus als, centra excellente- 
mais calmos, E a primeira pha- Ara son que na cor- 
Se finaliza com o score favo- rida, p mais alto do que 
ravel aos argentinos por 2 x 1. | 

Não se transforma o desenro- | goal dos" 





CADA QUAL PUXA A BRAZA PARA A 
SUA SARDINHA... 


BUENOB AIRES, 23 — Todos 


Os nossos, nasceu O primeiro | te, verificando-se lances visto= 
tento do Brasil, Leonidas é olsose a altura de uma peleja 


, * 
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lar do periodo final, 
“eleveng” dispostos a. tudo, Corvem pé 





Os dois | Os nosos- enthusiasmam-se. 
18 defesa e conhe- 
ú pod | codores,/ latactica argenti- 
main) ne,; evitam m renção destes. 

; 1 | Conseguindo esse intento, os 
patrícios voltam: a formar a 
offensiva, desenvolvendo in- 
gentes esforços, tudo fazem 
para a conquista do triumpho. 

Os atacantes -locaes traba- 
lham dentro do campo perigo- 
so dos argentinos, e numa bola 
alta, dirigida a méta, Coletta 
impede com as mãos a traje- 
ctoria da pelota. O arbitro as- 
signala a falta maxima sendo 
tmmediatamente cercado por jo- 
gadores argentinos. Arcadio 
Lopes tenta aggredir o juiz, in- 
tervindo a polícia para evitar 
maiores incidentes. O jogo pa- 
ralyza-se e não mais prosegue 
dado a decisão dos Jogadores 
em não disputarem os minutos 
finaes. 

Sem a presença dos argen- 
tinos, Peracio bate o penalty 
esuquistando o goal da victo- 
ria. - 

O enthusiasmo na assisten- 
cia torna-se indescriptivel; A 
uma só voz, ouvia-se seguida- 
mente o nome do Brasil. Quan- 
do |o' chronometrista apitou 
dando encerrado o tempo regu- 
lamentar, a multidão invadiu 
& cancha, carregando em tri- 






































Almirante Julio Cezar 
de Noronha 


O Centro Carioca, associan- 
do-se às homenagens que a Ma- 
rinha brasileira prestará, pela 
patriotica iniciativa da Liga 
Naval Brasileira, ao Inolvidavel 
almirante Julio Cesar de Noro- 
nha, deliberou depositar no seu 
tumulo uma artistica palma de 
flores, com inscrinção alusiva, 
devendo discursar o membro 
do Departamento Cultural do 
Centro, professor Modesto de 
Abreu, 

O Centro Carioca dirigiu, por 
intermedio de sua ecuretarin, 
um appello aos seus associados 





umpho os players que mais se | Purê oi Lo 
Fiasrante apanhado pela objectiva do DIARIO CARIOCA durante uma offensiva pros guiado a aire ReCiS | move, no dia 28 do corrente, 
dos brasileiros, Leonidas é chargeado por Montanez, ven do-se ainda Adilson, Co- 'noite à dentro. ç &o tumulo do inesquecivel bra- 


letta e Arico Suarez obse rvando a trajectoria da pelota 


autor do ponto, O “goal” é re- internacional, Os brasileiros 
cebido delirantemente pela as- tudo fazem para afastar os pe- 
sistencin. Empolgados com o rigosos dianteiros argentinos da 
teito de seu commandante e en- nossa iméta. A proporção que 
thuslasmados com & conquista |se passam os minutos, o jogo 
do ponto, os nossos desfazem | anima-se cada vez mais e O re- 


por álguns momentos a cerra- |flexo immedinto dessa anima: 
da marcação, abandonando suas ção verifica-se então — empre- 


posições, Os portenhos aprovei- go do padrão violento de amb 
tam-se com intelligencia da op- as partes. - 
portunidade que se lhes, depa- 
rava, Teiniciando a peleja com os Aarremates brutos, 
uma invasão ú nossa méta, 8g- 

o “goal” do empate, 

Com a conquista desse ponto, 
o jogo decae dado o desamino 
que Jinvadira os brasileiros, 
Compreendendo em tempo a 
necessidade de uma reacção, os 
nossos, incentivados frenetica- 
mente pela multidão, iniciam 
sua campanha reacionaria. En- 
contram, porém, um grande 
obstaculo, a actunção soberba 
do trlo fingl argentino. A zaga 
argentina, confirmando tobal- 
mente a sua classe, rechassa e 
impedia com encrgla a progres- 
são dos contrarios mantendo 
segura & integridade de sua ci- 
dadella. 

Ha um tento dos brasileiros 
Mas este é annulindo, 

O arbitro terla apitado an- 
tes de ser consignado o tento, 
Vijolo antes de Leonidas ter 
enviado a pelola us rêdes por- 
tenhas, consignara “fuul” de 
Adilson no arqueiro Gunlco, Ha 
duvidas a respeito porém a de- 
cisão, ao contrarlo do que se 
esperava, não esmoreceu 0 tra- 
balho do nosso “eleven”. Ser- 
viu para animal-o ainda mais 
& disputa, que então se desen- 


brilhantismo. 
mantêm-se em cerrada animo- 
sidade, não soilrendo 
de continuidade a acção violen. 
ta de varios players de ambas se assim constituídas: 
as equípes. 

Os brasileiros desenvolvendo 
melhor performance 
seus antagonistas, 
por minutos, ininterrupto bom- |son — Romeu -— Leonidas — 
O “match” descamba para |bardelo sobre a zaga guarneci- | Peracio e Carreiro. 
perdendo Ida por Gualco. 
signalando, um minuto após, [COM isso grande parte de seu [argentino trabalha activamen- 





sileiro, dima expressão da sua 
Classe e filho do Districto Fe- 
deral. 

& Directoria do Centro Ca- 
Toca comparecerá incorporada 
à cerimonia, já: tendo expedido 
ofíicios de solidariedade ao al- 
mirante Amphiloquio dos Reis 
e presidente da Liga Naval 
Brasileira, 

A romaria está marcada RE 
ra ás 10,45 horas, no Cemíte- 
rio de São João Baptista. 


PED SSD OD > DO ED CD RS 


letta — Arcadio Lopes — Ro- 
dolfi e Arico Buarez — Peucal- 
le — Sastre — Masantonio — 
Moreno e Garcia. 


A ARBITRAGEM 

Carlos de Oliveira Monteiro 
foi infeliz no. desempenho de 
sus missão. “A actuação do ar- 
bitro foi falha, comtudo, jm- 
parcial. Suas decisões eram 
imprecisas e prejudiciaes por 
vezes aos bandos em luta. 

Não cohiblu a tempo, & acção 
violenta dos players. Quando 
o quiz fazer já era tarde. Os 
players tomaram conta do 
campo e agiam como bem en- 
tendiam. Jogadores haviam que 
abandonavam suas posições 
para aggredir seus adversarios; 
e a peleju prosegula sem que 
as transgressões soffressem 
qualquer repreensão por parte 
do arbitro. 4 

Tijolo aceitou na marcação 
do penalty que redundou na 
victoria do Brasil, 

O “goal” de Leonidas, an- 
nullado por elle, constituiu a 
maior Injustiça de todas as que 


Os “players” COMO FORMARAM OB 
TEAMS 


solução 


As equipes apresentaram- 


BRASIL: 

Thadey — Domingos e Filo- 
dominam irindo — 2ézé Procopio — 
mantendo, Brandão e Affônsinho — Adil- 


O trio final ARGENTINOS: 


Gualco — Montanhez e Co- 






commetteu durante sua arkb:- 
volvia num ambiente de iuten- tragem. 

sa animação. Ambas as equipes A RENDA 

trabalham com. desenvoltura, E SONORA ido RURNA ES E A renda, muito embóra infe- 
procurando acertar da Sis o Draco match, ps AE 
Vidar fio sentinos aa : clavel. somma . alcançada 
forma possivel. Os  argentin té ectacular avançada dos brasileiros, vendo-se Adilson e Romeu 'tentando impulsio- : 

levaram a melhor nesse obje Er flags nar o “oguro” que Gualco pretende sequar foi de 271:315$000. 


etlvo, 






















DO (OD DO CR O O 
lumbas para as nodeias com- | () PeIÚ Id ponta 


lementares referentes ao ac- 
Eidadtado ogo de hontem dispu= 
tado no Rio de... Janeiro. pela 
Taça Roca, sendo que alguns 
accusam os jogadores brasilel- 
ros, da mesma forma que Os 
jornaes cariocas accusam os 
argentinos. 

“A attitude aggressiva dos 
jogadores brasileiros e a cum- 
plicidade do arbitro deram ori= 
gem ao escandalo”, este é o 
titulo que encima um artigo 
assignado da “Critica”. O ar- 
ticulista diz que os brasileiros 
ganharam a partida “de accór- 
do com o original criterto de 
acreditar que se póde assignalar 
um goa!, ainda que de “penel- 
ty" sem que se encontre em 
campo a equipe adversaria, A 
interpretação universal das leis 
do jogo, como é nntural, não 
póde permittir que se continue 
Jogando um “mateh' quando 
nó terreno se encontra apenas 
um dos: “teams”. 

“Tratando-se da retirada de 
um quadro, pode-se considerar 
vencedor o que fica em campo, 
pelo simples facto do adversa- 
rio Imver abandonado a luta. 
Obtiveram esse “triumpho” 
mediante força legalizada, uma 
vez que foi por imposição do 
arbitro assignalada uma pena 
maxima por infracção não com- 
mettida. Mas antes já haviam 
lançado mão de todos os expe- 
dientes para “reduzir” q equi- 
pe argentina, tirando homens 
da cancha por melo de acções 
brutaes”, 

E mais ndiante: “A resolução 
da AFA (ordenar o regresso da 
delegação) é medida de pru- 


dencia' que póde evitar males 
malores”. 
“LA RAZON” adopta uma 


attitude Imparcial ao publica 
um artigo sob' o titulo “Bá- 
mente: à paixão desportiva. se 
deve attribuir o occorrido”, em 
que, entre outras coisas diz: 
“Nem as archibancadas, nem as 
gernes aprenderam ainda a 
conter seus impulsos quando o 
empenho pela: victoria é mui- 
to grande. A tolerancia sempre 
foi relegada sempre que surge 
forte e firme à luta numa can- 
cha, O occorrido no Rio de Ja- 
neiro não é senão o desagrada- 
vel corolario desse mal dirigida 
afan de primazia”. E acres- 
centa: “Como não ha pois de 
lamentar o occorrido, a recti- 
dão desportiva brasileira? Mul- 
tissimo. * Beguramente tanto 
como nás o lamentamos”, 


e O MA 


HEMORRHOIDAS 


cura endicn! sem dôr 'e mem 
“peração, doençan anoere- 
etuen, roctiten, fintulna, ca- 
ftrelinmentos de recto, rios 
ençar venerena. Trainmeu- 
to dam Hemorrholdna, por 
Processos moderniasimeas, — 
Cirnruin “do recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Dn Amaintencia Manleipal) 


RUA VISCONDE DO RO 
BRANCO, 31=]“ ANDAR, 


Das 16 ds 19, 
— TVelenhone: uucunso 
Residencin: 28-0145, 


ES Re ae, 


Es 


do Campeonato 
Sul-Americano de 
Foothal! 


LIMA, 23 — A collocação dos 
disputantes do Campeonato Sul 
Americano dé Foot-ball, depois 
da segunda rodada hontem 
realizada é a seguinte: Pri- 
meiro logar. — Peru' com qua- 
tro pontos e dois matchs pa- 
nhos; segundo logar, Para 
Buay e Uruguay, com dois pon- 
tos e um match ganho; ter 
ceiro logar Equador e Chile, 
com O pontos e dols matches 
perdidos. 

Os. “scorers” do campeona-= 
to até agora são: Lolo PErGADE 
dez, Perll, 5 goals; Varela, 
Uruguay, 3: Lagos, Uruguny. 
2; Barrios, Paraguay, 9: Go- 
doy, Paraguay, 2: Herrera, 
Equador 3: Jorge Alcalde, Peru” 
2; e com 1 Boa]: Ibanez, Peru'; 
Aquino, Paraguay; Sorel, Chile, 
Porta, ruguny e 
Chile, — (U, P.). 


Cilada audaciosa 


UM NEGOCIANTE, ABSALTA- 
ROUBADO, A” LUZ DO 
DIA, EM SOROCABA 

SOROCABA, 29 — Registou- 
Se nesta cidade audaci nB- 
salto & mio armada, em plena 
rua Brigadeiro Tobias):uma das 
vias publicas de maibr “movi- 
«mento de Sorocaba... O nego- 
clante Francisco Manoel Percj- 
Ta, que pretendia effectuar pa- 
gimento no centro de, cidade, 
foi chamado Por um individuo 
Que estava no interior de um 
B&utomovel, Parando o carro, o 
individuo Perguntou ano nego. 
clante se não sabia onde po- 
deria encontrar uma casa. lo- 

Tica, uma ver que desejava 
adquirir um bilhete, nego- 
clante, sem desconfiar de nada, 
encostou-se no Automovel. Sem 
que | pudosse defender-se rol 
violentamente agarrado por 
dois: individuos que, de arma 
em punho, o ameaçaram de 
morte, Emquanto isso, um ter- 
ceiro revistou o negociante Ma- 
noel Pereira, futtando-lho a 
carteira com. dez. contos de 
Téls, Acto continuo, o automo- 
Vel fuglu velozmente e não 
pôde ser detido, apesar dos 
gritos da viotima, 

Levado o facto ao conhecl- 
mento da policia de Sorocaba 
esta se poz em Bcção immedta- 
Finente: Não conseguiu, no en- 
anto,, Al 
tadroes "airinciosos” Sabe-se que, 
nas. proximitades do Bairro 
dus Morros, os ladrões, tendo 
conhecimento do que estavam 
sendo Perseguldos, saltaram do 
uutonsovel e Sc embrenhnram 
na maita, Ha suspeitas de que 
O automovel tambem tenha sido 
Mubado, A polícia trabalha 
activamente afim «e descobrir 
9 mysterio que treina cem torno 
dos autores do Assalto audacio- 
SO, feito cn Plena litz do dia 


numa das runas centraes de - 
Tocaba, — (A, N) ade 


Dominguez, - 


Até Hora, prender os 


Tm 


“z 


NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 24 de Janeiro de 1939 


Encerrou-se a Exposição 
Necional do Estado Novo 


Alcançou grande successo a Festa das Dansas Typicas Brasileiras 
A HOMENAGEM | 





AO. SR. NEGRÃO DE LIM 


Flagrante tirado no momento em que o sr. Negrão de Lima discursava 


* Encerrou-se a Exposição Na- 
cional do Estado Novo, | com 
uma lesta que alcançou o maior 
exito, A homenagem prestada, 
ali, uu sr. Negrão de Lima, che- 
te do gabincte do ministro da 
Justiça tol tambem, bastante 
expressiva, 

Vesde as 18 horas, os por- 
tões daquelle importante certa- 
me foram abertos av povo, que 
uccorreu, em grande massa, 
Exposição, 

No Palacio das Festas esta- 
va armado um palanque offl- 
ciul para as autoridades, o qual 
foi vccupado por varios minis- 
tros de Estudo, genvraes, che- 
tes de repartição e presidentes 
de institutos autachicos, 

A's vinte horas, começou o 
desfile das escolas de samba, 
Varios conjuntos populares, em 
difterontes lugares da Expost- 
cão, dausavam o “côco”, q “es- 
quinadó”, o “torrado”, u “dan- 
su da viola”, o “cateretê”, a 
“quadrilha colpira”, as “dan- 
sas amerindius”, o “cycumbi”, 
o “miudinho”, a “batucada” e 
o “maxixe”. Emquanto isso, no 
auditorium realizaram-se va- 
rias dansas JMihurglcas, allusi- 
vas á vida e go martyrio de São 
Sebastião, Fez cessa exhibição o 
Corpo de Bailados das Escolas 
Technicas Secundarias e do 
Theatro Municipal, sob a dire- 
cção do professor Marlo Quei- 
TOz. À 

AS DANSAS POPULARES 


Mais de 50 escolas de sumba 
tomaram parte na fosta das 
dansas typicas. Os carros es- 
tavam enfeitados com flores 
naturaes e lantejoul-as. O cor- 
tejo estendia-se, da porta da 
Exposição no Monroe, A União 
Geral das Escolas de Samba, 
sob a direcção dc Antenor dos 
Santos, tambem emprestou seu 
concurso à linda festa. O povo 
applaudiu, com enthuslasmo, as 
escolas de samba, 

A reportagem verificou, ali, 
a presença de ranchos de todos 
os pontos da cidade, inclusive 
de  Jucarépagigi, Caqumby, 
Circular da Penha e Gavca, O 
clesfile desenrolou-se na malor 
ordem. 

Os sambistas cantaram as 
composições modernas para O 
Carnaval de 1939, além de mu- 
sicas typicas. Por ultimo, na 
vasta area em frente ao Pala- 
cio das Festas, os varios con- 
juntos, sob a direcção do maes- 
tro Vila Lobos, executaram 
dansas typicas. Até meia-noite, 
as escolas de sambg, proporcio- 
naram à grande multidão que 
compareceu à Exposição uma 
festa interessante, 
HOMENAGEADO O SR, NE- 

GRÃO DE LIMA ' 

O sr. Negrão de Lima foi ho- 
ms na TES dO TO Restaurante da 
Pequena Cruzada, pelos repor- 
teres ucreditados no gabinete 
do ministro da Justiça. Altas 
autoridades e grande numero, 
de jornalistas adheriram a €5- 
sa festa de confraternização. 
Falou o sr. Nelson de Souza Car- 
neiro, redactor do “Jornal | do 
Brasil” que proferlu o segu nte 


piscas or um habito feliz dos 


jornalistas, que 05 mais novos | 


vão nprendendo com 05. mais 
velhos neu caro doutor Negrão 
de Lima, o de escrever, antes 
que improvisar. Garham as par 
Javras em propriedade e 
onderação. 

Esto G significado moral, € 
maior, desta festa. Não a de- 


termina, nem se poderia nella | 


pinta der 
ualquer nffirmação. po , 
às manifestações promovidas 
pelos- homens de imprenana 
cujo numero seu nome ou rora 
se inclulu, sejam As mais re- 
tumbantes ou as mais singelas, 
têm, de logo, esse. nobre cunho, 
como se Deus permittisse . rios 
de varias procedencias de quane 
do vm «quando se ajuntare: É 
e proseguirem ao depois 'n di 
nada, outra feita nai 
do-se pelo mundo dos leitos, 
vivendo cada qual o seu am 
biente e mantendo a côr inal e 
ravel de. suas aguas, ao cn 
vio de suas margens, &o calo 
do seu sol, no quadro de Sua 
natureza, 
Somente ass 
a preferencia re 


vislumbrar, 


im se explicaria 
iterada e gen 
til dos dilectos collegas de tra- 


balho, afim de que fôsse eu, 
neste ensejo, o interprete de 
seus sentimentos, se outro mo- 
tivo não se encontrasse para 
Justifical-a, Somos, os dois, 
amigos mais velhos, de outros 
scenarios, dus horas serenas ou 
tumuituosas da ultima Camara 
dos Doputudas, Melhor talvez 
nos entendessemos, apesur de 
tudo. E' que sempre nos com- 
preendemos, falando embora, 
em alguns momentos, lingua- 
gens diversas, 

Aqui estamos — a reporta- 
gem acreditada junto ao Mi- 
nisterlo da Justiça — para as- 
Segurar-lhe o penhor de nossa 
crescente sympathin pessoa] e, 
Já agora, encarecer-lhe a capa- 
cidade realizadora, dundo ao 
paiz, na presente mostra, um 
quadro de suas verdadeiras pos- 
Sibilidades em varios sectores, 
tanto por esses pavilhões se 
reunem e se sommam testemu- 
nhos varios do quanto os bra- 
sileiros têm feito até aqui, co- 
mo uma asseveração do muito 
que se póde effectuar pelas 
etapas do porvir, 

Devemos a organização dessa 
cuidada synthese do trabalho 
nacional nos seus ingentes e 
desvelados esforços, meu presu- 
do amigo. E não será exaggero 
dizer-se que lhe somos, por 
igunl, devedores de melhores 
esperanças, certo que, em gran- 
de parte, conseguimos verificar 
onde estamos, para melhor pau- 
Ps) a caminhada, futuro adian- 


Se se nttêntar ainda, com 
olhos de quem quer vêr, no re- 
duzido interesse publico pelas 
exposições, por vezes tão des- 
interessantes, não se poderá 
esconder que as multidões que 
se demoraram na visita a esta 
Feira foram trazidas, tambem, 
pela variedade e pelo brilhan- 
tismo dos festejus por sua ini- 
ciativa celebrados, qual a qual 
mais seductor, mais vivo, mais 
rico em attrações, notadamen- 
te aquelles qué contaram com 
a participação de nossas valo- 
rosas Forças Armadas. E' por 
isso que aqui vimos homena- 
geal-o, os jornalistas no Mon- 
roe, na simplicidade destas pa- 
lavras, que têm n valia irre- 
cusavel de traduzir afíeições 
reaes e permanentes, 

Realizou-se o milagre dos 
rios. E da felicidade do encon- 
tro restavam essas flôres, que 
possuem o perfume sem preço 
da sinceridade e o viço sem fim 
do reconhecimento às gentile- 
zas recebidas, Pertencem á sun 
exma. senhora. Permitta-me, 
meu caro doutor Negrão de Li- 
ma, que, delegado dos jorna- 
Hstas acreditados no Ministe- 
rio da Justiça, as enderece, por 
seu intermedio, á sua digna 
companheira, dos momentos 
bons e mãos da existencia. Ellas 
darão brilho ao desatavio des- 
tas phrases e farão duradoura 
a lembrança desta festa de co- 
rações”. 

"ERALA O SR, NEGRAÃO DE 
LIMA 


sr. Negrão de Lima agra- 
decas Diz ato Se sentia honra- 
do com & homenagem e o 

itava orque, 
instante, quera festejar, junto 
de seus amigos — OS jornalis- 
tas — a plena victoria do gO- 
verno, realizando: & Exposição 
Nactonal do Estado Novo. Apre- 
via os varios aspectos de ini- 


E Helativa e affirma que todas as 


as devem caber, apenas ao 

Deesidente Getullo Vargas. 

'O sr. Negrão de Lima ae 
ta a collaboração que tivera de 
todos os ministros: de ERados: 
chefes de repartições, dio 
res de departamento, para de- 
clarar que não faria citações 
nominaes, porque & emoção que 
o dominava poderia leval-o ne 
qualquer omninissão, o que EE 
ria imperdoavel. O orador : 
que transfere à homenagem da 
pessoa do ministro Franc 
Campos, que jamais sta lodo 
I uer apoio, e ter 
do a sua taça pela praca 
felicidade do presidente do 
lo Vargas, e em honra uo 
sil, uno, grande € forte. E 

o sr. Negrão de Lima fo 


muito cumprimentado. Do SR. 


RADEC 

z “NEGRÃO is 
spondendo 

feto feita durante O jan 


IMA 
audação que 


oiferecido pelos jornalistas, o 
sr. Negrão de Lima, chefe do 
Gabinete do ministro da Justi- 
ça, pronunciou, de improviso, 
um discurso em que começou 
dizendo sentir-se contente e fe: 
liz naquella meia noite de 22 
de janeiro de 1939, porque, na- 
quelle momento, os seus ami- 
gos se reuniam em torno delle, 
para festejar o encerramento 
da Exposição do Estado Novo, 
a qual, pela sua qualidade e pe- 
lo seu excepcional sentido poli- 
tico, se: transformars num dos 
acontecimentos profundos da 
vida nacional, 

Visitando aquelles pavilhões 
e aquelles mostruarios — pro» 
seguiu — e percorrendo as suas 
alamedas, os brasileiros não 

aviam encontrado na Expost- 
ção apenas os resultados da 
obra do governo no campo da 
cultura e do progresso material. 
Mas ali haviam encontrado um 
clima propício aos orgulhos pa- 
trioticos, uma atmosphera pa- 
ra o espirito e se haviam sentl- 
do deante de uma especie de 
pulsação moral da Patria. 


Os novos' impulsos da vida! 


brasileira — continuou'o orador 
— haviam sido definidos na- 
quelles indices e naquelles nu- 
meros,.e nos quadros e nas ima- 
gens da Exposição, assim como 
nas maravilhosas agglomerações 


populares all realizadas sempre | 


em torno de themas e idéas 
tendentes ao culto e'á exalta- 
ção dos valores espirituaes da 
Nação una e eterna. 

Alguma cousa lhe dizia — ad- 
duziu — que aquella Exposição 
não fôra um facto commum, 
que se apaga na cadeia dos 
tempos, mas uma realidade 


Completou 28 annos 
hontem o “Diario Mer- 


cantil” de Juiz de Fora 


O “Diario Mercantil”, presti- 
gloso orgão da “Cadeia dos Dia- 
rios Associados” que se publica 
em Juiz de Fóra, sob a orienta- 
ção intelligente do dr. Dario de 
Almeida Magalhães, completou 
hontem 28 annos de lutas em 
que se tem dedicado em bem 
servir o publico e os Interesses 
do paiz. | 

Publicando duas edições dia- 
rias, uma matutina e outra ves- 
pertina o “Diario Mercantil 
conta uma apreciavel legião de 
leitores, figurando destacada- 
mente entre os orgãos da im- 
prensa mineira, 


Um jornalista nomeado 
juiz de paz de um dis- 
tricto paulista 


Vem de ser nomeado juiz 
paz do Districto de Liberdade, 
da capital paulista, o nosso 
confrade Francisco Gervasio 
Filho, director do jornal “Cor- 
reio Nacional”, que se edita na 
capital paulista 

O acto do governo de São 
Paulo, galardoando aquele 
nosso confrade repercutiu de 
maneira sympathica em todos 
os circulos sociaes e no meio 
dos homens de jornal, onde dr. 
Gervasio Filho e seu o gão 
gosam do mais justificado 
conceito 


Visitou as obras do En- 
treposto Nacional da 
Pesca o ministro Fer- 


nando Costa 


O ministro Fernando Costa 
vem acompanhando, com gran- 
de interesse a marvha das obras 
de consirucção do Entreposto da 
Pesca; semanalmente, tem ido 
gs. ex. go local onde está sendo 
effectuada a construcção em 
apreço, afim de examinar os 
trabalhos que estão all se reali- 
zando. | 

Hontem, o titular da. Agricul- 
tura alí esteve novamente, afim 
de examinar um. apparelho pa- 
ra conservação do camarão, que 
será installado no edificio do 
Entreposto da Pesca, e que foi 
idealizado pelo engenheiro Na- 
buco dos Santos, que é o res- 















A 


"que se sobrepõe aos dias que 
correni, e da qual se hayla irra- 
diado uma luz própria, "um es- 
pirito original e criador; a cujo 
influxo todos os que a viram 
deverão ter se sentido fortale- 
cidos no seu sentimento de ve- 
neração e de amor pelo Brasil. 

Accrescentou que seria um 
prazer para elle: destacar, ao 
ensejo daquellas * homenagens. 
todos os que haviam conduzido 
R Exposição ao siútcesso, rele- 
rindo-se, um por tm, a quan- 
tos nella tomaram “parte: uns, 
desde o início, participando da 
concepção e dos planos; outros. 
depois, durante & sus maravi- 
lhosa execução, e,- finalmenta. 
outros, durante os dias ines- 
queciveis de seu funccionamen- 
to. Não o fazia, entretanto, por- 
que a emoção do agradecimento 
poderia leval-o aomissões in- 
compativeis coma: fústiça de- 
vida a cada um, + | 


Disse, em. seguída, que cum- 
pria um dever para:com a pro- 
ne con solenoia BAadiindo ae 
verdadeiras pro a reper- 
cussão que, Contendo pe 
gestos e a sua vontade, havia 
sldo dada à participação do 
orador naquelle certame, o qual 
não era o resultado do esforço 
de um, mas, sim, “o: resultado 
do esforço de todos, que, tinham 
trabalhado e vencido, 

De sua parte — abseverou — 


cumpria revelar umitíácto, para 











“Lingerie Babette” tem a honra de participar 
'à distincta Sociedade Carioca a inauguração, 
hoje, ás 16 horas, de sua nova loja, exclu- 
sivamente dedicada a lingerie e enxovaes 
finos. 
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Nomeada a Dele- 
gação Brasileira 
à Conferencia 
Economica de 
Montevidéo 


O MINISTRO .SOUZA COSTA 





cujo destaque perante'o publico | CHEFIARA!? A NOSSO REPRE- 


havia o orador--encontrado 


motivo para aceitar aquelia ho- | LEGADOS — O SR, 
Cabia-lhe, aínda| PINHEIRO MACHADO, DIRE- 


menagem, 


0 | SENTAÇÃO — OS DEMAIS DE- 


DULPHE 


uma vez, accentuar;que a idéa | CTOR DO D. N. P., E! O AC- 


da Exposição pertencia ao sr. 
Francisco Campos; nobre 
ministro e seu grande êmigo, ao 
qual devia ser attribuldo tudo à 
ls tinha: feito, “e accrescen- 
ou: ni) 

“A excepcional alitoridade de 
que s. ex. me investiué a assis- 
tencia. quotidiana “e minuciosa 
com que me honrou, em rumos 
e planos que o contacto com seu 
espirito colloca sempre em al- 
turas originaes er vistas; 
esta assistencia e-squella auto- 
ridade estnbeleceramo meu 
impulso e criaram emímim essn 
poesia que, quando'somos mo- 
ços, sabemos pór sempre em to- 


da fórma de ir 


e de agir,” vas 






É) 
% 
4 
Sara 









sympathia' por 'parto2B0s:jor: 
nalistas, 08 quaes, por sua vez, 
nos sectores que lhes são pro- 
prios, haviam contribuido deci- 
sivamente para o exito da Ex- 
posição. 

E concluiu convocando” todos 
no sentido de que cada um dê 
do seu esforço o que puder, em 
beneficio da obra a que se en- 
trega, no serviço do Brasil, o 
"chefe da Nação e cujos primei - 
ros fundamentos. estavam evi- 
denciados na Exposição oque all 
se encerrava com a presença e 
o enthusiasmo do. povo, 


O interventor paulista 
visitou o “Gotland” 








RUMO A MONTEVIDE'O ZAR- 
POU HONTEM DE SANTOS O 
CRUZADOR SUECO 

BANTOS, 23 — O interventor 
Adhemar de Barros esteve em 
visita ao cruzador sueco “Go- 
tland”, que se acha atracado 
em frente ao armazem n.;5, da 
Cia. Docas, devendo zarpar aln- 
da hoje de. nosso porto, rumo & 
Monlevidéo. 

S. ex. foi acompanhado nes- 


sa visita pelas seguintes auto-, 


ridades : sr. Marlanno Wendel, 
secretario da Agricultura do Es- 
tado; tenente Armando Salles, 
ajudante de orders. da Interven- 
toria; capitão Acelyno de Cas- 
tro, official posto á disposição 
do capitão Ake' Grefberg, com- 
mandante do “Gotland': sr. 
Cyro Carneiro, prefeito munici- 


pal; capitão de corveta Antonio 


Azevedo de Castrôó Lima, com- 
mandante da Base de Aviação 
Naval; coronel Azambuja Bri- 
lhante, commandante do Forte 
Itaypu', representando o com- 
mandante da 2º Região Militar, 
general Silva Junior; capitão 
de corveta Sylvio de Noronha, 
capitão do porto; sr. Pedro Al- 
cantara, delegado regional: se- 
nhor Ismael de Souza, sr. João 
da Silva Almeida, inspector da 
Alfandega: consul geral da Sue- 
cia em S. Paulo: sr. Gustaf 
Spalt; Oscar Lundiwist, consul 
da Suecia em Santos; Eric For- 
sell, tenente Lindmann, etc. 
Recebido a bordo com todas 
as honras do estilo, foi o inter- 
ventor federal vivamente cum- 
primentado “pelo commandante 
e officialidade 'do “Gotland”. 
Após » troca de cumprimen- 
tos, foi servido um almoço de 
que participaram as pessoas aci- 
ma nomeadas. Findo o agape, 
o sr. Adhemar de Barros visi- 
tou as diversas dependencias da 
grande bellonave sueca, após o 
que se retirou, dirigindo-se pa- 
ra o Guarujá onde, deverá de- 
morar-se até hoje. — (A; N) 
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ponsavel pela: construcção do 
edifício em questão, 

O ministro Fernando Costa 
ficou muito bem impressionado, 
não só com' a efficiencia de- 
monstrada pelo referido appa- 
relho, como pelo estado das 
obras de construcção do Entre- 
posto, que se acham bem adean- 
tadas, 





CESSOR TECHNICO EM AS- 
SUMPTOS ne IMMIGRA- 
ÇÃO 





Ministro Souza Costa pre- 
sidente da delagação 
nacional 


Na pasta da Fazenda, o chefe | parte, salvo tres ou quatro es- 


lo Governo assignou decretos, 
nomeando para constitulrem a 
Delegação do Brasil à Confe- 
rencia, Economica Financeira: a 
realizar-se em Montevidéo, a 
convite do Governo do  Uru- 
Kuay: os srs. Arthur de Souza 
Costa, ministro do Estado dos 
Negocios da: Fazenda, presiden- 
te: Dulphe Pinheiro Machado, 
director Geral do Departamen- 
to Nacional de Povoamento, as- 
senssor ftechnico em assumpto 
do Immigração: consul Geral 
Arno Konder, accessor techni- 
co de assumptos de' intercam- 
bio commercial; o secretario da 
Delegação, Orlando Villela, Egy- 
dio .Paulo Menezes Gill e Car- 
los Alexandre de Oliveira Vian- 
na. 





Aggredido o prefeito de 
Hangchow 


O sm. HOTSAN, SUA ESPOSA 
E MAIS QUATRO PESSOAS 
FICARAM FERIDOS 
SHANGHAI, 23 — O prefeito 
de Hangchow, sr, Hotsan, fol 
aggredido por dois desconhecl- 
dos, que penetraram em seu 
domicilio na noite de: hontem 
para hoje, O sr. Hotean, sum 
esposa e mais quatro pessoas 
ficaram feridos, Os aggrasso- 
res lançaram duas granadas 
de mão dentro do edificio, dla- 
parando, seguldamente, suas 





pistolas, Até agora não se tem, 


noticia dos aggressores. — 
(A. N$) ; 


“Revista da Faculdade 
de Direito de S. Paulo” 


Está circulando o fasciculo 
11 do volume 34, que é tambem 
o segundo numero do corrente 
anno, da “Revista”, da Facul- 
dade de Direito da Universi- 
dade de São Paulo. Trata-se de 
aletado tomo de "51 paginas, 
profusamente illustrado, o que 
demonstra. o desenvolvimento 
que attingiu essa publiaação, 
sob a direcção do seu actual 
secretario, de redacção sr, An- 
tonto Constantino, chefe da 
Bibllotheca da Faculdade de 
Direito. O fasciculo que aca- 
bâmos de receber contêm ex-, 
cellente collaboração dos pro- 
fessores da,tradicional. Aca- 
demia e de mestres e juristas 
notaveis do Brasil. 

Entre os trabalhos de vulto 
que apresenta, merece destaque 
o “Projecto do Codigo Crimi- 
nal Brasileiro”, de autoria do 
professor Alcantara Machado, 
publicado na integra, com. a 
exposição de motivos e as notas 
que fundamentam cada artigo. 





| mentos que estiveren: som re- 


primário no: Eetado. 


Coube, assim, á “Revista da 
Faculdade de Direito de São 
Paulo”, a primazia de divulgar 
o importante projecto que está 
sendo largamente discutido nos 





À Nacionalização do En- 


smo Primario em Minas 


Necessaria uma fiscalização severa nos estabe- 
lecimentos de ensino secundario particular no 


Estado montanhez — Abusos que merecem a at- 


tenção do Departamento Nacional do Ensino 


BELLO HORIZONTE, 30 (Da 
succursal) -Com u data de 18 
do corrente, foi balxada pelo 
Inspector do Ensino Primario 
da Secrelaria da Educação du 





. 
Guiomar Novaes 
Minas um aviso nos direvtores 


de escolas purticulares do Es-| PARTE DE VOLTA A 
tado, dando um prazo de 60 DOS UNIDOS A ENNIO R 
dins para que estes diroctoros PIANISTA 
raqueram á Secretaria v regis- 
to de seus  estabelacimuntos, 
Findo esse prazo, os estnbeleci- 





glsto poderão ser  summarlia- 
mento fechados, Tambem noen- 
hum estabelecimento poderá 
funceclonar sem registo prévio, 
facto que poderá determinar o 
fechamento, 

Outra providencia mais ener- 
gica que se encontra no aviso 
de 18 do corrento é a que se 
refere nos professores o dire- 
ctores dos estabcolcimntos par- 
ticulares. S6 os brasileiros na- 
tos poderão exercor o mugis- 
terlo primario, Tambem s6- 
mente os brasileiros poderão 
dirigir estabelecimfentos dessa 
ordem, Deste modo, o governo 
minelro nacionalizoy; o ensino 

O citado aviso contém ainda 
instrucções sobre a maneira 
por que se deve fazer o reque- 
rimento para o registo, que é 
gratuito, As condições de hy= 
glene da casa em que funceio- 
nar esses estabelecimentos cs- 
tão previstas no aviso, 

ENSINO SECUNDARIO 

O mais alarmante, entretan- 
to, não se refere aos astabele- 
cimentos de ensino primario e 
sim aus de ensinv eecundario, 
Mesmo nesta cupital, a maior 





Guiomar Novaes 


Acompanhada do seu esposo, 
dr. Octavio Pinto, parte hoje, 
pelo hydro-uvião da Pan Ame- 
Tican Alrways, de Tegresso gos 
rectures e prufessures, Estados Unidos, a insigne pia- 
estabelecimentos a lingua por- nista Guiomar Novaes que vae 
tugueza não é falada como completar all a segunda parte 


mãos 
são di- 
Nesses 


tabslecimento, está nas 
de estrangeiros. Este 


via, de sun: tournée de concertos 
No anno passado, durante aa | pelas principaes cidades; daquel- 
aulas, os jornaos desta capital | le A PÉ 
registaram fuctos que merecem 
apreço, pois revelam a menta- 
Vinde” pouco | recommendavel 
dos que dirigem os estabelecl- 
mentos de efisino - secundario 
em Minas: Na questiio dos 1- 
vros, allás,* como já accentuuu 
o DIARIO CARIOCA, os absur- 
dos são frequontes, . 
Uma severa e minuciosa fls- 
canalização nestes estabelecimen- 
tos seria de tod conveniente 
para a nacionalidade, 


Como foi noticiado, Guiomar 
Novaes tinha interrompido a 
tournée afim de passar alguns 
dins, principalmente as festas 
de fim de anno, junto aos scus, 
uno Estado de São Paulo, 

Terminada a nova serie de 
concertos nos Estados Unidos, 
pretende -a grande artista pa- 
triciu regressar uo Brasil no 
mez de março. 

O embarque está marcado 
para às 6 horas da manhã, ua 
Estação de Hydros do Aeropor- 
to Santos Dumont de onde par= 
tirá o hydro-uvlão da Pan Ame- 
rican Alrways. 





O maravilhoso trata- 
mento do Dr. Vidal, 
no Rio de Janeiro 


Abertura de um consultorio 


FOI COM SATISFAÇÃO que 
soubemos. que, graças & Inl- 
clativa do dr, Vidal de  Pa- 
ris; vae dentro em pouco abrir, 
no Rlo de Janeiro, um consul- 
torio onde v seu. maravilhoso 
methodo ds tratamento será 
applicado, 

O Dr, Vidal confiou a dire- 
cção medica deste consultorio 
e distincto clinico Dr. P. Ch. 
Bicalho, da Faculdade do Rio 
de Janeiro, ex-Interno de di- 
versos hospitaes, 

E] Cotia irão ogro a -— 
par e e janelro, todos º 
os dias dar 9 42 12 horas « | Decide-se rumoroso 


tardé das 14 ás 19 horas na; . . 
pleito fiscal 


ça o o bd bo an- 
ar cio olombo, 

Lembramos - que esta nova |, O ministro da Fazenda, em 
therapeutica absnlutamente: In- despacho: proferido no processo 
dolor, permitte actuar. vom nº 90,026, negou provimento ao 
exito em | numerosas doenças | recurso do representante, da 
reputadas incuraveis até hoje,| Fuzenda, que detendia a lhese 
no primeiro plano dás quica! do incidir o imposto de renda 
sobre os valores registados puln 
Camara do Neajustamento Eco- 


NA PREFEITURA 


Pelo seu ussistente militar, 
cupitão Isolino Ulha, o senhor 
prefeito fez-se representar: — 
nas cerimonias, realizadas jun- 
to no marco da fundição da 
cidade, na Fortaleza de São 
João; — na posse da Dirccto- 
ria da União Beneficente dos 
Chauffeurs do Rio de Janciro; 
— na fest commemoratiyva do 
30º anniversario do 2º Regt- 
mento de Infantaria; e fez 
apresentar cumprimentos ao 
“Correio da Noite" pelo annl- 
versario da sua fundação. 








a Anthma, “Ansthma 


figuram 
Nevrnlgin de 


dos phenos, 


toltn an especle, (dores rheu- 

maticas, nevralgias — fncinen, | NOMICO. 

tabes, anginas do pelto cir-| 4” firma. eutonda, Atlitano 
tica) Perturbações nervosas, | C. de Oliveira, havia a Sucção 
(dores: de cabeça, | insom-| do Imposto de Renda de Cum- 
nias, vertigens, angustias, | pos, na revisão de sua decla= 


rasthenia, perturbações | do | |yyj teito um luncamento sup- 
crítica, dyspepsis nor- | jementar. Sobre us valores 
vonstantes do bulanço sob o 
titulo” “Meudustâmento 
nomico”, ; 

Mantendo o aecordo do 1º 
Cousclho de Gontribuintes, o mi- 
nistro dá Fazenda esclarece de- 
finitivamente que O Imposto de 
renda não: recãe sobre 05 mou- 
tante das divides resistudas, 

Faz. a defesa da aulgada * 
advngado dr. Bartholomeu Ana- 
cleto, 


edade 
vosa), ; 

Tambem têm. sido regista- 
das melhoras om certos casos 
do paralyela. 


Eco- 


nervosidades - exageradas, E ração de renda do esxereleto de 
EEE 


ndes centros do palz, 


Raso ans mora 
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Pensem 


: Pense no dia de amanhã ! 
tau “Um terreno que hoje custa tão pouco, 
ão representa uma fortuna no dia de amanhã ! 
E JARDIM GUANABARA, que é Incon- 
testavelmente o mais lindo recanto da ci- 
dade, vende magnificos terrenos, com todos 
"os melhoramentos, desde 6 contos de réis, 
para pagamento a longo prazo, sem juros! 
— Ainda é tempo de se formar o patri- 
monio do futuro, adquirindo por baixo pre- 
, ço terrenos que amanhã passarão a valet 
sy uma fortuna ! - 
Peçam prospectos e Informações & 


JARDIM GUANABARA 


Avenida Rio Branco, 138/1,º 
Phone: 22-6752 
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— GUMBARA 
ilha de Governador. 
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Attingindo a Ultima 
Linha Republicana! 


(Conclusão da 1º pagina) 


fabricação do material de guer- 
ra de que precisamos para com- 
] bater”, “Pela independencia da 
nossa patria! Viva a Hespa- 
nha! Viva a Republica!” — 
(U, P.). 


| Regeitado o ultimo 
appello dos legalistas 


Cd 
à França 
PARIS, 23 — (Ralph Hein- 
zen, correspondente da United 
Press) — A Frauça rejeitou fi- 


appello dos republicanos hes- 
panhões para que seja aberta 
a fronteira catalã, permittin- 
do-se aa governo legalmente 
constituido a  acquisição de 
munições, tanks, aviões e peças 
de artilharia com que possa 
deter o avanço dos nacionalis- 
tas. 

Depois de ter desenvolvido 
os maiores esforços para demo- 
ver o sr. Bonnet da sua idéa 
fixa de não-intervenção, o sr. 
Alvarez del Vayo, regressou 
estr nolte a Barcelona afim 
de transmittir no sr. Juan Ne- 
grin q categorica recusa da 
França e a impossibilidade de 
encontrar auxílio no exterior. 

Acredita-se aqui que o rela- 
torio do sr, Del Vayo influirá 
na decisão final do governo -de 
Barcelona, porquanto a certe- 
za de não obter auxilio no ex- 
terior coincide vom a rapida 
approximação das forças do 
Do general Franco, cujos postos 
avançados já se acham a pou- 
cas milhas da capital catalã, 
pela costa, emquanto prosegue 
o movimento para cercar a cl- 
dade pelo norte, interceptando 
a communicação com a [ron- 
teira iranceza. 

A vesposta do governo fran- 
cez ao sr, Del Vayo foi enviar 
mais quatro pelotões de guar- 
das moveis para a fronteira 
com à Catalunha, afim de rve- 
torçar o contingente de va-los 
milhares que alli se encontram 
ha quasi um anno, especial- 
mente incumbidos de manter a 
fronteira hermeticamente ter 
chada a qualquer passagem de 
material de guerra, e outros 
artigos prohibidos pelo Comi- 
té de não-intervenção, e cana- 
lizar, eventunlmente, os vefu- 
giados que, segundo se espera, 
serto centenas de milhares se 
Barcelona cair. 

O sr, Del Vayo, que se fez 





acompanhar do embaixador 
Fascua na visita feita ao sr. 
Bonnet, traçou um quadro des- 
animador das condições de Bar- 
cclona. 

O exercito republicano, ainda 
intacto, retirou-se das frerites 
do Ebro e do Segre para & ca- 
pital; mas embora não lhe fal- 
te o animo, está em Inferiorida- 


- de quanto a armamentos, 


, “nalmente o ultimo e dramatico 





mma A 


Accentuou principalmente a 
escnssez de munições, tão aguda 
que obrigou a introduzir-se q 
systema de ração para as ba- 
terias anti-gereas que têm de 





Praça de S. Juan, em Barcelona 


defender à capital contra vinte 
ou mais bombardeios diarios. 
Os viveres tambem escasseiam, 
e a situação ainda mais se com- 
plicou com a destruição de um 
trecho da ferrovia na fronteira, 
do lado francez, facto que se 
attribue a sabotagem e que as 


autoridades francezas estão 
apurando, 
O trecho destruido foi de 


duas milhas e o facto se deu 
varias horas antes que chegas- 
se a Cerbero um trem de car- 
ga conduzindo 4.500 toneladas 
de farinha para os republica- 
nos. São necessarios varios dias 
para reparar a linha, retardan- 
do-se assim a chegada da fa- 
vinha, 

O sr. Daladier conferenciou 
hoje, demoradamente, com o sr, 
Eonnet a respeito da situação 
da Hespanha e sobre a veda- 
cção final da declaração de po- 
lilica externa, que será apresen- 
tada á Camara, amanhã, ou 
na quinta-feira, se os debates 
se prolongarem, 

A declaração finalmente ap- 
provada pelos srs. Daladier e 
Bonnet assenta em seis pontos 
principaes; 


1 — Nem aventuras nem 
tecuo deante das exigencius 
totalitarias, 


2 — Plena e cordial collabo- 
tação com a Inglatorra. 

3 — Proposta de boa vlal- 
nhança com a Allemanha, 

4 — A França continuará 
com a sur Influençia politica 
e diplomatica na Europa Cen- 
tral e nos Balkans, e não se re- 
tirará do Danubio para deixar 
mão livre nos ditadores. 

à — Proseguimento da politi- 
co, (de não-intervenção relativa- 
mente à Hespanha até o fim, 

6 — Integridade do imperlo 
colonial francez e suas linhas 
vitaes de communicações, 

Os esforços despendidos pelo 
sr, Leon Blum em nome dos 








socialistas e communistas para 
induzir o governo a reabrir a 
fronteira falharam completa- 
mente, e a recusa do sr. Bon- 
net ao appello do sr, Del Vayo 
velu confirmar que o goverhn 
vão attenderá insistentes 
exigenclas da ala esquerdista. 


O Partido Communista, que 
terminou hoje a sua reunião 
de tres dias, reiterou as exigen- 
cias nesse sentido, e o ar, Blum 
pretende intervir energicamen- 
te nos debates da sessão de 
quinta-feira, destinada ao en- 
caminhamento da votação 


quando fôr apresentada a mo- 
ção de confiança, Parece des- 
vanecido o sonho do ar. Dala- 
dier de conseguir a união nacio- 
nal em torno de sua politica 
externa deante da perigosa 
frente dos dois ditadores, por- 
que os socialistas e communis- 
tos annunciam a sua intenção 
de votar em bloco contra o go- 
verno, o que significa que ha- 
verá 230 votos contra a moção 
de confiança. 


Para garantir a manutenção 
do Gabinete, o sr, Daladler fará 
amanhã uma exposição:-de: gua 
política aos. deputados do Par- 
tido Radionl Socialista, soliçi= 
tando pleno apoio, Ha indícios 
de que, mesmo na hypothese 
da queda de Barcelona dentro 
de pouco tempo, como os-naclo- 
nalistas predizem, a resistencia 
mais no norit da Catalunha 
republicana continuará pelo 
menos por algumas semanas 
e nas zonns de Madrid e Va- 
lencia; pelo que a França não 
espera que se agitem no mo- 
mento as questões itulo-france- 
zas. 

Relembra-se ter o “duce” 
promettido ao sr. Chamberlain 
que retiraria as tropas italianas 
da Hespanhn “quando o gene- 
tal Franco vençcesso a guerra”, 
o que é interpretado aqui como 
significando o collapso de toda 
a resistencia republicana na 
Catalunha e ao sul. 


Ão mesmo tempo, o sr, Mus- 
solint pyometteu precisar suas 
oxigenclas contra a França, o 
que indubitavelmente significa 
que elle pretende tirar partido 
da victoria do general Franco, 
cobrindo-se com ess gloria 
para apresentar as suas rein- 
vindicações quando a republica 
hespanhola se desmoronar. 

A França, entretanto, tem os 
seus planos de relações com a 
Hespanha, e está convencida de 
que a sua recusa de' fornecer 
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urmas a Barcglona para não 
prolongar a guerra possibilita 
o estabelecimento de relações 


normaes 
co, E RAVE 

à França qua Inglaterra re- 
ceberam garantias directamen= 
te do general'Franco de que 
após & guerra, & sua política 
externa ' será) independente, e 
não ditada por Berlim e Ro- 
ma, nem necessariamente pa- 
rallela “ao eixo, 

A França tem vinte bilhões 
de francos empregados na Hes- 
panha, e poriisso espera apres- 
sar a troca de agentes diploma- 
ticos com o general Franco 'as- 
sim que termine a guerra. 

O veneral Franco, por sus 
vez, tem enormes interesses a 
defender em Marrocos. o que 
“o podera Rania por meio de 
uma politica /gommum da Fran= 
ça e da Heapanha em relação 
& Marrocos) que será mais 


com o general Fran- 


LEGALISTAS 


ROMA, 23 = Sobre a notloia 
corrente em varias fontes ita- 












uma ra p "que a França panas “ SACRO RSA ae que 

Pam nc = | Erande numero da  reservistas 

não Pocaa po, Pe gi da classe de 1901 haviam sido 

E. erra secretamente moszilisados, de- 

que elle. PSTIOUF, A guerra. da, | Preendo-se que ensa medida 

|. Nofinad di ana pASSAGA, | teria aído tomada: para enfren- 
o Quay: dMUrsagiiêcebcu garan- | tar a possibilidade hypotheti- | 

tias officiaes de Burijos,' por | ca de vir a aurgir ums orise 


via indirecta, de que são inexa- 
otas as noticias divulgadas. pelos 
jornaes de que o general Frans 
co estava fortificando a fron= 
teira com a França e o Marro- 
cos, e de que não haverá for= 


na Europa, em virtude da con- 
iquista da Catalunha pelas tro- 
pas nacionlistas, hd 
Embora o Duce elitesa con= 
vgricido de que a França não 
intervirá na Hespanha não de- 


a seja, npparentemente, facilitar 
tificações nem nos Pyrenneus | som o mesmo segredo que 
nem em Riff, — (U, P;) envolveu os preparativos mili- 


tares da JTtalia durante a crl- 
se de setembro, está agora pre- 
parando a nação para  qual- 
quer possível emergenota. 

Não se''sabs para onde fo- 
ram enviados os mobilizados, 
mas segundo noticias não con- 
firmadas foram despachados 
para reforçar a fronteira fran- 
co-itallana, emquanto dois cor- 
pos do exercito na Lybir es- 
tão sendo completados, 

Uma das presumpções é de 
que o sr. Mussolini decidiu 
despachar uma força expedi- 
clonarla organizada para. & 
Haespanha no caso do governo 
francez intervir abertamente 
afim de: nuxiliar a resistencia 
dos republicanos na Cetalu- 
nha, 

A este respeito é slgnificat!- 
vo o facto de varios consocr!- 
ptos terem recebido ordens, 
na semana passada, de se apre- 
sentarem em Roma, durante a 
noite, sem uniformes, e do ss- 
guirem para um “destino des- 
conhecido!!, 

Desconhece-se para onde fo- 
ram enviados, havendo & ver- 
são de que foram concentrados 
num porto, onde id ind ape 

omptos a serem transporta- 
iria para Figuera onde conti: Ps Ego a Hespanha, assim 
nuaria o regime democratico Ja | que o sr. Mussolini tiver aviso 
Hespanha até a organização de| da intervenção da I'rança — 
uma nove, oifensiva," (, PP.) 

Os círculos diplomaticos es- 
trangeiros fazem varias suppo- 
sições sobre o modo pelo qual o 
“Clornale d'Italia" conseguiu 
o texto do referido relatorio, se 
é authentico. O caso é uma Te- 
miniscencia dos primeiros me» 
zes da revolução, quando o sr. 
Virginio Gayda, publicava do- 
cumentos presumivelmente 
fornecidos so Ministerio das 
Relações Exteriores. o 

iscutindo o citado relatorio. 

circulos: políticos. italianos 
assignalam que o sr, Daladiar 
devo ter compreendido que o 
sr. Mussolini não estava fazen- 
do um ““bluff' quando autori- 
vu a recente declaração offi- | 
ciosa da “Informazione Diplo- 
matica”, advertindo “contra 
qualquer intervenção em gran» 
de escala a favor de ona, 
de que resultaria automatica- 
mente que a Italia “retomaria 
irá completa liberdade de ac- 
ção”. 

De accordo com o allegado 
relatorio do sr, 'Thorez, a unica 
concessão que o sr. Daladler te-: 
ra feito aos srs, Blum e Du- 
qe foi permittir que os mate- 
rires de guerra atravessassem & 
fronteira “em transito”, deven- 
do proceder necessariamente de 
portos estrangeiros. à , 

Além disso o chefe do gover- 
no parmittly o embarque de vi- 
veres e roupas com destino à 
Earcelona, bem como concor- 
Cou com a entrada de refugla- 
dos, na hypothese da quéde, de 
Barcelona, sob quatro condi- 
cões: 

| — Deverão regressar & Hes- 
prnha dentro de quinze dias; 

2 — Be preferirem, poderão 


Os legalistas pretendem 


resistir 


ROMA, 23 — A indicação de 
que'a Hespanha legalista pre- 
tende resistir, mesmo depois da 
eventual quéda de Barcelona, 
está contida em um allegado re- 
latorio secreto que o sr, Mau- 
rice Thorez, secretario do Par- 
tido Communista francez, en- 
viou ao Komintern, declarando 
que o sr, Daladier resolveu não 
intervir na Hespanha com re- 
ceio de immediatas represalias 
por parte da Italia, 

O allegado relatorio, de ac- 
cordo com a publicação feita 
pelo “Giornale d'Italia”, dig: 

“O estado maior frances e o 
sr. Deladier participam da opl- 
nião de que, depois da occupa- 
ção de Barcelona, as restantes 
sopas legalistas estabelecerão 
uma nova linha, partindo da 
fronteira com a França, em Pas 
de Molle, via -Ripoll, Hostalrich 
e Margrat, até alcançar o Me- 
diterraneo,. O governo legalista 





QIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 








Tachygranhos | 


obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 
CIENTE; Rua 1.º do Março 
nm. 6. 3.º andar, sala 4 (Edi- 
“ficio do Paço) 










estnbelecer residencia em qual- 
quer das colonias francezas, 

3 — Os que não se conforma- 
rem com. as duas condições an- 
terlores, serão internados em 
campos de concentração. 

4 — Os que pertencerem às 
brigadas internacionaes, sendo 
de outra nacionalidade que não 
à franceza, serão detidos pela 
policia à sua entrada na Fran- 
ca e immediatamerite repairia- 
tdos, — (U. P.). 








| plantão teve 
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DEPREENDE-SE QUE ESSA MEDIDA TERIA 
SIDO TOMADA POR ESTAR CONVENCIDO 0 
“DUCE” DE QUE A FRANÇA AUXILIARA" 08 


HESPANHÕOES 





Ignora-se para onde foram enviadas as 
tropas mobilizadas 








RAPTORES 
ATREVIDOS 


METTERAM VIOLENTAMEN- 

TE A MOÇA EM UM AUTO, 

RUMANDO PARA LOCAL 
DESCONHECIDO 


8. PAULO, 23 — Bexta-feira 
ás 23.30 horas, o delegado de 
conhecimento de 
que uma joven de Identidade 
ignorada, bem trajade, quando 
se achava caminhando, ao que 
parece, em direcção á sua re- 
sidencia nas proximidades da 
rua Bresscr, esquina da Av. 
Celso Garcia, fôra raptada por 
dois rapazes, que saltaram de 
um automovel, typo turismo, 
marca “Flat”. 

Segundo relato de uma tes- 
temunha, o local se achava 
deserto na occaslão do que sé 
valeram os raptores, para abor- 
dar a joven. Parando o quto- 
movel, que é de côr verde, um 
dos rapazes saltou deixando a 
porta nberta e dirigindo-se pre- 
cipitadamente no encontro da 
victima, com quem depois de 
breve tróca de palavras, se 
atracou em luta corporal ar 
rastando-a à força, para o ln- 
terior do carro, que se pôz em 
macha celére, em direcção do 
bairro da Penha. 

De posse das informações 
acima, o delegado de serviço 
Ee communicou com a Radio 
Patrulha, que immediatamente 
fez irradiar o occorrido para 
toda a guarnição, estando to- 
dos os carros de gsobre-aviso 
com ordem de deter os fugiti- 
vos. — (A, N.), 











Doenças ahno-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


Lauro Borges 


Tratamento das hemorrhol- 

das sem operações e sem dor 

RODRIGO SILVA, 14 — 5, 
22-1250 





Violento temporal na 
Irlanda 


O VENDAVAL DERRUBA UMA 
CASA SOTERRANDO TODOS 
OS MORADORES 
LONDRES, 23 — Serio tem- 
Doral desencadeou-se na [rlan- 
da e na costa sudoeste da In- 





glaterra, causando muitas victi- | 


mas, Em Devenport o vendaval 
derrubou uma casa de dois an- 
dares, habitada por duas fumi- 
lias; soterrando tados os mora- 
dores, Os trabalhos de sulvi- 
mento foram immedintamente 
empreendidos por marinheiros 
dos estaleiros de guerra vizl- 
nhos, que conseguiram salvui 
a maloria das pessoas. A lan- 
cha de salvamento dos neutras 
gos nrventurou-se até Saint Yvey 
e Cornwall, afim de levar soc- 
corros a um navio am periao, 
que sossobrou a dunas milhas de 
distancia da costa, Até nEora, 
apenas um dos tripulantes pou- 
de ser salvo, — (A, No) 


ves a a vai ais 


A Mobilização dos 


Reservistas Italianos 


NOTICIARIO | 


Encerrada a Gon- 
ferencia do Chaco 


A sessão final durou 
apenas vinte e cinco 
minutos — Falaram ns 
delegados Cantilo, Fj- 
not, Cardoso e Manini 
Rios 
BUENOS AIRES, 3 — A 
sessão de encerramento da Con- 
ferer. 2a do Chaco durou ape- 
nas 25 minutos, durante 08 
quaes usaram da palavra o mi- 
nistro José Maria Cantilo, O 


dotepado boliviano sr,  Enrl- 
que Finot, o delegado parag'a- 





vo, sr. Efraim Cardoso, e O 
delegado uniguayo sr. Pedro 
Manint Ritos que falou em 


nome dos mediadores. 

O ur. Enrique Finot, relem- 
hrou 4 attitude do ministro 
das Relações Exteriores da Bo- 
livia, sr". Eduardo Diez de Me- 
dina, que disse | por occasião 
da assigantura final do tratas 
do. no anno passado, “que esta 
solução impunha um grande 
sacrificio & Bolivia”, e açores- 
centou; “Agora está definiti- 
vamente sellada a paz entre & 
Bolivia e o Paraguay. Faça- 
mos a promessa de esquecer as 
nossas divergencias e de ser- 
mos de hoje em diante bons e 
lenes amigos como pódem sel-os 
aquelles que souberam lutar 
com honra para a defesa das 
suas bandeiras”. 

O sr, Cardoso tambem reaf- 
firmou a amizade existente 
entre os ex-belligerantes entre 
os quaes “não existe hoje ne- 
nhums divergencia”, e accres- 
cetou: “Já está esolvido para 
sempre o litígio de Tronteira 
que tanto tempo nos manteve 
sepurados.” 

O sr, José Maria Cantilo 
expressou a grande satisfacção 
que sentia pela feliz conclusão 
da Conferencia do Chaco e re- 
lembrou a incansavel activida- 
de do antigo presidente da Con- 
ferencia sr. Saavedra Lamas, do 
presidente Augustin Justo, e 
os delegados sr. José Rodri- 
gues Alves pelo Brasil, sr. Ma- 
nuel Bianchi pelo Chile e gr. 
Bpruille-Braden pelos Estados 
Unidos. — (U, P.), 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções negunea masenlinna, 
vensrens ou não, 'Fratnmento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa, Polinções, Per=- 
dam vemínnes, Phoblas sexunes, 
Temores, Depressões, Blenor- 
rhagia aguda on chrontea, Prope 
tmtitem, Orchiten, ' Vewlculitem, 





| Estreitamentos, Cançros, 


ROSARIO, 173. De O Au BD horas. 





“A mala do quarto 
n. 13” 


O MYSTERIOSO CRIME ACA- 
BA DE SER ESCLARECIDO 
PELA POLICIA FRANCEZA 


PARIS, 28 — Com a prisão do 
individuo Guiseppe Plesale, a 
polícia acaba de esclarecer o 
mysterio da “mala do quarto 
nº 19”, crime esse que tanta 
sensação causou em toda a 
França, Hubilmente interroga 
do, Piesale, reconhecido pela 
policia como um dos perigosos 
delinquentes estrangeiros refu- 
&indos na França, confessou O 
crime, dizendo havel-o commet- 
ne seR do por movel o roubo, 

A o 


Comeu a orelha do 


criado 


PORTO, 29 — O lavrador Jo- 
sé Coelho de Castro Junior, ho- 
mem de maus instinctos, alter- 
cou hontem, violentamente, com 
Henrique Silva, seu criado, e 
acabou arrancando-lhe uma 
orelha que em seguida comeu, 
como se se tratasse de um de= 
Moioso guisado, 

O caso fol levado ao conheci- 
mento das autoridades, que to- 
maram providencias no sentido 
de prender q “antropophago”, 
individuo que ant erlormente 
agerediu a enxadadas varios de 
seus vizinhos. — (TU, P,) 








O 2.º anniversario da 
“Folha da Manhã” de 


Aracajú 


Transgorreu hontem o a 
do anniversario da “Fole da 
Manhã”, que se publica em 
add oa a direcção do nos- 

ado. conf 
To Preds rade Adronido 

Orgão independent & notício- 
5o, O novel diario sergipano vem 
se impondo no conceito publico, 
pela sua orientação critertusa & 
pelo sey esforço em bem servir 
ROS seus numerosos leitores, 

Nestas breves linhas, ao: par 
das nossas felicitações, . fica o 
nosso applauso espontaneo aos 
distinctos collegas de Sergipe 
na espectativa de que a sua cam- 
Panha seja longa e sempre vi=- 
ctoriosa nos scengrios da ime- 
Prensa brasileira, 


EEicaeles 
O retrato do presidente 
Ta Renublica 


NA SALA 
DE 
CHRFATORA DE GUNSA DA 


URA DE PoricIa 
Por Iniciativa 
tega ape imprensa 
Bivalho, os jornalist ' 
pa go unto: á Ropas 
3 "at de Pollela, con ] 
EranoE de RSo leo: Inda 

2. a do proxi 
de fevereiro. a 15 OLHE oa 


do nosso cols 
Muller da 


sala de i[mprens 

À sa da rar 
FePARELORo 0 retrato do NA 
enta da Republica. tdi 





NOTICIÁRIO. 
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O “Cap Arcona” Passou, 





INNUMEROS TURISTAS VIAJAM NO LUXUOSO 
TRANSATLANTICO PARA NOSSA CAPITAL 
E EM TRANSITO 


O luxuoso palacio fluctuante levou em seu 
bojo a delegação argentina de football e o 
ministro Souza Costa 


Procedente de Hamburgo | vieram 


Ea Pelo Nosso Porto 





suas altezas principes 








ea DO — 


Induziu a Namorada 
a Roubar os Patrões 


Preso o conquistador 


que se dizia tambem 


investigador de policia 


Principio de incen- 
dio na D. G. dos Te- 
legraphos de Ni- 
clheroy 


Provocado por um curto eht'- 
culto manifestou-se hontem, na 
sala de manipulação da D. G. 
dos Telegraphos de Nictheroy 
um princípio de incendio. 

A presteza com que compare- 
ceu so local, dominando logo as 
chammas, um soccorro de Bom- 
peiros, da capital fjuminense, 
'sob o commando do tenente 
Bernadino, evitou que O fogo se 
propagasse, 


ETEDA RO Sm 
Queria desertar da 
- j 
vida 
GESTO TRESLOUCADO 
+ DE UMA JOVEN 

“A domestica Diva de Andra- 
de Costa, de 26 a morado- 

yua Werner de 
a o por ter sabido que o seu 
noivo, um academico de medi- 
cina, era casado, tentou goraa 
a vida na sua residencia, gOl- 
peando O pulso esquerdo e Inge- 
rindo regular quantidade de ly” 


er tresloucada fol soccorrida 








Aristides Conceição que atten- 
de, tambem, pelos nomes de 
Aristides do Carmo e Aristides 
de Jesus, pardo, de 33 annos de 
idade, solteiro, morador á rua 
Paysandu! n, 397, e que se aiz 
investigador de policia, era, fre- 
quentador assiduo dos bailes da 
Sociedade Alliança, á rua Alice, 
em Laranjeiras, onde conheceu 
a joven Almerinda Carneiro, 
branca, de 17 annos, 

sabendo que Almerinda tra- 
palhava como ama seca na rê- 
sidencia do dr. Raymundo Lo- 
pes Machado, à rua Pires de 
Almeida n. 5º, apartamento 90, 
aproveitando-se da sua ingenui- 
dade, sob promessa de easamen- 
to, passou a aconselhal-a para 
subtrair dos seus patrões di- 
nheiro que lhe permitisse pas- 
selos domingueiros nos recantos 
mais poeticos desta capital. 

A principio os pequenos fur- 
tos praticados pela empregada 
não despertaram a altenção dos 
donos da casa, o que servia de 
incentivo para que Almerinda 
fosse progredindo na sua nova 
profissão. 

Acontece, porém, que ha tres 
dias o dr, Raymundo deu por 
falta de cem mil réis. Sem mais 


Magalhães cdetença dirlglu-se o prejudicado 


ás autoridades do 4º districto 


policial, a quem apresentou 
queixa. 

Depois de uma serle de invas- 
tigações, Aristides Conceição, 


juntamente com à empregada , 


tendo sido aquel- 


etidos, 
Pora a Policia 


le transferido para 


no Posto Central da Assistencia | Gentral, e esta entregue ás aU- 


em seguida, NO 


rnada - ? 
e inte o prompto Soccorto. 


Hospital de 


Tentou matar-se no 
Flamengo um capi- 
talista mexicano 


o sr. Salvador saloria. ne 
co e capitalista mexicano. da 
dois mezes encontra-se Ps 
capital, em villegintura. AC 


panha-o a 
tam oreferl 
pulsos, —atirqu-se do mar, : 
a ado das ondas, quas! 
agonizante, foi levado em am 


sua senhora Dolores 


do senhor após 


E olpear OS ) : — 
veneno e gol) dns capitalista enlouquecera, as 


toridades competentes. 


AMIDO So 
ADVOCACIA CRIMINAL CI- 
VEL E COMMERCIAL. Ques- 
tões administrativas € USCACS. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuíntes. Cobranças € Uqui- 
dações JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. (Edificio 
Rex), Rua Alvaro alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel, 2:-B750 
— Rio de Janeiro: 
CCT mm 
bulancia para o Hospital Mi- 
guel Couto, onde se encontra 
em estado gravissimo. 

Devido ter sido constado que 


autoridades do 4º districto pS- 
licial estão providenciando à 
sua remoção para O Hospicio. 


e. mm qr 
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A Associação Carioca 
agradece á imprensa 











A Associação Carioca, aggre- 
minção essencialmente de ca- 
vlocas natos, promoverá, no 
proxima mez, uma festa de 
maior agradecimentos as for- 
cas armadas, ao jornalismo e 
as classes soclacs, Será um de- 
ver da Associação Carloca, sen-= 
do o programma elaborado pelo 
major Tancredo Barros de Pal- 
va. 








de Oliveira, José Lourenço, Se- 
bastião Correa Locis, Alcides 
de Paiva, agradecem á cefíicaz 
collaboração que teve na Im- 
prensa do Rio de Janeiro, nas 
divulgações da brilhante solen- 
nidade realizada no Morro Ca- 
ra de Cão, no dia 20 do corren- 
te, nas commemorações da pas- 
sngem do 372º anniversario de 
fundação da cidade. 


UMA PARADA DESLUMBRANTE 
DOS ULTIMOS 


FIGURINOS DE 
PARIS! e 


A directoria dn Associação 
Carioca, representada pelos srs, 
Miguel de Oliveira Monteiro, 
Tancredo Barros de Paiva, José 
de Oliveira, Monteiro, Murques 
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| thentral e de cinema, tendo sl- 
| o seu ultimo “film” intitu- 


chegou, hontem, ao nosso pof- 
to, o transatlantico “Cap Atrco- 
na”, 

O soberbo palacio fluctuall- 
te conduziu Innumeros | pnssa- 
geiros não só para R nossa ca- 
pital, como em transito, Den- 
tre elles o sr.  Gustaf Gund- 
gens, director geral de tres 
theatros officines da Allema- 
mhn e que, vom à America do 
Sul, em viagem de passeio, O 
er, Gunstaf é tambem actor 


lado “A dansn sobre o vulcão”. 
Vem, agora, filmando a 
de Oscar Wilde “Uma 
sem importancia”, 
Falando nos jornalistas, [) 
er. Gustaf declarou que no 
proximo anno virá ao Rio em 
companhia do sum esposa, sra. 
Marlunne Hoppe, artista con- 
sagrada pela crítica cinemato- 
granphica de todos os pnizes, 
passar um mez, e na medida 
do possivel realizará um film. 
E' tambem 


peça 
mulher 


passageiro. do 


luxuoso navio, o st, Pleter 
Loopuyt, director de uma Iim- 
portante fabrica de  cedulns 
monetarias para o Banco de 
Inginterrn, que se destina & 
Argentina em vingem de ne- 
goclos, | 

Em visita a nossa capita! 





Insultou a 
Agorediu 0 


Von Lichnowsky, principe Wi- 
lhelm e sua esposa  Etelka 
Furstin, portencentos a fami- 
Ha Imperlnl germantca. 
Falando &4 reportagçem sua 
alteza o principo Wilhelm ma- 
nifestou o seu contentamento 
por vonhecer a nossa cidade, à 


mais linda do mundo, como 
fôra informado por seus atni- 
gos, 

Outra. pussageira é a senho- 
rinha Ltesbet Glaryez, que 


nqui já estovo integrando o 
quadro de ballurina do Thea- 
tro Municipal. 

A joven turista fol uma das 


principaes alumnas de Maria 
Oleneva, directora da | Isculu 
de Bailados do Theatro Mu- 


nicipal, tendo deixado | excel- 
lonte Impressão das suas qua- 
lidades nrtisticas, 

Viajam, tnmbem no “Cup 
Arcona" Innumeros turistas ul- 
tomies, vindos especialmente 
vera a nossa capital, 

O lindo transatiantico dei- 
xou a Guanabara às 24 horas 
zarpundo para os portos pla- 
tinos. Nolle seguiu, para, Bue- 
nos Aires, a dolegação argén- 
tina de foot-ball, e para Mon- 
tovid6o o ministro Souza Cos- 
ta, que vne tomar parte na 
reunião de ministros á ser rea- 
lizada all. 


Mocinha € 
Companheiro 


VIPLENTA SCENA NA RUA DO LAVRADIO 


Junto “aos respectivos carros, 
estaclonavam em frente no nu- 
mero 108 da rua do Lavradio, 
hontem á tarde, o motorista da 
Prefeitura, Fernandes Pereira 
Bernardino, branco, de 39 an- 
nos, casado, morador à rua 
Laura de Araujo, n, 162, e seu 
conhecido Manoel dos Santos, 
residente á rua Uranos n. 1202, 
chauffeur do auto-caminhão mn. 
11.809, da Companhia de Tran- 
aportes Commercio e Industria 
estabelecida à rua Barão de 
Sao Felix, 120. 

Em aado momento, acompa- 
nhada de sua genitora, pas- 
sou pelo local uma mocinha, a 
quem Manoel dos Santos curi- 
Egiu um gracejo inconventente, 
Revoltado com o gesto do com- 
panheiro, Fernando Pereira ex- 
probou-lne o procedimento, es- 
tabelecendo-se entre ambos for- 
te altercação. Disso resuftou 
que Manoel dos Santos, enfuye- 
cido, correu ao interior do ca- 
nungko, dali retivrando um pau, 
com que investiu contra Fer- 
nando, vibrendo-lhe forte pau- 


lada, que o attingiu em cheio, 
no rosto. 


Dada a aggressão, o crimi-: 


noso abandou a local, fugindo. 
emquanto sua victima caia ao 
solo, sob os effeitos da pancada 
recebida, 

Soccorrido por 
chamada para elle a Assisten- 
cla, foi 
posto da praça da Republica. 
onde recebeu os primeiro medi- 
camentos, sendo, em 
removido para o Hospital de 
Prompto Soccorro e all inter- 
nado. 

Soffreu elle fractura de va- 
rios ossos da face. 
- O commissario João Luiz, de 
cia à delegacia do 6º districto 
teve conhecimento do facto, re- 
gistando-o. 


daver 
traram a 
descobrir o nrrodeiro do 
rista. que furira após a perve- 





Atropelamentos 


Ao passar pela avenida Me- 
rechal Floriano, na tarde de 
hontem, foi colhido por um 
automovel, soffrendo contusio 
na perna esquerda e escorlações 
generalizadas, o commerciario 
sr. Francisco de Araujo, bran- 
co, de 18 annos, solteiro, mora- 
dor à rua do Livramento, 81. 


No Gáes do Potto, entre os 
armazens 17 e 18, tambem foi 
victima de um auto, sendo vio- 
lentamente atropelado, o menor 
Antonio, de 5 'annos presumi- 
veis de Idade, preto, filho de 
Alcides de tal, de residencia 
ignorada. 


Ambas as  victimas foram 
convenientemente soccorridas 
por parte da Assistencia depois 
do que, o menino. Antonio, que 
soffreu contusões no cranco e 
escoriações generalizadas, fui 
internado no Hospital de Prom- 
pto Soccorro. 





Naku a tiro o 
desaffecio 


Fol morto hontem,a bala nns 


populares c| Neves. em Niclheroy, pelo sem 


ântigo desafíceto, o motorista 


Fernando levado ao! Arnaldo da Silva Magalhães. de 


at annos, residente à Avenida 
Peixoto n. 37. 0 individuo .foão 


seguida. | de Souza. conhecido rll pelo np- 
pellido de “Cearense”, 


As autoridades policiaes esti- 


| veram no local e. depris do peo- 


videnciarem a' remoção do ca- 
para, o necrotervio, cn- 
investiszar afim de 
mo 0- 


tração do crime, 
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dd a 


Ensino Secundario 


parecia uma coisa monstruosa: o 
alumno inhabilitado em dois annos 
successivos ficaria impedido de cur- 
sar qualquer estabelecimento offi- 


cial ou collegios sob o regime de 


inspecção federal. 

O clamor que então se levantou 
contra o absurdo desse dispositivo 
motivou uma portaria do ministro 
da Educação, dando áquelle artigo 
a interpretação exacta: a prohibi- 
cão se applicava aos alumnos gratui- 
tos, mantidos pelo governo, nos es- 
tabelecimentos officiaes. Durante 
seis annos, isto é, de 1932 a 1938 vi- 
gorou, em toda'sua amplitude, a ci- 
tada portaria ministerial. Aconte- 
ce, porém, que, ha pouco tempo, um 
acto do Governo Federal revogou 
todas as leis e decretos que, nesses 
seis annos, haviam modificado ar- 
tigos do decreto primitivo. Este fi- 
cou, portanto, vigorando como fôra 
feito, Até ahi muito bem. Surgiu, 
entretanto, uma difficuldade inespe- 
rada, que veiu criar uma situação 
angustiosa para mais de uma cente- 
na de paes de familia desta capital 
e muitas centenas do Brasil intei- 
ro. E' que o director da Educação 
resolveu considerar tambem revoga- 
da a portaria ministerial, como se 
essa fosse algum decreto ou alguma 
lei. A portaria não alterara nen- 
hum dispositivo do decreto primiti- 
vo. Dava-lhe uma interpretação 
justa e humana, 

mm % 

Estamos, assim, em face de 
uma questão muito séria a resolver. 
Ou volta & vigorar a interpretação 
dada âquelle artigo ou então o go- 
verno terá de annullar o curso dos 
alumnos repetentes, durante seis 


Quando se effectivou a reforma 
do ensino secundario, sendo minis- 
tro da Educação o sr, Francisco 
Campos, o decreto que regulamentou 
o assumpto continha um artigo que 

annos em que vigorou a citada por- 


osso 
TOPICOS 
CLAMA, 
NE CESSES! 


ÃO é possivel que os poderes com» 

petentes deixem de attender às re- 

clamações da, imprensa que não são 
mais do que o reflexo dos clamores e das 
queixas que, diarinmente, chegam aos JJof- 
naes. A imprensa é, hoje, um orgão de coo- 
peração e esta só se faz sentir quando as 
autoridades dão a necessaria attenção 45 
suis reclamações. Por varias vezes, temos 
chamado a attenção de quem de direito pa- 
ra o abuso dos enfés e botequins dos bair- 
vos e suburbios, nas noites dos sabbados, 
conservando seus apparelhos de radio, até 
alta madrugada, em funccionamento, muit 
revoltante attentado á tranquillidade publi- 
ca. Não é possivel que isso continue, Vamos 
dar aqui um caso concreto e, como elle, ha 
muitos outros. Nas quatro esquinas do cru= 
zamento dus runs Licinto Cardoso e Anna 
Nery, existem quatro cafés. Um em cada 
esquina, Pois bem, aos sabbados, em «que 
as estações de radio transmittem os chama- 
dos “hniles radiophonicos”, os apparelhos 
daquelles cafés são ligados para emissoras 
differentes, E isso com toda a extensão do 
volume. E' uma coisa horrível, uma coisa 
insupportavel, uma coisa dinbolica, Ninguem 
pode dormir. E isso vne nté 2 horas da ma- 
drugada! Imagine-se a angustia, o desespe- 
ro, de uma familia que tiver uma pessoa 
doente ou à morte. 


Não é possivel que não surja uma pro- 
videncia capuz de pôr um cóbro nesse abu- 
so inqunlificavel, As pessoas que trabalham 
de dia precisam repousar à noite, Mas não 
podem. Não podem porque os donos dos 
botequins, discricionariamente, não permil- 
tem! 

Para quem appeliar? Para a Prefeitu- 
ra? Para à Policia? Seja para quem fôr. O 
que não resta duvida é que se torna urgente 
uma medida inflexivel e energica. 


EM HONRA 


DE UM JORNALISTA ad 


; UASI sempre as homenagens presta- 
) dns nos jornaes ou aos jornalistas 
(o são homenagens generalizadas 
não attingem directamente a este ou aquello 
orgão nem a determinado expoente du 
classe. Homenagem. n jornalista no Brasil 
quando não é feita por um jantar collecti- 
vo, um “drink” nos chamados “rapazes da 
imprensa”, recaem na figura maxima de 
Evaristo da Veiga. E' a unica individualiza= 
ção que se conhece honrando o nome de um 


jornalista: Flonrando um jornal existe tam- - 


bem na capital pernambucana a “Rua Dia- 
rio de Pernambuco”, que perpetúa a tradil- 
cão de um orgão secular., 

Por isto mesmo o gesto do governador 
Benedicto Valladares designando com o no- 
me do senador do Imperio Firmino Rodri- 
gues Silva, a um municiplo mineiro, tem 
grande significação pnra toda a classe dos 
jornalistas. Aquele nome, agora tão sym- 
pathicamente cultuado pelo illustre gover- 
nador mineiro, foi uma figura destacuda no 
jornalismo do sen tempo tanto em Minas 
como no Rio. E não foi um fundador de 
jornaes. Foi mesmo um jornalista, desses 


profissionues desprendidos que passaram a - 


vida a serviço do bem publico ma bunca 
desarrumada de uma redacção antiga. 

O governador Benedicto Valladares teve 
portanto um gesto de mobreza indo buscar 
esse nome illustre e tradicional da clusse 
para o baptismo de uma unidade do seu lis- 


que - 


taria do ministro da Educação. O 
direotor da Educação, em quem re- 
conhecemos um homem integro e 
culto, ha de compreender o absurdo 
de se manter o artigo monstruoso 
como está redigido. 

O alumno que paga o collegio 
póde repetir annos seguidos o mes- 
mo anno. Por que não? Que prejui- 
zo tras para o ensino que assim ge- 
ja? Muitas vezes, trata-se de uma 
criança doente, que não póde estu- 
dar devidamente, ou de um alumno 
que não tenha a intelligencia bas- 
tante desenvolta. Por que se lhe 
negar o direito de aprender, embo- 
ra repetindo a série? Mesmo que se 


“trate de um estudante vadio, não é 


o pae quem paga? E não poderá elle, 
afinal, tornar-se um alumno exem- 3 
plar, depois da humilhação de ficar, 
emquanto os collegas sóbem? 

Que o governo tome tão drasti- 
ca providencia para os que são man- 
tidos ás suas custas nos collegios 
officines, está certo, E' justo, é ra- 
zoavel, Mas, para os outros é ini- 
quo o castigo. Porque, e isso é tris- 
te, ficará o menino prohibido de es- 
tudar, para sempre. 


de dm 


No regime actual, um dos pon- 
tos maiores do programma do Es- 
tado Novo é o de incentivar a ins- 
trucção. Como, portanto, admitir- 
se aquelle rigor, contra os alumnos 
repetentes? 

O sr. director da Educação, 
certamente, estudará o assumpto, 
com o carinho que elle merece e, em 
nome da logica e da jvatiça, fará re- 
vigorar a portaria que interpretou 
o artigo do decreto, assignado em 
1932. E' isso que esperam os paes 
prejudicados que não querem ver 
os seus filhos privados do ensino. 
Este appello nós o endossamos, na 
certeza de que elle será ouvido pelo 
director da Educação, 





tado. Saindo das homenagens vagas é ge- 
neralizadas, o chefe do governo mineiro 
mostra que sabe compreender a vida de 
renuncia e devotamento do jornalista, E que 
sabe, principalmente, fazer justiça áquelles 
que pelo seu valor individual, pelo cocffi- 
ciente de trabalho pessoal ao bem publico 
se recommendam, dentro do anonythato da 


profissão, ao reconhecimento e à admiração 


de todos, 





AINDA 
O PRIMEIRO 
MA opportuna e curiosa reportagem 
| | acaba de ser feita por um jornal de 
Porto Alegre na bibliotheca Jocal. * 
Vendo que o secretario José P. Coelho 
de Souza considerara Machado de Assis um 
autor dissolvente para na mocidade bradilei- 
ra, o diario portalegrense resolveu verificar 
quaes os nutores mais procurados na biblio- 
theca publica local, O inquerito demonstrou 


que o nutor de “Quincas Borba” estava em 
primeiro logar. 


O publico de Porto Alegre, como se vê 

das suns preferencias lHterarias, não apoin 
o st: secretario Souza. O povo lê Machado, 
gosta delle, de suas obras, de todas as suas 
maravilhosas criações. E o gaucho ainda não 
deu nenhuma demonstração de que, lendo 
Machado dc Assis, houvesse soffrido qual- 
quer prejuízo na sua formação com a obra 
do escriptor “dissolvente”, 
. O inquerito do dinrio gaucho mostra, 
porém, uma outra coisa, Depois de Mncka- 
do de Assis, informa a reportagem, os es- 
criptores mais procurados são Erico Veri«- 
simo, José de Alencar, Manoel: de Macedo, 
Graça Aranha, Humberto de: Campos, 

Apolando as idéns do secretario Coelho 
de Souza nppareceram nos jornes de Vorto 
Alegre diversos intellectuaes gauchos, Ve- 
rifica-se agora que os taes são intellectuses 
sem obras ou sem leitores. Anonymos, apa- 
gados portanto, pois na longa lista publi- 
cada pelo'jornal gaucho de escriptores pre- 
feridos pelo publico não se encontra ne- 
nhum daquelles nomes desconhecidos, 

Machado de Assis continua a ser, poz- 
tanto; o primeiro das nossas letras onde 'o 
secretario José de Souza e um grupo de ou- 
se Josés o consideram um escriptor dissol- 
vente. 


A LIÇÃO 
DE DOMINGO 
F profundamente lamentavefs: os 


mem me 


acontecimentos de domingo ultimo, 

no campo do Vasco da Gama, Esses. 
factos vieram mostrar, mais uma vez, a in- 
conveniencia de tnes competições internaclio- 
naes, Todo o esforço da diplomacia, da irm- 
prensa e dos escriptores se annull deante 
de um simples ponta-pé. Não queremos ne- 
cusar os players nem mesmo a assistencia. 
A culpa recae exclusivamente sobre as ali- 
toridades sportivas e policiacs, As primeiras 
deviam providenciar para que encontros 
dessa natureza se realizassem apenas em 
Campos neutros. Por exemplo: — quando 
jogassem argentinos e brasileiros, q local 
do match só poderin ser Montevidêo, ou 
qualquer capital de outrb puiz, Por que as 
sim não acontece? Simplesmente porque a 
renda viria a ser menor, O urgumento é 
revoltante, mas todos sabem que é verda- 
deiro. A' Polícia tambem cube responsall- 
lidade pelas scenas brutaes que se constu- 
tiram, tanto agora, nesta cidade, como eim 
1957. em Buenos Aires. Eº que, em vez du 
evitarem us desordens, são os seus agentes 
aquelles que as provocam. Compreende-se 
eualquer excesso por parte da multidão en- 





thuslasmada, admitte-se que no ardor da 
luta os jogadores pratiquem violencias, po- 
rém não se pode tolerar que as forças pu- 
Nclnes, desprezando o seu dever primordial, 
esquecendo todos os sentimentos de disci- 
plina e até de humanidade, usem suas ar- 
mas para ferir aquelles que foram confiu- 
dos À sua defesa, 

Emfim, dizem que não ha mal que não 
traga um bem, Conflemos que & lição de 
domingo, no campo do Vasco, aproveite aos 
governos sul-americanos, já que nada so 
pode esperar dos dirigentes do sport, Estes 
só pensam na renda do jogo, porém aquel- 
les têm a obrigação de evitar todos os epl- 
sodios que possam perturbar o amblentu de 
fraternidade continental, 





EXPORTAÇÃO 
PAULISTA - 

S jornaes de 'S, Puulo divulgam dados 
( estntisticos sobre o commercio ex- 

terior daquelle Estado, nos dez, pri- 
melros mezes do anno, Verifica-se que a 
exportação desse periodo clevou-se a ....., 
2.389.000 contos, em vez de 2:127.000, em 
egual período do anno anterior. Quer em 
volume, quer em valor, em mil véis, o mo- 
vimento dos dez mezes do anno passado [ 
o maior nté agora registado nas actividades 
commercines de São Paulo. 

O movimento'de 1938 attingiu 16.847,00 
lbras-ouro, 

Emquanto a exportação cresce, a lin- 
Portação parece ter attingido o ponto de 
equilibrio, tanto que nos dez mezes do anno 
findo não passou de 1.858.000 contos, em 
logar de 1.658.681, em egual periodo ant:- 
rior. A mesma situação se estende ao volu- 
me. Compramos '1,324.000 toneladas em 
1938. emquanto no anno anterior o volums 
era de 1.384.000 Houve assim reduzida ulf- 
ferença em 1998; O valor das Importações 
de São Paulo em 1998 attingiu 11.473 006" 
Hbras-ouro, e” 

Estabelecido o balanço, verifica-se haver 
nos dez mezes citados, saldo favoravel an 
commercio de São Paulo, de 4.400.000 Jj- 
bras-ouro, ou ceros de 731.000 contos, Ape- 
sar da quéda do café nos dois ultimos mezes 
do anno, é possivel esperar-se movimento de 
exportação em1998 de 2.800.000 contos a 
importação de '2:000,000. No exercício ante- 
rior, o de maior actividade no commercio 
exterior, a importação aleançára 2.071.000 
contos e a importação 2.472.000, Se as es- 
timativas forem confirmadas, haverá sald> 
em 1938 de 800.000 contos. A importação 
Permaetea! A baço á de 1937, mas as -ven- 
as npresentaram ugmento superi 
300.000 contos, "| á st 
REPORTAGEM || 
SYNTHETICA . 




















- Tijuca qualquer reporter o con- 
A Stata — um bairro elegante, so- 
brio, lim 


é 

Po, À sua praça parece que 
recebe carinhos: especines, de familias; Ea 
suns ruas são limpas, hem cuidadas, não se 
vendo nem uma moita de capim nos in- 
tersticios dos lielepipedos ou uma man- 


cha mais forta;:mais accentuada no asphal- 
to preto e 1 NS 


Um mimo, 'a Tijuca. Por isto mesmo é 
um bairro preferido pelas familias cariocas. 
Casa de residencia ali está sempre occupa- 
da e por al Já O: Terreno para construs 
eção vale, pó Biro quadendo, tanto quan- 
to em Cop À 


PTOdo múndo; quer morar 
Rea E! um bairro tran- 
ndo” perto 'da cidade, Tudo é con- 
Vidativo ie bom, “=. 

Ha, porém, uma historia antiga que se 


“Tefere aos idolos de pis de barro, Essa his- 


toria. informa que o Neus, material e pe- 
sado, era feito de ouro massiço, corruscan- 
do ao sol como um deslumbramento, Toda 
aquella massa riquissima de ouro. brilhante 
e raro de um quilate magnifico porque di- 
vinizado pela idolatrin dos homens, se sus- 
tentava, debilmente, em pés de barro, de um 
fragil barro sem valor que representava, co- 
mo pedestal humilimo, toda a fallibilidade 
do Deus de ouro. 

A Tijuca, que é um mimo, tem duas 
ruas que são como 'os pés immundos do 
Deus de ouro, Nellas residem innumeras ta- 
mílins, As suas casas são das melhores de 
todo o bairro porque são as mais novas. E 
todo dia se constroem outras casas nas ruas 
Vicente Linicioe Gonçalves Crespo, Esses 
dois nomes das letras nacionaes patrocinaim, 
porém, duas ruas sujas, semi-calçadas.. A 
rua Gonçalves Crespo tem dois terços sob 
parallelepipedos bem collocados. O terço ul- 
timo é o “la-bas'' da rua. Sujo, poeirento, 
cheio de moitas de capim, de matto grosso. 
A outra rua é a megma coisa, num esbura- 
enmento e numa sujeira eguaes. Em toda & 
Tijuca não se vê coisa egual, 

Ah! se a Prefeitura mandasse um dos 
seus engenheiros dar um passeio ali, Por 
certo que o engenheiro iria num dila e «us 
turmas de calçamento começariam a traba- 
lhar no dia seguinte. E não é outra coisa o 
que os habitantes da rua Gonçalves Cres- 
po e Vicente Licinló suggerem no prefeito 
do Districto, Pelo menos, como uma home- 
nagem ao poeta e no escriptor... 





A VEZ DO PETROLEO . 
S occorrencias petrolíferas no Brasil 
são notadas desde. tempos antigos, 
Velhos relatorios, documentos de an- 
nos recuados consignam ao sul, &0 
norte ou ao centro do palz, florescencias «io 
oleo. Aqui o gado refuga a agua pelo forto 
sabor do kerozene; ali filetes de um liquido 
incandescente; noutro ponto abre-se a terra 
e apparece; escorrendo. pegajoso um elemen- 
to negro com o cheiro accentuado do gas 
do petroleo. 

Todas essas occorrencias, todos esses i- 
dicios terminaram: por mover os particula- 
res ás iniciativas audazes das pesquisas pe- 
troliferas. Vieram os trabalhos, vieram as 
lutas. Primeiro em Alagoas, Depois S. Pau- 
lo, Bahia, Matto Grosso, A luta foi insana, 
incruenta. Progredla-se, porém, 

Os particulares tomavam inLeresse tais 
directo, o estrangeiro: cupido examinava o 
assumpto, o governo, tacteando aínda, lança- 
va-se à experiencia da primeira legislação 
séria a respeito do petroleo. : 

Ultimamente, já sob uma phase altamén- 
te promissora da campanha petrolifera, era 
criado o Conselho Nacional do Petroleo que 
agora, no Plano Quingquennal, obteve a ver- 
ba annual de“quinze mil contos. 

Appareceram' então as occorrencias de 
Pernambuco. Era uma coisa séria. Explorai- 
do jazidas de terras dialomacias. um engt- 
nheiro descobrira um velo de gaz que nor t.e- 
zes seguidos vem seyvindo para alimentar 
grande numero de jampadas iluminando um 
local de grande extensão, 4 afloração do gaz 
chegou a ser tão evidente em Recife que o 
general Horta Barbosa, depois de visitar o 
local, promettia que para lá encaminharia 


+ Ret ad preta 


“OS primeiros recurous Mitvélidts UU quo Uly= 


puzesse o Conselho a que preside, 

Agora, narra um telegramma, o petroleo 
jorra com abuncdancia na região do Loba- 
to, na Bahia, onde desde longos annos e com 
raro devotamento é causa vêm 'sendo feitus 
pesquisas heroicas, 

Parece que chegou a vez do petroleo, 


MARINHA 
MERCANTE 

abertura de creditos para pagamentos 
A de navios destinudos ao Lloyd asEi- 
gnala os termos duma evu de reno- 
vação da nossa marinha mercante, Us ser- 
viços de cabotagem justificurinm os estor- 
ços empregados e os sacrifícios porventura 


impostos á nossa economiu. Depois duma 
ionga vida esteril de abumdono, com um 


-ncervo enorme de serviços puralysudos, O 


Lloyd teve os Influxos do governo, saindo 
da fulencia para uma phase de prospevida- 
de rapida, As classes maritimus nunca tive- 
ram tantos motivos para apoiar um regime 


e um governo 


A frota do Lloyd compunha-se de ve- 
lhos navios estragados pela paralysia, O gO- 
verno combateu essa decndencia desde logo 
Em seguida, tratou de fortalecer os elemen- 
tos de trabalho, reorganizando os serviços, 
apparelhando as officinas e augmentando q 
frota da companhia de navegação, O pro- 
blema ' dos transportes encontrou solição 
immediata, Snbendo-se que o Lloyd está 
vinculado á defesa nacional, como uuxiliur 
da marinha de guerra e cscola permunente 
de technicos, avaliam-se melhor os vuidudos 
do governo e suns origens. Não tinhamos 
navegação de cubotagem Idonea e ny medi- 
da das nossas necessidades, Em pouco tem- 
po de trabalho honesto e de sincero comba- 
te às rotinus, o governo corrigiu os males 
dahi consequentes. Essa a verdade, que ora 
desafla os pessimismos. 





PRODUCÇÃO 

“ esforço do Ministerio da Agricultura 

| ) no sentido de incentivar a produeção 

nacional vem sendo coroado do maior 
exito possível, A cultura do trigo, em di- 
versos sectores do territorio nacional é con- 
fortadora. Dois telêgrammas da Agencia Na- 
cional merecem um destaque especial, Dabi 
a opportunidade de reproduzil-os aqui, 
Eil-os: 

LAGOA VERMELHA, ER. G. Sul, 3 — 
Continua muito animado o trabalho de co- 
lheita do trigo. Essa colheita é n maior até 
agora alcançada; sendo 'de muito mais «de 
200 mil saccos de 60 kilos, ou sejam mais de 
12:000.000 de kilos. 

Os agricultores locaes esto satisfeitos 
com a fixação do preço do trigo, pois ulli- 
mamente, antes do decreto de fixação du 
preço, esse cereal estava sendo cotndo a pre- 
ço muito baixo, o que havia occasionado 
certo desanimo entre os triticullores. — 
(A. N,) 

S. BORJA (R, G. Sul), 23 — Fol a se- 
guinte n producção do Campo de Multipll- 
cação de Sementes mantido neste munici- 
plo, pelo Ministerio da Agricultura, duran- 
te o anno de 1938: Linho, 20.000 kilos; Tri- 
go Klein Palentelen, 17.000; Milho piamon-= 
tes Cacilda, 16.248; Milho Almidoneiro 
Branco, 600 kilos; Avela Amarela, 2,240 ki- 
los; Centeto, 60 kilos; Girasol gigante. du 
Russia, 150 kilos; Sinamono glgante, 450 ki- 
los. Além desteg 40.000 kilos de sementes. 


diversas, ainda produziu-se 70.000 mudas, de 


diversas arvores de adorno, sombra e in- 
dustria,. — (A;:N.) 





O MONUMENTO 
A OSWALDO CRUZ 
AUSOU uma profunda impressão nG 
O espirito publico e principalmente nos 
melos artisticos da capital o acto do 
jury' que deveria escolher, entre as “mu- 
quettcs” apresentadas para o monumento 
a Oswaldo Cruz,' desclassificando os concor- 
rentes, na sua maioria artistas naclonaes. E” 
tão grande o descontentamento que se es-. 
pera não seja aceita, pela' Commissão Or- 
ganizadora, n- resolução do jury. Esta, coma 
fot tomada, implica num attestado de incu- 
pacidnde nos arfistas que se inscreveram. 
Quem viu a exposição das “maquettes" e 
observou as admiraveis demonstonções de 
arte, esthetica e concepção, ali npresenta- 
da, ficou surpreso com o desfecho. Nem se 
pode admittir que nomes consagrados do 
inosso | paiz recebam assim, de chofre,, esse 
veredicto que não obedece a nenhum sen 
timento de justiça, Ed 
E' bem verdade que o jury foi compns- 
to de elementos estranhos á arte de escul- 
ptura. O unico esculptor que nelle existe é: 
um joven recentemente formado peln Escola 
de Bellas Artes... De um jury dessa ordem, 
não se poderia esperar outra coisa. O quê a 
Commissio Orgnnizadora tem de fazer, 'ago- 
ra, é annullar o julgamento, dissolver O 
Jury, organizar um outro, composto de ele- 
mentos capazes de escolher entre as-"ma- 
quettes” apresentadns, uma que: mereça ser 
classificnda. E. nestas condições, ha idiver- 
sas. Essa é a solução que os artistas brasi- 
leiros esperam da Commissão Organizado- 
ra. Não se pode: justificar que esta approvs 
uma injustiça. EISRET bs 





EXPOSIÇÃO TECHNICA 


DA AGUA 
( ) Brasil a participar da Exposição Tu-= 
ternaciona] da Technica da Agun, que 
deverá renlizar-se em [Liege, de maio a no= 
vembro do corrente anno. Nessa oceasliio 
será inaugurado o Canal Albert, que, como 
se sabe, vae ligar a bacia de Mosan &o por- 
to de Antuerpia. 4 
Tratando-se de assumpto que inle-pysa 


de perto às nctividades do Ministerio da - 


Vinção e a respeito do qual já o preslienLe 
da, Commissão : Permanente de Expqsivars 
e Feiras, que é q director do Dephrtimen- 
to Nacional de Industria e Commerto, oi- 
mar Falcão, litulur da pasta do Tindalho, 


Industrty e Commercio, solicitou no-sene- 


ral Mendonça Lima que resolvesse sore mu 
alludida participação, afim de poder | Con 
missão referida tomar providencias 'y (qu- 
peito. ' 

Aliás, o nosso paiz tem o matgr intes 


“resse em tomar parte nessa Exposição, O 


problema das secras do Nordeste, por exem- 
plo. é uma das nossas grandes questões: nil= 
clonses, desaliando ainda sgoro a sintelli- 
genclo eu technica da engenhuria brasileira, 

Por sua vez. u falta dagun no Rio é un 
caso chronico, . E o mais grave é que nin: 
suem consegue resolvel-o. SON 

Por varios motivos, o lrusi] deve vum- 
parecer a Liege. 





governo belga acabn de convidar o, 


| Toda a corvespondenes 


| “EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 
DT 


ACTOS DO GOVERNO 


O presldente da Republica assignou. 05 
seguintes decretos: | 

, NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nomeando Alteu Feliciano e Julio Suns 
tiago para os cargos crindos de officiaes de 
5º e 4º oftícios do registo de titulos e do-: 
cumentos do Districto Federal, vespectiva- 


mente; Alfredo Sá para o cargo de offivial 


do 11º officio do distribuidor da Justiça do 
Districto Federal, 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO , 


Nomenndo o oftlelal de justiça em dis 
ponibilidade, do «extincto juizo seccional do 
Amazonas, João Albino Pereira, para a car- 
relra de servente. 


NA PASTA DA AGRICULTURA | 


Nomenndo os funcelonarios em disponi- 
bilidade Honorato. Renan Paes, da Justiça 
Eleitoral e Raymundo Goudin Lins, da ex- 
tincta Inspectoria Geral de Bancos pura 
curgo da classe E, da carreira de escriptu- 
rario. 





Decretos-Leis assignados 


O presidente da Republica assignou de- y 


creto-lel, criando na Justiça do Distrício 
Federal, sem onus para os cofres publicos, 
dois offivios de registo de titulos e docu- 
mentos, com as attrihulições dos demais 5f- 
ficios e soh ns designações de 5º e 6º offi- 
cios, respectivamente e, bem assim, um of= 
ficlo. de distribuidor sob a designação de 11º 


“officio, com a attribuição de distribuir os 


titulos e documentos destinados no mesmo 


registo. Ao nctual 6º officio de distribuldor : 
incumbirá a distribuição para os officios de | 
registo de numero par e ao 11º officio, vra” 


criado, a distribuição para os officios de 
registo de numero impar, devendo o provi- 
mento dos cargos a que se refere este dc- 
creto-lei ser feito livremente, 


HONTEM NO CATTETE | 





Carlos Linhares, desta capital, em tes. 


legramma enviado ao chefe da Nação ap- 
pella para s, ex. no sentido de'não consei- 


tir que seja effectundo o gesto do Conse-. 


lho Nacional do Trabalho, mandando grati- 
ficar os empregados da Caixa de Aposen- 
tnadoria e Pensões da Light, com o produto 
de sua economia, 

— No Pnlacio do Cattete estiverom 
hontem, com o chefe do governo, em con- 
ferencias e despacharam, os srs. Francisco 
Campos, ministro da Justiça e Gustavo Ca- 
panema, ministro dn Educação. 


— Foram recebidos pelo chefe do go: 


verno, no Palacio do Cattete, o general Ilor= 


ta Barbosa, presidente do Conselho Nacio-, 


nal do Petroleo; os srs. Pedro Alexandre ele 
Araujo e Waldemar Corrêa: e os srs. Ma- 
noel Brandão, Emilio Alxion Povoa e João 
Silva Filho, 


— Estiveram hontem no Palacio do Cat= 


tete, onde foram agradecer no presidente 
da Republica se fnzer representar nas ces 
rimonias realizadas pelo anniversario da 
fundação da cidade, os sra. Henrique Gi- 
gante, Othon Costa e Vieira de Mello, qi- 
rectores do Centro. Carioca. 

— O chefe da Nação fez-se representar 
pelo capitio de mar e guerra Americo Pi- 
mentel, sub-chefe do seu Gabinete Militar, 
no embarque do ministro da Fazenda, .. 


— Esteve no Palacio do Cattete o mis: 
nistro' Cnlo de Mello Franco, chefe do gers - 


viço Cerimonial do Ministerio do  Exteritr, 
em visita de cumprimentos aos gabinetes 
civil e militar da presidencia da Republica, 





u TEMPO 





PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE' AS 18 HORAS 
DE HOJE 


Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
— Perturbado com” chuvas fortes e trovou- 
dus. Temperatura — Elevada em parte do 
periodo, entrando após em declínio. Ventos 
—— Varinveis, predominando os de noroeste. 
& sudoeste com rajadas fortes, 

Estado do Rio de Janeiro: Tempo — 
Perturbado com chuvas fortes e trovondas. 
Temperatura — Elevada em parte do pe- 
rodo entrando após em declínio. 

Previsões validas para o trajecto da es- 

trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 ho- 
ras. de hontem até as 18 horas de hoje: 
- Tempo — Perturbado com chuvas for- 
tes e trovondas, Temperatura — Entrará em 
declinto. Ventos — Variaveis, predominan- 
ão 198 de noroeste a sudoeste com vajadas 
ortes. 


a a re re DD e eme 


DIARIO CARIOCA 


Propriedade da S/A DIARIO. CARIQUA 
EXPEDIENTE * : 


DIRECTORES: 
Horncio de Carvalho Junior 
J. B. Martins Guimarães 
CHEFE DA REDACÇÃO ' 

Danton Jobim 





E Tre E 
Endereço telegraphico; DIARIO CARIOC 


— Telephones: Gabinete do Director 23-1073 


- Administração, 22-3035 — Red 
23-0671 e 23-0350 — Officinas, Pra 
Assigunaturis, 22 - 3018 — Gravura, 22 1745 


: PUBLICIDADE, 22-3018 


ASSIGNATURAS : 
Para o Brasil; Para o Exterior: 


Anne, ., . BOS00O Anno 10050 
Semestre , , USO Jemestre ; : BELOOS 


Venda avulsa: Capital, seio: Interior, S3uy 
Ans domingos, Sp — Interior, 330U 


E PR opera ia ans E O O 
E' cobrador autorizado o sr. J. T. de Carvalho 


; INSPECTOR:VIAJANTE 
Percorre q Interior do 
paiz a servico ifesta 
Falha o gr. Romualdo Perrota, Pa 
inspector-via jante, 
Endereço telegraphico: DIARIO CARIOCA 


CORRESPONDENCIA 


à com valor ou subre 
am com assignaturas 
da administração deve 
do DIARIO CÁRIUCA 
REPRESENTANTE EM B. HORIZON 
- HORIZONTE : 
OSWALDO MASSOTE j 


ássumptos que enrend 
é onlros de Interessá 
Str dirigida ao gereute 








p 


NOTICIARIO 
> — 


EDNA DDD DDD DIDO PO POP LPSSOSOPADLO OS ODOS 


Uma Reprise Sensacional, 


Super 





Messe sase 








DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 24 de Janeiro de 1939. 





0 GENIAL DIRECTOR FRANK CAPRA APRESENTARA' NO CINEMA SÃO LUIZ, 
Ná PROXIMA SEXTA-FEIRA, A SUA MAIS GIGANTESCA REALIZAÇÃO --- O SU- 
PER-FILM. “DO. MUNDO NADA SE LEVA” ! à 





Frank Capra e a sua turma de artistas, ma ultra-superpro ducção da Columbia “Do Mun do Nada se Leva” que será 
o grande cartaz do São Luiz à partir de sexta-feira 


Um film é uma combinação de acção, movimento, belleza cv 
ambientes e interpretes, dosagem de juz, arte photograpiuca, som, 
interpretação, dialogo e tantas coisas mais, Quem dosa Ludo € é 
Qirector, j 

Frank Capra imprime varladissimas facetas da sua perso- 
nalidade nos: seus films, Qualguer uma. das, suas empolganies 
realizações cinematographicas — “Aconteceu naquelia nome, 
“O Ultimo Chá do General Yen”, “O Gnlante Mr. Deeds", ““Ho- 
rizonte Perdido”, ou, agora, essa formidavel victorla que é “Lu 


quadro sem assignatura de um dos grandes mestres da pintura... 
E isso, porque Capra tem o “seu estilo proprio”, ou meitwr 
— à sua receita para obter o agrado integral das platéas.., 


E essa receita pode ser resumida no seguinte, observando -s;, 
& sua carreira ea sum producção: uma historia que agite, de piu- 
ferencia, as emoções mais elementares, assumindo ora a forma 
do espectacular, ora uma deliciosa tenuidâde psychologica, e que 
seja narrada no rythmo classico, que desvenda o ambiente, cons- 
troe o “climax” e dá n resposta final, sempre de necordo con: 6 
coração humano, a que se dirige em mensagem immediata, eni- 
bevecendo o espectador, commovendo-o, arrebatando-o.,. 

Essa especie de “chimica” do sentimento natela é que Taz o 
segredo da genialidade de Capra, A sublileza do seu espírito ita- 
liano nunca se engana no seu som, no espaço; no movimento, 
nas curvas seductoras das suas “estrellas”, ou no encanto mus- 
culo de seus heroes — todos esses Ingredientes servem um fim su- 
perlor. Cada um delles ajuda a 
que se chama film. 


Onde, porém, Capra superou Capra, fni-seni duvida e segundo 
elle proprio o confessa, na confecção do macistrnl'éspectaculo da 
Columbia “Do Mindo Nada Se Leva” (You Can't thke'It Witiz 
You), em cujo “cast” figuram Jean Arthur, Liónel' Barrymore, 
James Stewart, Edward Arnold, Ann Miller, etc. é 'que será apre- 
sentado já na proxima sexta-feira, no grandioso clhema São Ltiz. 


precipitar, a crystalizar esse tudo 


O O 


Francis Gaal -- A “estrella” predile- 
eta de Cecil B. de Mille --- mostra do 


«que é capaz em “Garota Endiabrada”, 


breve, no Pathé Palacio 


1 





, Wu 


| EE DO ra are 
is Ganl ficou rapidamente tt” 
As ne Dao ta fins ne 
mosa Ba a a pimenta malagueLe dos gejtuloldes es 
Em a. pa ido “Atlantico. Sua imagem bonita chamou E 
no outro o B. de Mille que & contratou para actuar em EP 
o as o Hoje é a europea mar Dn dos artIStAcos 
Fr d E tista de adimiraveis BIG Pe 
Do no ER La em seguida a “Camondongo Azul 
sa die do Pathé palacio, num fim cujo dps li 
a uva ao temperamento dessa ardçuie filha do 


"Garota Endiabrada” | « 


anubio: 


Ur sos ed VA 


Munda Nada se Leva” (You Can't take It With You) — seria di ) » 
facilmente reconhecida pelos “fans”! como obra genial do dive- mma mms em - er. 
etor, ainda mesmo que não trouxesse o seu nome, como o seria « “Até Oi E vd LOS RE Va 


, - 
E de surpresas, entremeando emoções fortes* com bom-hu- 


adepta como, 








ciou, “Fra Diavolo”. Sexta-feira deverá estrear 

“0: Duplo Enygma”, com Meluyn Douglas e Flo- 

rence Rice num casal á la William: Powell- 
Myrna Loy... 








Melvyn Douglas e: Florence Rice, os divertidos Interpretes 
“O Duplo Enygma”, o proximo film do “Metro” 
Ao contrario do que annunciou, “Fra, Diavolo” não será O 
proximo cartaz -do “Metro”, uma vez que q direcção daquele ci- 
nema não desefa, agora, fnzer “reprises”. Assim, & seguir de 
“Maria Antonietta”, que está agora em sua: ultima semana ae 
exhibições, o “Metro” apresentará “O Duplo: Enygme”,- que: nos 
offerece, ntravés a interpretação deliciosa der Melvyn: Douglas € 
Florence Rite, um par que certamente se firmará como "um: G€5-= 


ses “teams” constantes com que conta o cinems, ama lama 


mor — e muito 'bom-humor, aliás. . ' ; 

“O Duplo Enyema”, que deverá estar no cartaz do “Metro” 
sexta-feira proxima, tem ainda outros players interessantes; como 
Claire Dodd, Louis Calhern, Nat Penaiston, George" Zucco e ou- 
tros. Nesse film, sem querer imital-os, Melvyn Douglas e Plorenco 
Rice apparecem formando um casal á Ja Willam' Powell=-Myrni 
Loy. Pelo menos formam um par egual e delitiosamente alouca - 
do, mettido a Sherlockk, como William Powell“e' Myrna Lby se 
Dao em “A Ceia dos Accusados” e “A Cómedia dos Accusa - 

| os"... ops v f- ma 


usp nai 5 ram 


Paul Iluni' 'segunda-tei- 
ra no. Broadway 


“A Ilha do Paraiso” 


sera o cartaz do Odeon | 


Paul Munl, 


a partir de se unda. o maly formhida- 
p g vel artista dos tampos actuaes, 
“to venpparecer" segujda-feira 


feira Brondwiy, 


na téla do tinemn 


“A Nha do Paraiso! fot to-| Numa das suas melhores eria- 


da Mimada emo Simon, Suns| V6es para o cinema, 
rou- 


paizagens: são, portanto, “O Fugitivo”, em que ocgran- 

badas à propria natureza. Da-| de artista apparece noclado de 

hl'o encanto que reflectem.., | Glenda Farrell) é uma proln- 
| 


Nesso amblento de sonho, des-|eçião de enrodo ampaolgante, 
parte dal pára culo, valor concorreu 
necão do film que Arthur Gre-| derosamente a: notuncio 
vila Collins soube tão sumbosa dev Paul Muni, 
transformar Vazendo o papel do um eri- 

Um mltoso foragido; o astro pd- 
uni miruvel faz vibrar a platéi e 
Nha solltaria, & sorcorrido tinsegue trazel-m  constante- 
uma tinda nativa, Bla o mente om suspenso denntu da 
ta carinhosamente e perfeição com j 
se apoixona, emoçdos varandas ce profundas 

Dias que agitam. à y 
enb o June solltnrio dos tropl-| gonista 4 ss 
cos. Tn — a morena capitosa numa peltióuia momimen- 
— nfferece os seus labios ar-[ tn], que honjalasNWprner' Bros 
dentes nos beijos avidos um florão À 
Kennedy, o pintor... Elle ncel- de 
ta aquelas .ecaricias como 
consolo ao: desespero em 
vive, 

O film culmina no gesto des- 
prendido de Wa que 
terrifions 


enrola-se a malor pes 
nS- 
bem 
em Imagens, 

pintor cégn, 
naufragio nas 


de 
da 
por 
tra- 
elle 


vietima 
costs 


por que exprime aim 


romanticos | decorrem tim ado proa 


do muria 


de Elorias 


“ ndúresconta 
corõa 
Muni 


a <A CS TT TO O O 
& 


Paul 
um 
que 


wo pobre Indigena a 
de marus., 
“A Uha dosParnisn” é 
veluloldes mais romanticos 
ultimos do lemos 
seus Interproress 
revelação de O rinide o Motim? 
Hull —. tm eat 
uneuntia auviynlimente 
da Enma 
do Patalso” 


deixindo 
violando | solugar 
do "iabú” 
para pesonr 
producto das 
operação que 


as leis 
nliva-se av mar 
perolas e vom o 
mesma custear u 
vostilulria a vista no 

Atneada por um 
peofunedidades dococenno, ella 
luta valentemento o lova a 
melhor,.. Mas o seu sacrificio 
so perde dennte dos preconcei- 
tus do homem branco. 

Elle volta vara o seu paiz, 

| . 


um dos 


são 
Movita — a 


Quentes 


unter. 
tubario e Wiurrei 
que se 
no npogeu 
"A Nha 
apresentada pela 
Films S, A. no 
da-feira proxima, 


nas 


SerA 
Nitermacional 


Odeon, segui! 


RIA AMA dr 


U “inetro” nao reprisará agora, contorme annun- 








O FUGITIVO, Uma Das Grandes Criações 
Ge Paul Muni -- Attendendo a Innumeros Pedidos dos FANS do Nota- 
vei Interprete do EMILE ZOLA, a Warner Resolveu Apresentar Esta 
- Producçãc Segunda - Feira no Cinema Broadway :: 








Cartaz do Dia | 


SÃO LUIZ — “Ah] vas Men 
Oornção (United) com Fres 
dric Murch e Virglun Bruce, 
— Horario É = 4 = Rs 
10 horas. 

PLAZA — “No Turbhilhão 
Parintense” (Pnrnmount) com 
Jonn Bennete, HMornrio; 2 — 4 
— 1 — 8 e 10 horns, 

METRO — “Mnrin Antoniete 
tn!” (Mestro Goldwyn) com 
Norma Shenrer e Tyrone FPo- 
wer, —- torarios 1.50 — 4,00 
— 0.40 e 9,30 horna, 

PALACIO — “Agnrra 
Normaliata ” 


enta 
(Foz Film) com 
George Murphy e Marjolre 
Wenver: — Horario: 2 — 3.40 
— 5,40 —e 7.00 — 8.40 e 10,20 
horitn, k 

ODEON —» “O Jardim de Ai- 
Inh" (United) com Chnries 
Doyer e Mnrlene Dietricn, 

IMPERIO — “Mose | Marte” 
(Metro Golilwyn) com Jenane= 
te Mnc Donald; — Horario: 1 
— | 1 - Se 10 horua, 


GLORIA — “iEdnde Perigos 
an! (Universal) com Dennna 
Durbin, — Hornrio: £ — 8.40 


— 50 = 7.00) — 5,40 e 10.20 
horan, ' 

PATHEB! PALACE — “Au 
duna Vnlsas' (Art-Filma) com 
Fernand Grnrey, — Horario; 
TeA— A = 8 e 10 horas, 

BROADWAY — “Madremel- 
va” (Programma Argentino) 
com Libertad Lamarque. Ho- 
rerios 2 — 8.40 = 5,70 — 7.04 
— 8.40 e 10.20 horna, 

REX — “Fugitivos por uma 
Noite” (RH. K. 0.) com Elen= 
nor Lynn. — Horario: 2 — 23,40 
— 5.20 —— 7,00 — 8,40 e 10.20 


hornm, 
CENTRO 


ELDORADuU “Goldwym 
Folles”" e “O segredo do Im- 
pontor”, 

PAHISIENSE — “A princesa 
do El Dorudo” e “A  Culourn 
entre os Calouros”, 


OPERA — “A Hervlna do 
Fexna” e “sntunas nobre Ro- 
ana”, 5 
METROPOLE — “Aventn- novas' aventuras amorosas 
rna de Tom Sawyer” e “Arma 
Pp vtd HA Eq A lacio, segunda- 
, — + enbinho e á 
atas e “Mocidade Olymplcn”. “Camondongo  Agul" , não é 
POPULAR — frilhos sem UU rato Csuis generis", Não 
Lar”, “Caminho do Prazer” e| existom no que esalbamos, ca- 
“o Vnlente da Zona”, mondongos dessa cor, E' apé- 
PRIMOIU — “0 submarino | NAS um: “cabaret” da luxo, 
F. 1”, e “Onde o ouro ne Es-! Elegnuto, bem, frequentado e 


onde se desenrolani às  goza- 
dissimas sequencius desse film 
fraúncez que nos devolve u imn- 


conde”, 


FLONIANO — “A Grande 





: » “ segred do k 
habeas Siro mol ?, , gem asympathien de Honry Ga- 
PARIS “Hollywood Ho- | rat em novas aventuras pgnlan- 


tes...) DU DITO 

De elmples,, emnregado te 
uma agencia"de turismo, JHen- 
ry Garat, para. conquistar o 
coração de uma joven “grã- 
fina”, tanto" faz. que nenba 
proprietario dd famoso “Ca- 
mondongo: Azul". onde se tor- 


tel” e “Filhos Sem Lnr”. 

8, JOSE' — “Tres Qnmara- 
dna”, + 

IRIS — “Campeão da Covnr- 
din” e “8, lxcia. o Chnaf- 
feunr”., 

IDEAL “o 
Ouro” e “Sunl”, 


Menino de 


MEM DE SA” — “Pnixião de)" O prinúdipul motivo de ut- 
Zlugaro” e “A Glorin do He-| ticeão, aos 


Film leve, despretencioso com 
essa mullcia que os: francezes 


gimento”, 
LAPA — “Uma vez na Vida” 
e “Que FPupne não Snlba”, 


BAIRROS 


POLYTHDAMA — 
de Arrelin” e 
queteiron”. 
GUANABARA — “Josete”! a 
“A Nolvn da Marinha”, 
NACIONAL — “Loncura de 
Cullegines? e “Enterrado vi- 
vo", 


“Noivado 
“Os tres Mos- f 


o 






FIRAJA*! — “Amor de Crinn= 
coln”, 

ROXT — “O Men Tool Mor- 
ren”, 


IPANEMA — “Tarnkanovn"” 
e “Seremos MiHonnrios”, 


VANTETE! — “A Princeza 
de Eldorado” « “Uma Fomílin 
Gosnidn”, 


RITZ — “Olympladas” e “Se- 
pulero Indinno”, 

AMERICANO '— “Quando o 
Cupido Quer? e “Precianm-=ae 
tres Muridon”, 

RIO DRANCO — 
Inen" e “O 
Chnmn", 

CENTENÁRIO — 
de Cupldo” e 


“Gnrnto de 
Men" Corução te 


4 “Negocios 
“Princesa Bohe- 


ain, Ê 

AVENIDA —' “Amor de Crl= 
nnçoln", ' . 

AMERICA — “Nolvndo de 
Arreln", , 

CATUMBY = “O Trevo de 
4 Folhas” e “Tirotelo Infer- 
nal”, 

BRASIL — | “Jonete” e “A 
Glorin do Regimento”, 

D. PERHO — “Mulher  Smn= 
blime” «e “A Qendrias dm 
Morte”, 

BANDEIRA — “Na Velho 
Chtengo”, N 

GUARANY —= “A Vida é 
uma Fextn" e “A Unien 'Peste- 
musa”, 

APPOLO — “Mr, Moto . me 


Aventura? e “O Expressa Pon 
tnl!!, 

8... CHRISTOVÃO — “AImns 
Prinlonetron” e “Dominando os 
Aron", 

TLUCA — “Minha IrmhÃ 


“Banana da Terra”, o film 


Um “dos valores mais fortes 


Crinção” e “Negocios de Cupl- 
do”. 
VILLA TISANEL — “0 Men- 


edizo MiHonnrio” e “O Tixpres- 
se Pontni”, 











“Camondongo Azul” será estreado no Pathé Pa- 
lacio segunda-feira proxima 





Henry Garat, o sympathico galã, vae reapparecer em 


no film “O Camondongo 


Azul” que. Art-Films colloca rã em cartaz no Pathé Pa- 


feira proxima 


snbem distribuir pelos 
celluloidos, “Camondongo Azul” 
é o divertimento mails recom- 
mendavel para os dlus que 
correm... de cnlor nbruzante, 

Refrigerio para o espirito, 
sous quadros alegres, afastam 
todas as preoccupações, utu- 
gentam o tédio e inspiram mo- 
lhores pinnos de: vida.' 

Henry Gnrat canta como 
sompre, lindas: canções de Van 
Perys. IE Botty Rowe, sua es- 
posa na vida real, sache o film 
com os seus alucinantes bal- 
lados... 

“O Camondongo Azul” esta- 
rã correndo na télu do Pathé 
Palacio — o cinema ondo o 
calor é um mytho — segunda- 
feira proxima, Mais um sue- 
cesso garantido para a marca 
dos films de clusse; Art-Milms! 





“BANANA'DA TERRA” TEM UM REPERTÓRIO 
MUSICAL NOTABILISSIMO ! 


C xinen Miranda, dona de algumas das melhores scenas de ; 


1005 follão que vem ahi... 


de “Banana da Terra”, a pro- 


cucião foliona da Sonofilms que a Metro-Goldwyn-Mayer do Bru- 
te | Sil vas. distrlbulr.e o Cine Metro vae apresentar num dos primei 

ros diaside fevereiro, está no seu elemento musical, que é. de pon- 
ta a ponta” palpitante, Carmen Miranda, Dytreinha Baptista, 
Aurora Miranda, Almirante, Carlos. Galhardo, Orlando Silva e 
outros ihterpretam, na alegre comedia musical de João de Barrq 


VELO — “O mendigo milto- | É Mario "Lago, musicas do “momento”, musicas bem desta lua 
marta ce cam Dunm Moldelra- carnavalesca “que estã comecando “O que é que a pamaa 
Maine tem”, “cantado por Carmen Miranda, constitue tum dos Livgsourus 

SEPARE — PFechindo, deste vlêmento des: Banana da Terra” e E 

HADDOCK LOBO — “aham em ii 1 | e a a (3 q 1 + ; a pad dy 
do Morte co “Senhorim Minha | Mona TE nota on , DR So ia Cerf mé 
mMher; E e VC rimçhae de A riaa- mom o eimpontim ado Stumpolo 

NELIOS — “Ouvindo Nntrel-) Op gra Cp) ARE 

Ro j á No MA Volta 
tune “Aventura Mirhtimanm”, do Honxinol? “e uMevelta de SUBURBIOS 


BULISON — ePrecisinicar trem 
Cu- 


Amor! 


“Am Jolna ; 
BREMA-FLOIR = “o Memo 


Mnridos! e atm 





ron", 
GRAJAHU! — “Labirintos do | Gunenterio we “Mr, Moto at 
pestino” « “Auinelomn Repor- | AVentyra?. y 
tomem". PIENRADIS — mAsventnras de 
MARACANÃ — “Cnução Hn= | Tom Sawycr” e “Nana do 
ternn” e “A Nolva do o Mard= o mu”, » 
nas, ed PC GOLYSEN — cinar  Acnde- 
FLUMINENSE — Om trem] io o o mpmleadoo Droit 
Mosquetelron't ce “Seremos Mi= (us perigo! 
Hennrios, MADUREIRA. — “pn de 
SUBURBIOS Promessa? e “A Grande P. 
(CENTRAL) RM. 
UBYEN — “ntins Brond- ALPHA — “Amar e Odllo e 
was. Junte do Mundi! 
HRenné MODELO — “Aves sem Ju- 


MASCOTE — “Dr. 


a te quis qua Car 


” 


CEREOPOLUINA 3 
ORTENTR — eqpinninerão dum 
Asabina q cserredto fo Néuve= 
qua", 
ROSATIO — 
Diverte” 
RAMOS — “O Dinho 
Ermitho” e csecercta 
dor”. 
PARAISO — 
o Mundo”! e 


“O Mundo ne 


fezent 
Cantumies= 


e Pevdimoas 
TETO 


pers 
do cDran= 


“ger”. & 


PENTA — “iainha Viectu= 
Fin e “Traição de Caudilho”. 

SANTA CECILIA — “Forta- 
Jerm do Silencio” e “Até Pnre= 
ce Docnçn", 






seus * 





8 
Y 
! “ 





Ibirá Levantou a Elimi- 


natoria dos 


O programma da reunião le- 
vnda a effeito ante-hontem no 
Hippodromo Brasileiro, apesar 
de reunir sete unicas car- 
reiras, estava convidativo, Des- 
te modo e a despeito da reall- 
zação do segundo jogo da “Co- 
pa Roca”, não foi pequeno o 
publico que compareceu ao lin= 
do recanto da Gavea, |. 

O premio “Ijuhy”, disputado 
em. ultimo logar, reunia as at= 
tenções dos nossos carrelristas 
não só pelo equilibrio de forças 
dos seus disputantes, como tam- 


bem pelo facto de nelle estarem , 
de melhor | 


alistados os animaes 
classo do programma. 


Depois de um prelio movimen- | 


tado, foi seu ganhador o caval- 
lo Mandarim. Tomando a van- 
guarda pouco depois do pulo, o 
filho de Copetin não mais se 
deixou alcançar, até conseguir 
transpor a meta, com varios 
corpos de luz sobre Marabô, que 
embora, durante toda a recta 
final, fizesse ingentes esforços 
não conseguiu delle .se approxi- 
mar, 

A vlotoria de Mandarim não 
foi recebida com agrado, pois, 
em seu ultimo compromisso, 
quer nos parecer que o filho de 
Copetin andou fazendo corrida 
para Az de Ouros, que está nos 
cuidados do mesmo tratador. 

ante-hontem Mandarim fez 
“alarde de forças. Foi para a 
vanguarda e na recta, fugindo 
cada vez mais, não se deixou 
alcançar, 

A eliminatoria dos tres annoes 
fol ganha por um grande “out=, 
sider”, a potranca Ibirá. A fl- 
lha de Enigma, que nada pro- 
duzira em suas ultimas apresen- 
tações. surpreendeu os nossos 
carreiristas, pois seu ratelo se 
sievon a mais de trezentos mil 
réis. 





| 1º CARREIRA | 





3 7 Premio “Tinguassiba” 

Animaes naclonaes de tres 
annos, sem victoria no paiz — 
Pesos da tabella — 1,400 metros 

Premios : 10:0008000, 2:000$000 

e 1:000$000, 

IBIRA', fem. zaino, 3 annos, 
Rio G. do Sul, Enigma e 
Lery, do sr. Paulo de 
Frontin Werneck, 53 kilos, 


J, Mesquita... .. .. «e... 1º 
Duce, 55 ks. S, Batista,, .. 2º 
Arataú, 55 kilos, P. Gusso,. 3º 
Yami, 53 kilos, J. Canales,, O 
Xairel, 55 kilos, A. Molina.. O 
Tabefe, 55 kilos, F, Mendes. O 
Viçosa, 53 kilos, R. Freitas. O 
Elfa,63 kilos. G. Costa ,. .. O 


Excluida Diamantina. 

Ganho por melo corpo, do 
ao 3º, meio corpo, 

Ratelos ; 3005700 em 1º; du- 
pla (11). 4288700; placés: IThi- 
rá, 288000; Duce, 128500; Ara- 
taú, 175600. 

Tempo : 92,1/”, 

Total das apostns, 24:850$000. 

Criador, Serv. de Remonta do 
Exercito, 

Tratador, Nelson Pires. 

RATEIOS EVENTUAES 


Tres Annos 


mas pouco adeante cedeu-a & 
Ibirá, 

A filha de Enigma, mal en- 
trou na recta, viu-se acossada 
por Elfa e  Aratau', Esses 
ataques, porém, Ibirá conteve 
sem esforço, emquanto nas es- 
peciaes surgia Duce, por tóru, 

O creoulo do Haras “Monde- 
glr”» carregou sobre a ponteira, 
mas não teve mails tempo de 
alcançal-a, 


| Conservando melo corpo de 


differença, Ibirá cruzou a meta 
na vanguarda, seguida de Duce 
e Arataú, 


| 2º CARREIRA | 


33 Premio “Fada” — Animaes 
de qualquer paiz — Pesus 
especlaes, com descarga para 
aprendizes — 1.400 metros — 
Premios : 4:0008$, 800$ e 400$0U0. 
| VICTORIA REGIA, femini- 
na, castanho, 6 aunos, Rio 
| de Janeiro, Aprompto e 
| Baroneza, do sr, Os car R. 
Medeiros, 50 kilos, J. Mes- 
QUILA,, q. 5000 04 06) 00 
Fada, 52 kilos, G, Costa .. 
Rosinario, 58 ks. W. Cunha 
! Laila, 51 Kilos, D, Ferreira, O 
| Madureira, 48 ks. H. Boares O 








Uracó, 52 ks. J, Ferreira , O 
Jardineira, 48 ks, J. Fermnan- 
Coroada, 58 kilos, O. Serra . O 

Ganho por mela cabeça, do 2º 
ao 3º mela cabeça, 

Ratelos: 20$100 em 1º; du- 
pla (12), 548800; placés ;Vioto- 
ria Regia, 135200; Fada, 16$200; 
Rosimario, 378200. 

Tempo: 92,3/5. 

Total das apostas, 26:510$000. 

Criador, A. & A. L. 8. Wer- 
neck. 


 Nnmdarim Ganhou 0 Melhor Handicap da Tarde de Tg -Monlem na Gata 





Tratador, Moysés Araujo. 
RATEIOS EVENTUAES 
(1 Fada . . . 257 415100 

1] 

( 2 Uracó. . «: 113 938500 
(3V. Regia. . 363 298100 
2| 

( 4 Rosinario, "8 135900 
| (5 Laila .. . 218 485400 
8! 

( 6 Jardineira. + 90 117$400 
(1 Coroada . 27 3915400 
4] 

“(8 Madureira. . 177 598700 

Total . « . « 132 

1 lEça Lodi icais o 40 2338000 
12. co na vo vo; 170 545800 
13. ce mmiso oo 186 5OG1L00 
14, ce aura oc 86 1085300 
PEA OA VCD DO 868 108$300 
23. bo da em = 1280 328400 
24, de vo va 00; JADL ITS 
SS selos mortes 81 1155000 
dA cerca ep) ae 96 97S0OU | 
445 Ga ec vo 11 8478200 

Total . . 1163 





t — 

| Rosinario e Victoria Regia. 
apesar de irriquietos na” fita, 
não chegaram, todavia, a atra- 
sar demasiadamente a saída da 
segunda prova. 

Laila, Madureira e Fada pu- 
laram nessa ordem, mas pouco 
adeante esta ultima assumiu 
francamente a vanguarda, Lni- 
la accommodou-se em segundo, 














1º à Duce) . «455 239100 edi do PaMAuíeiEs, Victoria 
egia e as demais, 
(2 Ibirá «va 33 essi A filha de Tizon entrou na 
a 3 Elfa. . « . 94 1025300 recta ainda na deantelra, mas 
viu-se logo atacada por Victo- 
(4 Yami . «= 137 TOSMO | via Regina e mais adeante por 
Rs Xairel, . . 114 845400 | Totta, esta junto á cerca intar- 
na. 
(6 Tabefe. . . 117 828200!" Aos esforços das duas egunes 
A 8 Viçosa, . . 36 2675300 Vieram se juntar os de Rosink- 
rio, Separados por pequenas 
(9 Arataú. , . 218 438100 | differenças os quatro  nimidos 
E cruzaram a meta, Consultado o 
Total . . . .« 1303 “olho mecanico”, a chapa pho- 
1 rei 4 tographica accusou a vantagem 
HD. ce uu as eo 21 4285100] do meta cabeça a favor de Vt- 
ID. ce ao os a» 814 285600 | otoria Regia sobre Fada, que 
a ONE PRE pa ne por et vez ent Rosimarlo 
. .. .. . .. or me: ! 
a. poi es se 55 1835400 p a cabeça tambem. 
ni, no “a - “.. 1078000 3º 
a OTA TAO O 85 1055700 | | CARREIRA! 
co em o ve 23 3N0SMO Premio “Fé” — Animaes 
ne rm oe os 94 955600 naclonses de 3 annos, sem 
do pulos oe 13 6913600 Rio de uma victoria — Pesos 
TA a tabella — 1.600 metros — 
Total m «o . 1124 Premios: 6:000$, 1:200$ e 6008. 


CONTROLE, mas. alazão, 3 
annos, São Paulo, Legio- 
nario e Silenciosa, do se- 
nhor |. M. de Almeida, 55 

“kilos, W. Cunha 


Não tardaram muito tempo 
na fita, os concorrentes à elimi- 
natoria, Depois de levantado o 


apparelho, Elfa tomou a ponta, 1º 


e ds as 


> 





MANDARIM, momentos após o seu facil triumpho no Pre- 
mio “ljuhy” É 


“E 


e Crato 


[aid 


Brisa od cn 
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Tratador, Ernani Freitas, 
1 Miroró, . . 77 26810 


( 

1] 

(2 Nunclo, . « 96 2115800 
o 3 Carreteiro , "64 268600 
2| 

( 4 Bracatéa, « 200 888700 
3! 6 Onyx . «x 81 3238400 
( 6 Qui-ta-tá, . 60 3388900 
4 7 Susan . , wu 446 455500 
( 8 Ortruda . .« 102 1995300 
Total . . . . 2542 
E eps rr eras 9 2616100 
12, «e cu vo o 601 298900 
13. e mom co vo 153 1196700 
14, co co so oo 972 668200 
02. ce no vu o 277 645300 
as, .. .. .. .. 174 1038500 
DM. co as vm co 498 365100 
ESSO AS OO 35 51458700 
MM. .. e mm ue. 113 1588400 
44, as .s 60 3008200 
Total . . « .« 2952 


Onyx, Bracatéa e Susan cor- 
reram perfeitamente empare- 
lhados cerca de cem metros, 
findo os quaes se enfileiraram 
nessa ordem, emquanto Qui-ta- 
tá se firmava em quarto logar. 

Onyx, mal entrou no tiro di- 
reito, fugiu dos seus adversarios. 

Embora Susan e Bracatéa, 
nessa ordem, atacassem com 
denodo, não chegaram a incom- 
modar o ponteiro, que manten- 
do dois corpos sobre Susan, 
cruzou a meta em primeiro lo- 
gar. 


a 
1 7º CARREIRA | 


3) etemio “Tjuhy” — Animaes 
de qualquer paíz — Handicap 
— 1,900 metros — Premios: 
5:000$, 1:000$ e 500$000, 
MANDARIM, mas, castanho, 
5 annos, Argentina, Cope- 
tin e Rosa Nautica, do se- 
nhor Carlos Rocha Faria, 
48 kilos, F. Mendes .... 
Marabó, 55 ks, G. Costa . 
Iuhy, 50 kilos, O. Morgado. 
Dominó, 49 ks., B. Batista . 
Ei Guide, 55 kilos, A. Mo- 
BS OTA O E NC E 
Canícula, 56 kilos, J. Mes- 
QUILA SE se Ros DO. 
Ganho por varios corpos, do 
2º no 3º varios corpos. N 
Ratelos : 428000 em 1º; dupla 
(23), 478100; placés: Manda- 
rim, 24$100; Marabó, 23$500. 
Total das apostas : 59:220$000, 
Importador, Guilherme Fer- 
nandez, , 
Tratador, Oswaldo Feijó. 
Total geral das apostas: réis 
287:700$000, 
Total geral dos Concursos : 
63:0508000. 

Pista de areia, leve. 
RATEIOS EVENTUAES 
1-1 Iuhy . « . 358  59$000 
. Ef tod - o 646 328700 


| 
(3 Dominó . « 


1º 
9e 
3º 
0 


) 


Í 





«| Premio “Controle” 


Chegadas das sete provas de domingo passado 269 "8$500 
RUA pirp dopsbess 503  42$000 
E'gaso, 55 kilos, G. Costa,. 2º 128900; Caclula-Cambuquira, 15, a et Guide 
Olticoró, 55 kilos, J. Canales 3º | 115000. o E E d Peaoo RECTA E T Sa geainhres : de to 
Emir 55 kilos, D, Fer- Tempo: 103,4/5. Total das apostas, 50:1205000. | 43 otal , «+ 314 TOs900 
e ArO 0 doe pita aa o eo o a O Tofal das apostas : 43:420$000. | Importador:es Attilio Irulegui Bo. NS 182 1558000 
Glorista, 55 kilos, P. Gusso. O Criador, Rodolpho Crespí. e o proprietario, 14: vim se vs ss o14 D1$600 
Ganho Por melo corpo, do 2º | 'Tratador, João Pereira. Tratador, Waldemar Costa. l|ag' 't tt 2º *º om B7$700 
Bolas SM TOCCTO Sa RATEIOS EVENTUAES . RATEIOS EVENTUAES  |a3 UU Gg 475100 
45) S49SI0O: planés e” Cai | 1-1 Galopador. . 404 415800 | 11 Alubin. . . 105 1088100 24º *º 2e cr vt gra 295400 
pla (45) 24958100; placés :; Cou- op .. 4—2 Finca : 540 3980100 . e. ce «e pas 
trole, BN6700: , E'EnSO, S9700, à! 2 Lutando. . 206 7146900 a vordineiro, : 300" 708200 Pt DO si atÃA CO! cid JOVSGDO 
Total das apostas, 33:3909000. | (3 Barnabé . . 142 1198100 | “75 PACATA so oo Total « .. . 313 | 
Criador, o proprietario, ( 4 Lido. . . . 401 428100 5| : Collccada tanto “é escoa  intoi 
Tratado? Américo Fseyedo; 81 5 Catd. .. ago sos | E 8 Onlote . + + 106 1988800 | na, Canicula foi a primeira a 
RATEIOS EVENTUAES é Caclul Há e apparecer, logo assim que o 
[ai aclula. «12 388000] Total .,  . 2635 “starter'! levantou a fita 
1 — Olticoró . . 833 178000] * ! - —s a * 
2 — Glorista . | 189 1559001 (7 Cambuquira 512 338000 12. .. 1. 142 1258600 | po Up quo Ngeiro, entretan- 
3 — Tamborim . 326 435500 Caras 13. cora vo «o 108 1655100 : 
; Total 2115 na recta opposta, assumiu & 
4 — E'gaso. . . 203 485400 copie 14, voa ++ 47 3798500 | vanguarda. Canicula, então, tir- 
5 — Controle. . 133 106S700 | 12 queres 145 1148400 AD. e ue um aa 380 468900 mou-se em segundo, seguida de 
— EE ReSdA SD. DG a00 29º er ce er «» 181 13868100 | Dominó, Marabô e dos demais. 
Total .. .. .. 174 Poe as ma 243 089200 94. .. .. sa vo 108 1658100 S 
14. .. 394 428100 os Marabó, no principio da gran 
== PN Re AS 3018800 | 25! 2º de so Pi de curva, passou para terceiro 
mus sarado 232 508400 /23. o Co CC ag RUSADO | 95.0) SS Sms en pós e, 80 entrar na recta, para se- 
é E a DÇÃ es 312 318500 | 35º Da a rs so d5. nao or so 211 655800 E RmqUanto isso, Mandaim, ao 
15 & e gs 64 1835000 | 34. Es di e eo aa BO. ce sa vs SãO 1275400 enrEaEADO Ro direito, fugiu dos 
23, 0, 00 co no 137 BBDO | 44, 4. co ros ER: seus adversarios e foram em vão 
24. aero ro oo 58 2015800 oe JOD 128200) Total... . 2200 os esforços de Marabô para. al- 
23. ea as we 38 3008900 1 — conçel+o, 
NA. aros oo oo 153 68400] Total .. ,,0,. 2074 ! Malacara, irriquieta, atrazou ! «COM varios corpos de luz, 
SD. ear ve vm 58 2013900 —— algo a saida: da quinta. Afinal, | Mandarim cruzou a meta na 
85. cer 47 MOI] Maciça | Mando o “starter” — conseguiu | dennteira. , 
mm alopador saiu com ligeira | ajinhal-o, deu uma optima par- 
Total és 1464 vantagem sobre Cambuquira, mat | siga. 
De ? o “starter” alçou & fita. O tor- lubi Os resultados dos con= 
— dtiho, porém, foi logo domina-| | Alubla, Finca e Calote, empa- 
Controle, .Tamborim, E'gaso,! do pela filha de Pourpler que | Telhados, correram cerca de cin- | cursos do Jockey Club 


Glorista e Oiticoró sairam nessa 
ordem, mal o “starter” Jevan- 
tou a fita. 


Immediatamente Tamborim 
passou por Controle, mas não 
esteve muito tempo na deantei- 
ra, pois E'gaso, mais cem me- 
tros, assumiu a principal noai- 
o. Controle e Tamborim, mal 
niciaram a recta, carregaram 
sobre o ponteiro. E'gaso conte- 
ve bem a carga de Tamborim, 
mas nas pedras de apregoações 
não pôde sustentar o ataque 
de Controle, que nesse ponto 
dominou a situação. 

E, destacando-se melo corpo 
de Egaso, o filho de Leglonarlo 
transpoz a meta em primeiro 
logar. 


> mes 
| 4º CARREIRA |) 


3 Premio “Salyrgan"! — Ani- 
mares naclonges — Handicap 
1.600 metros 
4:0008, B00$ e 4008000, 
GALOPADOR. mes, lordi- 
lho, 7 annos, São Paulo, 
Visigodo e Galloping Girl e 
Bôn Viagem, da sta. Suelly 
M. Camisa, 51 kilos, W, 





po — Premios: 


CUnhB sao E SE Si r ra eta DÃO 
Caciula, 55 ks, S, Batista, 2º 
Cambuquira, 49 ks. J, Fer- 
nandes .. ., 3" 


Cati, 52 kilos, J. Canales .. O 
Lutando, 49 ks, J. Mesquita O 
Barnabé, 56 ks. H. Soares, 0 
Lido, 52 kilos, R. de Freitas 0 
Ganho por um corpo, do 2º 
ao 3º um corpo. 
-Ratelos: 418800 em 1º: dunla 
(14), 428100: placés :. Galopador, 


sn en a e pa 


se encarregou de leaderar a car» 
reira, Galopador flrmou-se em 
segundo logar, seguido de Ca- 
clula e Catú, emquanto Lutan- 
da aarnaDo e Lido encerravam 
o lote, 


Galopador logo que entrou na 
recta carregou sobre a ponteira, 
por ella passando incontinente, 

O filho de Visigodo, uma vez 
na vanguarda, encaminhou-se 
para o disco, no“pual (* anspoz, 
com um corpo de vantagem so- 
bre Crclula, que embora avan- 
çasse muito no final, não con- 
segulu mais do que formar a 
dupla, 4 


| 5º CARREIRA | 


dh Premio “Pogyrúa” — Anl- 
maes estrangeiros — Han- 
dicap — 1.600 metros — Pre- 
mios : 4:000, 8008 e 4008. 
ALUBIA, fem, castanho, 6 
Aannos, Argentina, Bochazo 
e Al-k-Chofs, do sr, A. R. 
Martins Filho, 58 kilos, D. 
Ferreira... GO ESÕO GO! OD 
FINCA, fem, alazão, é an- 
nos, Argentina, Lombardo 
e Fabula, dosr. L. P. Ma- 
chado, 51 ks. J. Mesquita 
Race Páus, 56 kilos, R. Frei- 








jº 


1º 


Ve RU O DISSER O nn 
Malacara, 50 kilos, O. Couti- 

DRESS GO IODO DA 
Jardineira, 55 kilos, C. Mor- 

ERJO NL, No E ça 
Calote, 57 kilos, G. Costa . O 


0º 


Ganho por empate, o 3º va» 
rios, corpos, 
Rateios: 45$200, 228700 em 
1º; dupla (12), 1258600; placés : 


7 


ccente metros, findo os quaes 
se enfileiraram na ordem acima. 

Finca, mal iniciou a recta, 
carregou sobre a ponteira, que 
resistiu até às immediações das 
especiaes, ponto ande fol domi- 
nada. Alubia, porém. reaccionou 
e voltou a emparelhar com a 
filha de Lombardo. Em luta, as 
duas eguas cruzaram a Imeta, 
sem vantagem visivel a olho nú 
para qualquer uma, 

Consultado o “olho mecani- 
co”, este accusou o empate en- 
tre Alubiá e Finca, 

E raia 
| 6f CARREIRA | 


3 Premio “Quarahim” — Anl- 
maes naçcionaes — Pesos es= 
peclaes, com descarga para 
aprendizes — 1,500 metros — 
Premios : 4:000$, 8008 e 400s000. 
ONYX, mas., castanho, qua- 
tro annos, 8. Paulo, Greek 
Idol e Ondina, do sr. F. E. 
Paula Machado, 51 kilos. 
HiBoares Mv, 
Susan, 53 ks. D. Ferreira . 
Bracatéa, 54 ks. S. Pazerra 
Qui-ta-tá, 51 kilos, J. Mes- 
QUE NES ropa Sa cond, MOURA 
Carreteiro, 52 ks. S. Batista 
Miroró, 55 kilos, P, Gusso . 
Nuncio, 50 ks., C. Morgado . 
Ortruda, 54 kilos, J. Fernan- 
COS PRI E re NTE TEN NR VN 
Ganho por dois corpos, do 4! 
ao 3º dois corpos, 

Rateios: 2238400 em 1º: du- 
pla (34), 1593900; placés : Onyx, 
735300! Susan, 17$900; Bracatéa, 
41560. 

Tempo : 98”. 
Criador, L. Paula Machado. 


1º 
2” 
3º 


Sos 


Foram os seguintes os resul- 
rtados dos concursos, ante- 
hontem promovidos pelo Jo- 
“ckey Club Brasileiro: 
| BETTING JOCKEY CLUB 

Liquido: 17:392$000, 
| 1-5-4 — 1 vencedor; B:G968. 

2-5-4 — 3 vencedores: 
- 2:898$000 cada: 
| BETTING ITAMARATY 


Liquido: — 23:752$000.' 
1-5-4 — 11 vencedores: 
1:079$000 cada. 
2-5-4 — 9 vencedores: 
1:3190000 cada. 
BOLO SIMPLES 
Liquido; — 4:528$000, 1 ven- 
cedor com: 5 pontos. 
BOLO DUPLO 
á Liquido: ASTRNDDO : 6 vence- 
Ores, com pontos, ca 
7945000 à cada, | Heao 


Oswaldo Feijó embar- 
cou para São Paulo 


Para São Paulo, 
nhados os seus 
Az de Ouros, Az de Paus, Raio 
do espe SD e Calote, em- 

"cou hontem ' É 
Rito Meo: o tratador Os 


. e 
% 





acompa- 
pensionistas 


Esses auimaes irão to 
mar 
parte em carreiras 
da Móoca, Foda nte 


Oswaldo Feijó va 
Preparo dos seus UPS SAS 
de Ouros, Negus e Mi Aclerto 
todos alístados no Grande Pre- 
mio “Jockey Club”, a ser 
disputado no dia 5.do mez vin- 


douro no hi 
rante. ppdromo baudei- 


TURF* 


JOCKEY CLUB 
“BRASILEIRO 


JECTO DE INSCRIPOAO 

DA é REUNIÃO A REALI- 

ZAR-SE EM 28 DE JANEIRO 
DE 1939 


Premio “Diamantina” 
1.200 metros — 4:000$000  — 
Animaes nacionaes de quatro 
annos, que não tenham ganho 
mais de 5:0005000, em premios 
de primeiro logar, no paiz. — 
Pesos da tabella. 

Premio “Itatinga” — 1,500 
metros — 4:0008000. — Ani- 
maes naclonaes de quatro an- 
nos, sem mais de uma victo la, 
no paiz, com exclusão dos ven- 
cedores de prova classica. — 
Pesos ga. font Sia 

Premio  “Baqua 
1.500 metros — 4:000$000. 
Animaes naclonaes de quatro 
annos, sem mais de duas vi- 
ctorias, no palz, com exclusão 
dos vencedores de prova clas- 
sica. — Pesos da tabella. 

Premio “Sanguenol” — 1.200 
metros — 4:0008000 — Animaes 
nacionaes. — Pesos par 
com descarga para aprendizes: 
— Madureira 58 — Jardim 54 
— Navalha 54 — Mercurio 54 — 
Itatinga 52 — Disco 50 — Film 
48 — Commodoro 48 — Rezia 
48 — Atuman 48. 

Premio “Viola” — 1.400 me- 
tros — 4:000$000, — Animaes 
de qualquer paiz. — Pesos es- 
peciaes com descarga para 
aprendizes: Auditor 58 — Ca- 
sunova 58 — Rosinario 57 — 
Malvino 56 — Corôada 55 — 
Victoria Regia 54 — Brincadei- 
ra 52 —  Niobe 52 — Fada 
ba — Laila 49 — Uracó 49 e 
Jardineira 48, 

Premio “Bill” — 1.500 me- 
tros — 4:000$000. — Pesos es- 
peciaes com descarga para 
aprendizes: Xaco 56 — Bom- 
successo 55 — Raio de Bol 54 -- 
Paratigy 52 — Gagé a 
Bracatéa 52 — Onyx 52 
Bylpho 52 — Susan 50 — Bmo- 
ky 50 — Miroró 49 — Raio do 
Luar 49 e Uraquitan, 48. 

Premio “Gagé” — 1.600 me- 
tros — 4:0008. — Animaes es- 
trangeiros — Pesos especiaes 
com descarga para aprendizes: 
— Simpathico 588 — Alegrilla 
56 — Fogueada 54 — Pharsala 
54 — Poma Rosa 54 — Ameri- 








cano 58 — Yorena 51 — Fire 
Raiser 49 e Anasina, 48. 
NOTA: — Caso os premios 


“Ttatinga” e “Saquarema” não 
consigam numero | sufficiente 
de inscripções serão reunidos 
em um só pareo tendo os ani- 
maes de uma victoria a descar- 
ga de quatro kilos, 
As inscripções 
hoje, terça-feira, 
horas. 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 

jDA 9º REUNIÃO A REALI- 

ZAR-SE EM 29 DE JANEIRO 
DE 1939 


Premio “Ibirá” —s 1400 me- 
tros — 10:0008. — Animaes 
nacionaes de tres annos, sem 
victoria, no paiz. — Pesos da 
tabella, 

Premio “Mandarim” — 1,500 
metros — 6:0008$. — Animaes 
nacionaes de tres annos, sem 
mais de uma victoria no palz, 
com. exclusão dos vencedores 
de-prova classica. — Pesos da 
tabella. 

Premio “Galopador” — 1,600 
metros — 6:000$000, — Ani- 
maes uecionaes de tres annos, 
sem mais de duas victorlas, no 
paiz, com exclusão dos vence- 
dores de prova classica. 
Pesos da tabella. 


encerram-se 
q, ás NM 


— 1.400 
metros — 4:000$000 — Animaes 
nacionaes — Handicap: — GCar- 
reteiro 56 — Nuncio 56,— Sa- 
bre 56 — Sanguenol 56 — Co- 
bre 53 — Punhal 53 — Ninita 
51 — Veronica 51 — Esplin 51 
— Xamete 50 — Patrulha 50 — 
Salyrgan 50 .—Uvca 48 — Me- 
doc 48 — Chicote 48. 

Premio “Alubla” — 1.500 me- 
tros —- 4:0008000 — Animaes 
nacionases — Handicap — Sue 
gador 56 — Brau'na 53 — Meu- 
arco 52 — Arypuru" 52 — Ole 
tichi 52 — Ortruda 51 — Sols= 
sons 50 — Cadete 50 — Aba- 
caxi 50 — Afortunado 
| Formosa 50 — Qui-ta-tá 48.' 

Premio “Finca” — 1.600 me- 
tros — 4:000$000 — Animaes 
nacionses — Handicap. -— Fi- 
nis Dreno 56 — Caciula 56 — 
Galopador 56 — Barnabé 54 — 
Bripohl 52 — Catu” 51 — Diver- 
tido 51 — Lido 51 — Faceirice 
ira FE Cambuquira 49 — Lutan- 


Premio “Lido” — 1,800 me- 
tros — 4:000$000 —: Animaes 
de qualquer paiz. — Handicap. 
— Kodósinho 56 — Uyrapara 56 
— Onico 55 — Urussanga 53 — 
Bill 52 — Alubia 52 — Passa- 
porte 50 — Kadjar 49 e Colo- 
rado 48, 


Premio “Onyx” — 4. 


qualquer paiz, — 
Marabô 56 — Canicula 54 — 
Az de Ouros 54 — Mai: “rim 
53 — Lafayette E) Cet 
aonde 53 — Ijuhy 50 e Dominó 


Handicap, — 


Premio :“ Victor »— 
1.600 metros — SONORA 
mães estrangeiros — Handicap, 

azcl 56 — Az de Paus 55 
— Calote 54 — Finca 54 — Ja- 


randina 53 — 

ag Viola 52 — Mala- 
às inscripções enc 

7 erram-se 
oa terça-feira. 24. ás W 


horas. 


900 me- 
tros — 5:000$000 — Animaes de ' 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 24 de Janeiro de 1939 





Com Excepção de Brandão,| 
Todos os Outros ''Cracks' 


Figurarão no Jogo de Domingo, 
Pelo Campeonato Brasileiro 


A recusa dos argentinos em 
proseguir na disputa da “Copa 
Róca”, ou alnda uma proble- 
matica resolução que seria to- 
mada, estabelecendo-se então 
ums outra data para a reall- 
zação do terceiro “match”, 
fez com que, voltem-se ás ut- 


PG O O a a DO DO DO (DD O AD OO DO A 0, 


tenções para o jogo 
mingo proximo, quando os ca- 
riocas intervirão no Campeo- 
nato Brasileiro de: foot-ball. 

Nascimento, mo que infor- 
mam fontes dignas de consl- 
deração, não aceltaria um con- 
vite para diriglr o scratch ca- 
rioca. 

Bobre os nomes que provevel- 


de do- 


mente integrariam o mesmo 
team, pode-se com firmeza di- 
ger que 10 “oracks” que for- 
meram no ultimo jogo contra 
os argentinos, serão chamados. 
Com excepção de'Brandão, que 
no momento está inscripto por 
um club bandeirante, todos os 
anne integrarão a equipe ca- 
rioca. 





O Que Disse Roca ao “DIARIO 
CARIOCA” Após o Jogá de Domingo 


“PREFERIMOS MANTER A AMIZADE COM OS BRASILEIROS, A LE- 
VARMOS PARA A ARGENTINA A “COPA ROCA” 


Logo após o desfecho do 
jogo de ante-hontem, a re- 
portagem do DIARIO CA- 
RIOCA, impossibilitada de 
entrevistar os jogadores e 
dirigentes do “seratch” ar- 
gentino, no local do jogo, 
transportou-se ao Hotel 
dos Estrangeiros, onde, até 
ás 20,30 horas, aguardou o 
regresso dos portenhos. 
Precisamente a essa hora 
chegavam os carros com os 
jogadores. 


UMA MULTIDÃO, DOIS 
CHOQUES DA POLICIA 
ESPECIAL E MUITA 
GRITARIA 


A praça José de Alen- 
car e, ruas adjacentes ao 
hotel, desde as 19 horas, 
já se achavam apinhadas 
de uma consideravel mul- 
'tidão que, como nós, aguar- 
dava os argentinos. 

Em principio, o 
eto local tomou as 
dencias que lhe 
na alcade. porém 
se fazia impossive! 
sar-se no hotel, foi requi- 
sitado um choque da Poli- 
cia Especial, que immedia- 
tamente abriu um claro, 
permittindo assim que O 
regresso dos portenhos se 
fizesse sem maiores atro- 
pelos. 

Precedidos de um cho- 
que da nossa : policia espe- 
cial, em seis ou sete 
carros de praça, garanti- 
dos cada um por dois ele- 
mentos daquella corpora- 
ção, ás 20 horas e 40 minu- 
tos mais ou menos, davam 
entrada no hotel os joga- 
dores do seleccionado visi- 


tante 
DESUUNTENTAMEN TO 


GERAL 


distri= 
provi- 
estavam 
como 24 


mir pus- 


OQ reparter entrou logo 
em negão. Falando com os 
“eracks”, delles só obtinha 
uma resposta em que O 
descontentamento. era evi- 
dente, Uns preferiam ca- 
jar. outros porém, — traça- 
vam considerações, indi- 
enado eulpados e, aggres- 


sãos. O ambiente mostra- 
vn-se  encrvante e aborre- 
cido: 


FALA AO “DIARIO CA- 
RIOCA” O TECHNICO 
ROCA 


Roen. o technico 
serateh” argentino 
que chegou, tomou divei- 
sas providencias, Aguar- 
dava a conferencia que te- 
vin com Dario Drago, che- 
te da delegação. 

Ahovilado nela veporta- 
memo Rora não escondem 
str decepcionado com O 
quiz. e com 0 vesnltado do 
ateio. expressando-se AS 


do 
logo 


sm: , j 
Sabre o arbitro pre 
Ok 


“elle 


— 


Firo não me cextemars 
ennhnves vivam como 
aciunmn. 

qm Pacrnssntemor ama- 
nha (oi) a hordo do “Cap 


E) Proferimos man 


Avoonn 
0! 


a amizade que me 
Aueentina. do me 


“Copa Ro- 


tor 
TRerasil dA 
ennequista da 


>» 
(ul a 











À Proxima Rodada do Cam- 
peonato de Water - Polo 





O leader enfrenta o Botafogo — Os outros dois 
jogos — 0 local das partidas 


Depols de amanhá, na pisci- 
na do Botafogo, terão prose- 
guimento os jogos do retuino 
do Campeonato de Water-polo. 

Dos tres encontros que se 
realizarão, um dcelles vem des- 
pertando grande interesse, E' 
o que se travará entre as equi- 
pes do Boqueirão e Botafogo. 
A turma da estrella solituria 
espera tlrar o titulo de invicto 
da turma garrafa, que por sua 
vez, empregará os melhores es- 
forços para não perder seu tl- 
tulo, 

As equipes dos dois clubs 
vêm submettendo-se a uma Sé- 
rie de treinos, devendo se 
apresentarem em campo em 
optimo estado de preparo. 


Os dois outros prelios serão 
travados entre as turmas do 





Flamengo x Vasco e Internacio- 
nal x Natação. Ambos os jogos 
serão da 2º Dir da 2º Divisão. 


Esgotos da Capital 
Federal 


A Companhia The Rio de Ja- 
neiro City Improvements pre- 
vine ao publico que pelos seue 
contratos comi o Governo Fe- 
deral e regulamentos em vigor, 
só ella poderá executar qual- 
quer obra de esgoto mesmo as 
addicionaes: ou extrnordinarias, 
cobre ns suas canalizações qu 
tambem alterur on reconstruir 
as já existentes, Previne mais 
que os Infraciores estão sujel- 
tos pelo mesmo contrato e ins- 
trucções, q demolição das obras 


exccutudas c multas. 





ESCRIPTORIO DE “CCESCRIPTORIO DE ADVOCACIA | 


CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 
Questões Administrativas e Fiscacs — Contratos e Distratos 
Commercines — Defeza em todas as Repartições Foderues 
e Municipaes — Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo 
Villela e Paulo Faria de Mendonça 


RUA DO OUVIDOR N. 183 — 2.º Andar 
SALA 204 —— TELEPHONE 427802 . 

















Assegure o Futuro dó D 


Seu Filho «- AGORA 


ILHARES de creanças deixam todos os 
annos a escola, muito antes da forma- 
tura, antes de promptas para entrarem na 
lucta que é a vida. 
condemnadas ao insuccesso. Sim, porque 
sem uma educação superior, é raro o rapaz 


Essas creanças estão 


que consegue vencer os obstaculos e con- 
quistar uma carreira brilhante. 

E a causa destas tantas creanças não ter- 
minarem & educação na escola está nos paes 
imprevidentes que deixaram de economizar 


o necessario para o custeio da educação. 
Mas, hoje em dia, é tão facil a providencia 
“que assegura. a seu. filho uma. educação su- 


perior e adequada! Fazendo um seguro de 


Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Fundada em '1895 


% 


CEXEREREREE E EZEZER EEE, 


Educação na “Sul America”, seu filho pos? 
derá ter uma educação completa e:formar- 
se, mesmo si por alguma fatalidade o Sr. 


lhe faltar repentinamente. 


Ocoupon abaixo dar-lhe-á o folheto explica- 
tivo “Como Garantir a Educação dos Filhos”, 
contendo informações detalhadas. Envie-nos 
o coupon hoje mesmo, ou então chame o 
agente mais proximo da “Sul America”. 


A? 


7 N 
+ [E 








SUL AMERICA 


Caism Postal 971 


Desejo receber — som obrigação 8 
compromisso — e folheto “Como 
Garantir a Educação dos Filhos": 








6-5555.- é 

NONO sxtestoncasecinotentames Erin mesmo 

Rua... presenca R 
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Embarcaram Hontem os Argentinos 





—— pum vem 


As Decisões da A. 


A hora em que estiver clr- 
culando o DIARIO CARIOCA, 
já estará em viagem a delega- | 


ção argentina, rumo a Budnos | 


Aires. 

Após os acontecimentos de 
ante-hontem, em. que a nossa 
selecção. rehabilitou-se inteira- 
mente do revés anterlor, os 
portenhos não se contormando 
com a marcação do penalty, 
retiraram-se do gramado, 

Os telegrammas procedentes 
de Buenos Alres dizem do am- 
btente que reina na capital pla- 
tina, Ro mesmo tempo que nos | 
relatam as decisões tomadas |! 
pela entidade maxima do foot- | 
bati argentino, 

BUENOS AIRES, 23 — (Ur- 
gente) — A Associnção Argen- 
tina de Football autorizou o 
regresso à Buenos Aires, pelo 
“tap Arcona”, da delegação 
que foi no Rio de Janeiro dis- 
putar a “Copa Roca”, (U. P,) 
AS DECURRA DO PRE- 
SIDENTE DA A. F. A. SOBRE 
O MATCH DE ANTE-HONTEM 

NO CAMPO DO VASCO 

BUENOS AIRES, 23 — Depois 
de ter sido resolvido o regres- 
so à Buenos Aires, a bordo do 
“Cap Arcona”, do selecionado 
que no Rio de “Janeiro disputou 
1 Gopa Roca, o sr. J. C; Senla, 

posidente da Associação de 
Eot-Ball Argontino, fez as Se- 
guintes declarações acerca dos 
Aneidientes que se verificaram 
no stadium de Sião Januario, 
minutos antes de terminar O 
match de hontem: “Lamento 
os acontecimentos que sq veri- 
ficaram, . Impedindo preencher 
as finalidndes da Copa Roca 
no sentido de estreitamento dos 
vínculos de amizade entre 05 
dois paizes americanos. 

“ginto com profundo pezar 
que tenha reinado & confusão 
durante o mateh, tornando des- 
ngradavel o ambiente, e sou do 
parecer que à resolução ado- 
ptada pele Associnção é R mais 
OVER ente e momentos 

u entendimento, 
oie nana me verdadeira, fe- 
licidade as informações recebi- 
das, as quees demonstram que 

"us argentinos - conservaram a 
serenidade € diserplina tão ne- 


cessarias nestas manitestagões 
ortivas. 
“e Quanto ao resultado do 





| 


| 








match, mantenho o criterio de 
que o mesmo finalizou com um 
empate de dois gonls, ao me- 
uvs no aspecto moral, pois re- 
conheço que ao se retirar o 
teum, prevaleceu a adjudicação 
errectiva desse score, 

“Estamos firmemente decidi- 
dos a Impedir que este infeliz 
ncontecimento empane as bôas 
velações e o apreço que nos une 
no Brasil. 

“Provavelmente com esse ob- 
Jectivo, o conselho decidirá que 
não intervenha no campeonato 
nocturno a equipe brasileira, 
| pois a presença de jJogudores 
cariocas em Bucnos Aires po- 
deria reavivar o mal estar en- 
tre os atficionados e dar mar- 
gem «1 demonstrações hostis, u 
que serta Lira 5e occor- 
vessem". — (U, 
oe UNICO DA ENTI- 
DADE ARGENTINA SOBRE 08 
ACONTECIMENTOS NO SE- 
GUNDO FoGUNEDA “COPA 

" 

BUENOS AIRES, 23 — Após 
a reunião em que estudaram a 
gituação resultante dos inciden- 
tus registados hontem, no LG 
de Janeiro, durante uv segundo 
logo entre argentinos e brasi= 
leiros, em disputa da “Qopa 
Roca”, os dirigentes dn “Assu- 
clação de Football Argentino 
deram q publico o seguinte 
communicado; “Sabedora qus 
incidentes occorirdos hoje, no 
Rio de Junelro, ao renlizuv-se 
) segunda, partida. da “Copa 
lloça”, a mesa directiva da As- 
sociação de Football Argentino, 
com a bon Intenção de evitar 
que possam resultar desvivtua- 
dos us altos propositos visados 
com a disputa deste tradicional 
trophéo, considera preferivel 
adinr a realização da terceira 
purtida, que dovin ser jogadu 
quarta-feira, 25, o em conse- 
quencia assim se fez saber 4 
sun delegação, para que entre 
em acçordo nesse sentido com 
as qutoridades du Confederação 
tiene de Desportos”, 
(U. P) 

PARA EVITAR MANIFESTA- 
ÇÕES DE HOSTILIDADE AOS 
BRASILEIROS , 
BUENOS AIRES, 23) — Em 
saca cont os representantes 
da imprensa, o sr. J. C. Senln, 
presidente da Associação de 


—- 





F. A. 


Fvolbnll Argentino declarou que 
os brasileiros não participa- 
riam do campeonato nocturno 
—- no qual jogarão argentitos 
e urugunyos — para evilar pos- 
sivels manifestações de hosti- 
lidade vesultantes dos  Incideti- 
tes verificados: hontem no Rio 
de Jnneiro. no segundo tempo 
do segundo match em disputa 
da “Copa Noca”. (U, P,) 
UALQUER ACCORDO AMIS- 
OSO SERA! JUBILOSAMEN- 
TE ACEITO den ARGENTI- 


8 

BUENOS AIRES, 23 — Hon- 
tom à noite, ás 21 horas, o pre- 
sidente da Associação de Fool- 
hall Argentino, sr, Scala, con- 
forenciou pelo telephone com uv 
sr. Drogo, a quem expressou a 
necessidude de encontrar uma 
solução amistosa tendente a evi- 
tar que sejom alteradas ns cui- 
dlacs relações entre as insti- 
tuições desportivas dos dois 
pnlzes. 


O chefe da delegação argen- 
tina que foi go Rio de Janci- 
ro, informou que os jogadores 
Ee mostram desnlentados com 
o occorrido, mas firmes, todos, 
na decisão de não jogar a ter- 
ceira partida, 

O sr. Drago communicoy o 
proposito da delegação de em- 
barcar hoje, pelo “Cap Arco- 
na”, de regresso a Buenos Ai- 
res, 

Entretanto, o sr. Scaln re- 
cominendou ao sr. Drago a 
mulor serenidade, salientando 
que qualquer necordo amistoso 
sera juhllosamente applaudido 
pela: Associação. 

A's 22 horas realizou-se novn 
conferencia telephonica, e o de- 
legndo Rodriguez detalhou os 
incidentes, frizando que a ter- 
cetra partida. poderia provocar 
factos mais Inmentavels, enzão 
pela qual foi decidido o regres- 
£a do seleccionndo. 

Novamente o sr, Senla decla- 
rou que a Associação confiuva 
em que o sr. Drago envidaria 
os seus melhores esforços mm 
sentido de solucionar devida- 
mente a divergencia, 

O er. Drago informou que ns 
jogadores fornm ussistidos por 
dols medivos nrgentinos, en- 
coutrando-se relutivamente bom, 

U chefe da delegação accen- 


| 


tuou que as autoridades poll- 
ciues protegeram devidamente 
os jogadores emquanto os mes- 
mos segulam pura o hotel em 
que se acham hospedados, evi- 
tando que os mesmos fossem 
victimas de qualquer pestossão 
physica, 

Ão ser perguntado aos dcle- 
gados argentinos se a delegução 
fôra visitada no hotel pelos di- 
rigentes da Conlederação Bra- 
sileira, responderam negativa- 
monte, mas logo em seguida mn» 
formaram que mais tarde o sr. 
Aranha a visitara no hotel, 

Finalmente, fot decidido con- 
sultar o consul argentino no 
Rio de Juneiro, cujas declura- 
ções coincidirim com as «los 
delegados, aconselhando o adiu- 
mento do terceiro jogo, consi= 
derando-o inconveniente neste 
momento, 

Em fnce de taes informações 
rectas) n Associnção estudou 

a eltuação, resolvendo npolar u 
iniciativa tendente ao adiamen- 
to do match para ocoasião minis 
propicia, com o proposito de 
que possiveis paixões, naturaes 
nos nfficionados, não prejudl- 
quem o brilho e natural cavar 
lheirismo existente no. footbull 
Sul-americano, e as fraternaas 
relações sportivas entre as «uus 
nações. — (U, P) 


TRANSITORIA 'PARALYSAÇÃO 
DE ACTIVIDADES SPORTIVAS 
ENTRE BRASILEIROS E AR- 

GENTINOS 


BUENOS AIRES, 42 Os 
matutinos de hoje não comn- 
mentam os incidentes verifica= 
dos hontem no Rio de Jimel- 
ro, por ocersião do egundo 
Jogo Brasil- Argentina em dispu- 
ta da “Copa Roca”, limitatdo- 
se n publicar informações objes 
ctivas dos acontecimentos, à q 
dar conta da decisão da A, F; 
A, (Associnção de Football] Ar- 
gentina) de rvetlinr a equipe, 

Evidencia-se a convicçio df 
que os fuctos podem ser uLtri- 
buidos à excessiva vontade (e 
trlumphar, 

Os Incidentes determinarão a 
paralysação transitoria de ma- 
tches entre equipes braslleiras 
e nvsentinas, até que os uspiti- 
tos serenem, eliminando q pos 
sibilidade de renvções violentas, 

Certumente o Brastl não ly- 
tervirá no camprongto novur» 
no, nem tampouco se congreLi- 
zou n participação dn equipe 
uruguaya, de sorte que possi- 
velmente o campeonato Não se 
venlizará, 
As visitas que os clubs argen- 
tinos projectavum fazer 
Brasil serão cancelladas, 

Os fficionados argentinos 


[=] 
Rs ME A SST SS Ss E Sbt ASSES AO Sei 


O HURACAN 
VEM AHI 


O CLUB ARGENTINO 

EMBARCOU HONTEM 

PARA SANTOS PELO 
“LIPARI” 


BUENOS AIRES, 23 
— À delegação do Club 
Huracan partiu para 
Santos pelo vapor “Li- 
pari”, afim de disputar 


1ogos de football em S. 
Paulo — (U. P.) 


DR. BRANDINO 
CORREA 


Pesos ses Dada dad 
-Molestias do apparelho Ge» 
nito-urinario no homem 
ou na miilher — OPERA- 
ÇÕES - Utero, Qvarios, 
prostata, rins, bexiga, etc. 
Cura rapida por proçesso 
moderno sem dôr da 


Gonorrhéa 


e st ms complicações — 
Prostatites, orchites, cyusti= 
tes, estroltamentos, etc, Dia- 
thernla, Darsonvalização — 
Rua do Carmo 49 - 1.º and, 
das 14 às 18 hs. Domingos 
e feriados ás 7 horas 
eeseserestrerrererepprrasseça 








SED SED O ED SED O GD (| CTA AGR OD CD 
udoptam ums atitude compye- 
ensiva, allegundo que a paixão 
frequentemente cóga jogadures 
e publico. provocando siluações 
violentas e uxplicaveis pela do- 
bilidade humana e pelos phe- 
nomenos complexos das massas. 
phenomenos esses que se verl- 
Pes Ri em matches internos, 





oil à demissão 
de Carlos Nas- 
cimento; 


Carlos Nascimento, o  pre- 
parador dos seleccionados 
que pelejaram com o con- 
genere argentino, solicitou 
emissão do cargo que lhe 
fóra confiado. 

Hontem, Nascimento fez 
chegar À Liga de Football 
do Rio de Janeiro o pedido 
demissionario. 

Em carta, aquelle dire- 
etor de fotball do Flumi- 


nense apresentou razões 
bem fortes ao presidente 
da entidade, ao mesmo 


tempo que agradecia n 
honrosa distineção que fó- 
ra alvo, ao ser incumbido 
da nrdua tarefa qual seja 
xá de preparador de se- 
Iceções. 

Attendido em sua jnata 
pretensão, . Carlos Nasci- 
mento allegon que está es- 
gotado, e precisa pôr em 
ordem os seus 
particulares, relegados até 


então a plano secundario,' 


uma ver que n missão que 
lhe fôra attribnida tomou- 
lhe-todo o tempo de que 


podia dinpôr. 


Assim sendo, o director 
do trisceampeão da cidade 
não dirigirá o seratch que 
diapntnrá o (Gampeonato 
Brasileiro, domingo proxi- 
mo. enfrentando os minei- 
ros, 





FERIDAS, RHEUMATISMO 
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As agremiações recrea- 


tivas e carnavalescas 


Avisamos às agremiações re- 
creativas,e carnavalescas que a 
redacção do DIARIO CARIOCA, 
foi transferida para a Avenida 
Rio Branco, nº 141, & andar 
(entrada pela Rua Rodrigo Sil- 
va) onde deve ser entregue 
qualquer correspondencia refe- 
rente a esta secção, 
ANIMADOS PREPARATIVOS 
E UMA DAS MAIS BELLAS 

FESTAS DO CARNAVAL 

DO RIO 

A festa do raro esplendor do 
carnaval carioca — o Grande 
Baile de Gala do Theatro Mu- 
nicipal, excederá este anno, em 
brilho, imponencia e nlegria a 
todos os outros Já realizados 
pois que a experiencia adquiri- 
da pelo maestro Sylvio Piergili, 
seu concessionario, vae redun- 
dar em aprimoramento e mul- 
ER RONçÃO dos elementos de cxi- 
1) 


Da decoração toda em estilo 
do Brasil reino será entregue à 
artistas consagrados como 
Trompowsky e Valentim. Os 
mil e um nttractivos incluídos 
no programma da noite festiva 
« follona, tudo, tudo concorrerá 
para dar à selecta assistencia, 
que all se reunirá, uma im- 
pressão de absoluta magnifi- 
clencia e de estonteante ale- 
grin carnavalesca, Até o dia 25 
continua aberto o concurso de 
cartazes havendo tres premios 
para os melhores classificados 
de um conto e quinhentos mil 
rs. seiscentos « quatrocentos 
mil réis respectivamente, sendo 
que o julgamento será realiza- 
do na tarde do dia 26 do cor- 
Tente, 

CARNAVAL TURISTICO DE 
COPACABANA, PROMOVIDO 
PELA PRH-8. RADIO 

IPANEMA 4 

E' hoje que se iniclarão em 
Copacabana as brilhantes fes- 
tas tradicionacs do carnaval 
carioca, promovidas pela PRH-8, 
Radio Ipanema, 

Os “fans” e sportistas aguar- 
dam com ansicdade este gran- 
de acontecimento, que é sem- 
pre a grande Parada de Elegan- 
cla e Fantasia: em toda q ÁAve- 
nida Atlantica. 

Os concorrentes ao concurso 
de automoveis, modelo 1999 re- 
unir-se-io no posto 1 (Leme), 
donde partirá o corso para pas- 
sar degute da Commissão Jul- 
gadora, que será installada em 
um corêto, no Posto 6, Depois 
do julgamento os automoveis 
desfllarão de novo, passando 
por toda a Avenida Atlanti- 
ca. 
A Commissão Julgadora fi- 
cou constituida da maneira se- 
guinte: 

Presidente de Honra — Dr. 
Henrique Dodsworth; presiden- 
te — dr. Georgino Avelino, di- 
rector de 'Turismo; membros: 
dr. Negrão de Lima, chefe do 
gabinete do ministro da Justi- 
ca, dr. Lourival Fontes, dire- 
ctor do Dapartamento Nacional 
de Propaganda; ministro Atti- 
Ja Soares, dr. Alfredo Pessôn, 
sub-director de Turlsmo da 
Prefeitura do Districto Federal, 
d. Ilka Lnharthe, chefe de Se- 
cção de Radio do Departamen- 
to Nacional de Propaganda; dr, 
Ozéas Motta, presidente. do 
Syndicato dos Jornaes, dr. Her- 
bert Moses, presidente da A. B. 
IL e os representantes do Aulo- 
movel Club do Brasil, do Tou- 
ring Club e-da Escola de Bel- 
las Artes, 


Serão de grande esplen- 
dor os bailes do Carna- 
val no High-Life Club 


O “RECANTO DAS MARAVI- 
LHAS” E A PISTA COLORI- 
DA PARA DANSAS, LINDOS 
ATERATIVOS DAS FESTAS! 
Este anno — o High-Life 
Club realizará seus memoraveis 
bailes de carnaval, com maior 
esplendor e belleza. Essas fes- 
tas elegantes terão curiosa no- 
vidade — objectivo esse que à 
directoria do High-Life Club 
procura sempre dar gos seus 
bailes serisacionnes do carna- 
val. Nas quatro noites veremos 
o “grand mond” carioca com- 
parecer &li para se deliciar nos 
mais encantadores e conforta- 
veis ambientes do palacete da 
“ua Santo Amaro, “Tudo de- 
monstrará um encantamento 
sem par — desde os amplos sa- 
Joes rodeados por lindos espe- 
jhos “garraux”, e o aprazível 
parque, até o “Recanto das 
Maravilhas”, a innovação feliz 
deste anno, onde uma pista 
colorida para dansas, cercada 
por lageotas multicóres, anima- 
vá mais ainda o enthusiasmo. 
Ninguem poderá. suppôr o que 
será o High-Life Club, nas 
noites do Carnaval que se 
Aproxima! Para se ter ums idén 
exacta será preciso esperar 
para authenticar de “visu” 
toca a Sellcza de tão deslum- 
brantes festas, & que não falta- 
vão os “touristes” que aporta- 
rão á nossa cidude para assis- 
tir aos festejos carnavalescos, 
Porque — o certo é que elles di- 
rão comsigo mesmo — kr» & ol. 
dade maravilhosa ' para vêr O 
Carnaval e não conhecer Os 
tradicionses bailes na 


“ 
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Serão de grande esplendor os bailes do Car naval no High Life --- Realiza-se hoje o Carnaval Turistico de Copacab | 
“Club dos 40” offerecerá um “cock-tail” aos chronistas carnavalescos em sua séde social --- Promette alcançar ruidoso successo a fel» 
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Joada-dansante promovida pela “Ala das Jardineiras” --- Bailes e festas annunciadas 


te do High-Life Club, tão fala- | 


dos pelo seu brilho em toda a 
Europa e America do Norte — 
seria desinteressante e fóra do 
seu programma de divertimen- 
to. A entrada do Hligh-Life 
Club terá sumptuosa e artisti- 
ca ornamentação. 


“Club dos 40” 


O “cock-tall'! de amanhã 

aos chronistas carnavalescos 

Iniciando os seus trabalhos 
para o baile a fantasia que q 
11 de fevereiro fará realizar 
no Theatro João Caetano, O 
Club dos 40, essa agremiação 
de jovens da nossa melhor so- 
ciedade, offerece á Imprensa 
um “cock-tall”. palestra, mo- 
mento esse em que o benepla- 
cito de nossos periodicos vem 
garantir o successo absoluto 
daqueila. grandiosa festa. 

Essa agradavel reunião terá 
logar amanhã, és 18 horas, na 
elegante séde do Club dos 40, & 
rua Alvaro Alvim, nº. 24, 2º 
andar, 

Gde A CLUB DO 


RASIL 

A tradicional instituição 

realizará quatro grandiv- 

sos bailes carnavalescos 

“Tem -repercutido de maneira 
agradavel a noticia de que a 
elegante instituição da run do 
Passeio, realizará grandiosos 
bailes carnavalescos. 

A alta sociedada carioca 
desfilará nos luxuosos sulões 
que receberão artistica decora- 
ção. Duas optimas orchestras, 
animarão as dansas das 11 ás 
5 horas. 

A direcção resolveu organl- 
gar, tambem, uma matinée in- 
fantil no domingo, 19, 


“Ala das Jardineiras” 


PREPARATIVOS PARA A SUA 

FEIJOADA  DANSANTE DO 

PROXIMO DIA 28, NO “JAR- 

DIM" DA RUA UBALDINO 
DO AMARAL 

O mundo carnavalesco da cl- 

dade continua aguardando com 


grande ansiedade a tarde do 
proximo dia 28 do corrente, 
quando a seductora “Ala das 


Jardinelras” realizará, na linda 
“Torrasse” do palacete da rua 
Ubaldino do Amural, a sus 
esperada tarda-dansante, du- 
rante a qual será offerecida aos 
convivas uma saborosa feijon- 
da, regada a chopp da Hansea- 
tica, 

As delicadas bailarinas 
gloriosa “Ala das Jardineira”, 
tendo á sua frente as mysterio- 
sos folionas Aracy, Nair e Vio- 
leta, estão se desdobrando em 
actividade, afim de que o “Jar- 
dim” seja transformado nessa 
noite num verdadeiro varaiso 
encantado. 

Uma jazz abrilhanterá 
dansas. 

As “Jardinelras” prestarão 
ao velho carnavalesco João de 
Canaili, nessa festividade, wma 
expressiva homenagem, que só 
o formidavel Paulo tem a hon- 
ra-de advinhar... 


PENHA CLUB 


José Baptista Linhares, o es- 
forçado presidente do Penha 
| Club que, dia a dia, vem ele- 
vando, com o seu trabalho per- 
sistente e decidido, o nome da- 
quella sociecdnde recrealiva, 
commemorundo sabbado proxi- 
mo o seu anniversario natalício, 
offerecerá uma festa daonsante 
no séde social nos seus vcoliso- 
cias. 

Sobre o exito que essa reu- 
nião alcançará não temos u 
menor duvida, pois o anniver- 
sariante, querido e estimndo co- 
mo é, pode bem fazer que o 
salão da rua Nicaragua enclin- 
se Com seus amigos, naquella 
noite de sun festn natalicla. 

GRUPO DOS AQUATICOS 

Ganhou mais uma victoria o 
Grupo'dos Aquaticos com a bel- 
lissima festa que, nnte-hontem, 
dedicou nos chronistas carna- 
| valescos iniciando com ella a 

sua temporada carnavalesca, o 
que nssim foi feito brilhante- 

mente. 

O Club Internacional de Re- 
gatas, a sympathica agremiução 

sportivi vermelho e branco du 
rua do Passeio reunira em sun 
séde, caprichosamente decorada 
um punhado de foliões que ali 
se divertiu a valer. Aos jorna- 
listas, como nos annos antério- 
res, os “aquaticos” deram uma 
recepção carinhosa offerecendo- 
lhes, ainda, significativa lem- 


brança, 
“CORDÃO DOS MILLIONA- 
RIOS” 

Ainda com o sabor do gran- 
de baile de sabbado ultimo, já 
estão os “millionarios” toman- 
do todas as providenclas park 
que os do proximo sabbado e 
domingo sejam uma consagra- 
ção definitiva dos “grá-finos” 
da rua Almirante Barroso, en- 
tre os mais alegres conjuutos 
+ carnavalescos da “Cidade Mara- 
vilhosa”. 

Estão os dirigentes do sym- 
pathico “Cordão” tomando tu- 
das as medidas julgadas im- 
prescindiveis ao ambiente, que 
para Os proximos festejos «on- 


asia Sr 
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CAFE' GLOBO 


etituem mais uma agraduvel 
Surpresa pari os frequentado- 
res do “palacete encantado”, 
que além do bar interno possus 
um maravilhoso bar ao ar H- 
vre, onde os foliões poderão 
pussar momentos de verdaútiro 
Inebriamento. 

No decorrer da semana serão 
dadas as “ultimas ordens" pa- 
ra o aprompto dos “meiinos 
ricos” da va E 

TIJUCA TENNIS CLUB 

O Tijuca Tennis Club está 
dando & nota no carnuva; des- 
te anno, São festus por clmu dc 
festas, Os tijucanos não doscan- 
sam. Reservaram energias o 
anno todo para os oigucãos 
carnavalescos. Já amanhã, 4º 
feira, dia 25, lá se reulizará 
mais outra renhida jvatulha, 
numa demonstração Insoplis- 
mavel de solidariedade ao Iteino 
da Folia, 

O Gymnasio de Sports, cura- 
cteristicamente decorado, setá o 
local dessa pagodeira que pro- 
mette revestir-se de intensa gle= 
gria e enthusinsmo, As batalhus 
do “Tijuca"' têm sido formida- 
veis, Basta dizer-se que a ellas 
comparecem, sempre, mais de 
duas. mil pessoas que se diver- 
tem a valer, 80 som de uma 
optima “jazz-band”, que não 
cessa de esparzir na séde tiju- 
cana sons verdadeiramente car- 
nnvalescos. 

Ainda neste mez se realizará 
mais uma retumbante rolia. 
Será no proximo domingo, 29. 
Servirá esta noitnda de fuzar- 
ca para fechar com chave de 
Ouro O phenomenal programimu 
deste mez, o quul deixurá, co- 
mo é nutural, suudades a Lodos 
que tomaram purte nas moau- 
mentaes festas que delle con- 
staram, ; 

O 'lijuca voe realizar as mis 
grandiosas festas em homexa- 
gem a Momo. São festas rue 
ficarão inesquecidas: de todos, 
taes as sumptuosidades de que 
ellas se revestirão. Iniclando à 
programima, ha, logo no dla 1º 
de -fevereiro, uma monumental 
folia carnavalesca c u coisa nan 
parará mais, até o dia 20, quan- 
do os salões tijucanos, decora- 
dos com finas ullegorias por 


| scenographos de valor no met: 


artistico do Rio, deslumbrarão 
toda a cidade curmavalesca. 
ATLANTIC REFINING 
CLUB 

A nota sensacional do Car- 
naval deste anno será, sem 
duvida alguma, dada pelo ma- 
jestoso bulle an fantusia que O 
Atlantic Refining Club leva- 
rá a effelto om 21 de feverel- 
ro proximo, terga-feira gorda, 
no Gymnaslo do Fluminense 
F. Club, , 

Denominado “Nolte no Ty- 
rol” o motivo escolhido para 
o sumptuoso balle do Atlantic 
dar-nos-á a impressão cara- 
cteristica dos Alpes gelados, 
em contraste com a tempera- 
tura calida dus nossas noites 
tropicaes, e com o calor es- 
tontennto dos nossos sambas € 
marchas... 

A organização, 
annos anteriores, está entre- 
gue no director social, gr, E. 
B. Pereira, o que constitue 
certamente uma affirmação do 
successo pleno, 

ANSUVIAÇÃO ATHLIEVIVA 

BANCO Do BRASIL 

A rapaziada do Banco do 
Brasil está vivendo dias de 
grande ategria com as estu- 
pendas festas pre-carnavales- 
cas que-n A, A, B. B. vem 
realizando todos os sabbados 
om sun séde social. 

Para o proximo dia 28 do 
corrente estã marcada mais 
uma dessas elegantes festas 
dediçada aos clubs amigos, C. 
R. Guanabara e C. A. Lar 
Brasileiro. 

A 4 de fevereiro a nossa socle 
dade será brindada com & fes- 
ta proferida do Carnaval ca- 
rioca, E' que nessa data e di- 
rectoria da valorosn. agremia- 
ção dos funcclonarios do Ban- 
co do Brasil levará a ceffeito 
o seu pomposo balle official. 
Parn malor conforto de seus 
dignos frequentadores será 
osso balle realizado no thentro 
João Caetano, 

A distribuição de convites e 
reserva de mesas será iniciada 
amanhã, quartasfeira. ,O tra- 
je será o de rigor ou fantasia 
de luxo, 

AS CRIANÇAS CARIOCAS E O 

DAILE INFANTIL DE SE- 

GUNDA-FEIRA DE CARNA- 

VAL, NO THEA'TRO CARLOS 
GOMES 


como nos 


Está deliberado a realização 
na segunda-feira de Carnaval, 
de um grandioso baile infantil 
— em “matinte'! dedicada à 
criançada carioca, Será a fes- 
ta que 2 petizada não faltará. 
A! entrada do theatro, todos 
os garotos receberão bombons 
e caramellos  “Busl”, como 
tambem lindos brinquedos. 


Animará as dansas, uma €x- 
cellente orchestra, 
A RATALHA DE SABBADO 


PROXIMO, DIA 28, NO HO- 

QUEIRÃO DO PASSEIO 

No proximo sabbado, dia 28 
do corrente, realizar-se-á uma 
formidavel batalha de confettl, 
no Club de Regatas BoquelrÃo 
do Passeio, em homenagem aos 
clubs Municipal, Opera Nacio- 
nale' Dopolavoro, A. Athlettca 
Banco do Brasil e 8, Christo- 
vão. 

s, O. 1º DE MAIO 
O S, C. tº de Malo que, até 


e 


O melhor e o 
mais saboroso 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA |! 1 


Guardem as capas que têm valor. 


agora estava Inactivo no que 
go diz respeito no Carnaval, 
por imposição de 8. M. o Rel 


«Momo I e Unico, fará realizar 


e — E SS ISS SS 


| ba 


om seus salões, à run Bomfim 
n. 170, no dia 6 do mez pro- 
ximo, archi-pyramidal balio a 
fantasia, 

A's fantasias mais  orlgl- 
naes, bem como aos mascara- 
dos mais engraçados, serão 
conferidos valiosos premios, 

Os salões serão rica e artis- 


ticamente ornamentados. e, 
quanto ao jazz, nem é bom 
falar, 


Justifica-se, assim, .a anste- 
dade reinante em torno de tal 
balie, para o qual os srs, so- 
cios devem procurar seus con- 
vites com os thesourelros, 
ONDE O Povo VAE SE DtI- 

VERTIR BARATO, NO 
CARNAVATI, 

O Carnaval do povo este 
anno é no theatro Recreio, pois 
é all que se realizam a 18, 19, 


OO Rod e ma ro 





2) e 22 do proximo mez, os eu 
tupendos e tradicionnes bailes 
da fuzarca, onde todos os an- 
nos se diverte o povo carioca, 
por preços infimos, no ar )l- 
vre e na platéa do querido 
theatro e no som de quatro 
bandas 'de musica  especlal- 
mente contratadas, Já come- 
sou R ornamentação do thea- 
ro. 
O CARNAVAL DO Povo 
BAILES POPULARES 
Este anno — o Carnaval do 
povo nos bailes — sorá no 
“Maison Moderno”, onde todos 


Nos 


se divertirão num ambiento 
agradavel. Assim — nos dias 
18, 19, 20 e 21 de fevereiro, a 
piatéa do “Malson  Moderne” 
transformada num  vastissimo 
salão pnra dansas, apresenta- 
ri a mais festiva ornamenta- 


ção, Esses balles, que os vor- 
dadelros foliões aguardam com 
enthuslasmo, começarião ás 22 
horas, 


Bola Preta 





Elegantes os dois ultimos bailes do “Cordão 


mais querido da cidade” 


As festas no querido Cordão o jazz extraordinario do Tojei- 
da. Bola Preta merecem, sem 


favor, o qualificativo de estu- 
pendas, 


Elemento selecto, fo- 


liões na verdadeira accepção do 
vocabulo, que sabem brincar sem 
excessos condemnaveis, tal é O 
scenario que offerece agora O 
Cordão ode dominam as flgu- 
ros sympathicas de Blcohyba, 
do fidalgo Antunes e de tantos 
outros leaderes do invencível e 


incomparavel Bola: Preta. 
Póde-se. ingressar, hoje, 


nos 


luxuosos salões do antigo Tor- 
dão, certo que ali se encontrará 


um elemento seleccionado, 


OF= 


deiro, digno de chamar-se folião 


de estirpe. As “bolinhas”, en- 


tão, merecem o quilificativo de 


notaveis, notabilissimas !... 


R 


completando todo esse paraiso 
de eficantos —onde actualmente 
o carioca pode accórrer certo de 
encontrar um ambiente anima- 
do e limpo — vamos encontrar 


ro e seus quinze malucos, exe- 
cutando, sem iIntervallos, as mu- 
sicas mais palpitantes do Car- 
naval, 

Esta orchestra merece, mes- 
mo, pelo seu indiscutível valor, 
um registo áparte. Todo seu 
repertorio, orchestrado por N. 
Feitas e magisiralmente execu- 
tado pelo “moreno dos rythmos 
demoniacos”, que tal é o Tojet- 
ro, colloca esse jazz num plano 
destacado entre os demais con- 
juntos que actuam em nossos 
centros diversionases. E na sun 
actuação, brilhante por todos os 
titulos, reside um pouco do suc- 
cesso extraordinario do Bola 
Preta, cujos maloraes decidiram, 
em bôa hora, seleccionar sua 
frequencia, Dessa iniciativa re- 
sultou o brilho de suas ultimas 
festas e das tantas outras que, 
até aos albôres da quarta-feira 
de Cinzas, se realizarão no Pe- 
lacio da rua 13 de Maio, 





Uma reunião extraor- 
dinaria do Conselho 
Deliberativo da A.B.1. 


Reunlu-se, hontem, especial- 
mente convocada por seu pro- 
Sidonte, a directoria da Asso- 
cinção Brasileira de Imprensa 
com a presença da totalidade 
dos seus membros os ars, 
Heitor Beltrio, Oswaldo de 
Souza e Sliva, M, Paulo Filho, 
Hello. Sliva, Manoel, Lourenço 
de Magalhães, Jocelyn Santos, 
Raul de Borja Reis, 1, A, Pe- 
reira Rego, Gastão de Carva- 
lho, Hugo | Barreto, Annibal 
Martins Alopso e Herbert Mo- 
ses, para tomar conhecimento 
de um requerimento do sr. Pe- 
dro Timotheo e dirigido ao 
Conselho Deliberativo, 


Após ligeiros debates, a dl- 
rectória da A, B. IT. resolveu 
unanimemente, marcar umn re- 
untio extraordinaria do Con- 
solho Dellberatico da A, B. T,, 
prin o dia 30, segunda-feira, 
is 15 horas, na séde social, 
afim de-que o mesmo examine, 
discuta e vote a materia con- 
tida no requerimento, na fór- 
ma dos Tatatutos. Nesse nen- 
tido n directoria incumblu | o 
presidente de, pessoalmente, 
solicitar a todos os membros 
do Conselho que não faltem a 
essa reunião, 





Confraternização uru- 
guayo-brasileira 





UMA MENSAGEM DO cm- 
CULO DE IMPRENSA DE 
MONTEVIDE'O A A. B. 1. 


O sr, Angelo Neves nue aca- 


ba de regressar de Montevl- 
déo, onde esteve em missão dil- 
plomatica, foi portador da te- 
eulnte e significativa mensa- 
gon dos Jornalistas uruguayos 
nos seus collegas brasileiros: 

“Sr. presidente, Na occasião 
do regresso do distincto colle- 
ga dr. Angelo Neves no Kio 
de Janeiro, nos é summamente 
grato enviar, por seu Interme- 
dio, uma sincera mensagem de 
saudação mos fllustrados. Jor- 
nalistas brasileiros, tão vin- 
culados & obra de eproxima- 
cão americanista que constitua 
a finalidade da Instituição que 
tenho e honra ds presidir, 

Ao mesmo tempo me à grato 
reconhocer a acção desenvolvi- 
da em nosso melo pelo jorna- 
lista gr, Angelo Neves, que im- 
mediatamente se ligou nom o 
nosso Circulo, desde & sua che- 
gadn a Montevidéo, quando fot 
portador de uma mensagem do 
fornalismo — brasileiro, á qual 
retribulmos com alta cordiall- 
dade, rntificando promessas de 
collaboração effectiva na mas 
gna imprensa de diftfundir nos 
dois palzes os anhelos de fra- 
ternidade. - 

W'-me honroso — ar, presí- 
dente — saudar a v. excia, 8 
aos collegas do palz vizinho e 
irmão. (ass.) Juan Vicente 
Chiarino, presidente e M. ori- 
Coronel secretario ad- 
hos", at + ta 








Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E', E SERA' A WAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 





Grande moda — LUIZ XY. 
Sola ponteada em cro- 
mo acajú e prelo, 


505 





Laranja, prelo ou 
branco. 


505 





Laranja, preiro, 
branco. De 28 a 32 


au 30$ 


at 





De 33 a 38 328: 
vs 
208 Bége. De 32 à 38. 
PORTE : 
Sapato . .,. .. 25000 
Alpercata . +. . . . 18500 


dio À de douzas Cia, 


AV. PASSOS, 120 — RIO 
Tel. 43-4424 - 
IIPDOLOGLDODIDLODDLLDOLDDIDAS 


Para a installação do 
Parque Nacional de 
Iguassú 
O sr. Francisco Tgelesias, di- 
rector. do Serviço Florestal, toi 
hontem recebido em audiencia 
pelo ministro Fernando Gusta, 
com O qual conferenciou demo- 
radamente sobre a organização 
desse Serviço e a installação do 

Parque: Nacional de Iguassu 
Nessa conferencia, ficou as- 
sentada. ainda, a visita do ll- 
tular da Agricultura ás depen- 
dencias do Serviço Florestal, o 
que 'es dará por estes dias, | 
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MERCADOS 


Cambio 


Libra, 80$990 — Dollar, 178300 

O mercado de cambio abriu 
lhontem, calmo. O Banco do 
Brasil adquiria a bra a 804860 
e o dollar a 17$%0, condições 
essas em que ficou no primeiro 
fechamento. Reabriu, com O 
Banco do Brasil, comprando a 
libra a 808890, o peso argenti- 
no, papel, a 3$970 e o uruguayo 
a 65260 e assim fechou. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 
“A 90 dias — Libra, 808660 a 

808690; dollar 178270. 


A" vista — Libra, 808860 a | Laguna, 


805990; dollar, 17$300; marco 
compensação, 55500; peso ar- 
gentino, papel, 35960; idem uru- 
puayo, 65250; lira, $890, escu- 
do, $730, 

Cabogramma — Libra, 
805960 qa 80$990; dollar, 178320; 


franco, 8440 a 30 dias; a $430 


a 60 dias e a S455 prompto. 
TAXAS PARA DEPOSITO 
Libra, 855860; dollar, 188300; 

Hra, S970; corôa sueca, $640; 


tranro, S500; escudo, $800; mar- 
co compensação, 65200; florim, 


10$000; 


48500, 4 , 
TAXAS PARA FECHAMEN' 
DE SAQUES 


| Libra, 828860; dollar, 178700; 


franco, 5469; escudo, $754; lira, 
S935; corôa tcheca, $620; mar- 
co compensação, 65000; florim, 
98645; franco suisso, 49015: 
idem belga, 38004; peso argen- 
tino, papel, 43260; idem, uru- 
guayo, 68650 e corôa sueca, réis 
4S300, ] ' 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM ABS SEGUINTES 
TAXAS 
Allemanha, 75120 a "$140; 
idem, Reg. Mark, 48000; Suecia, 
38900; Dinamarca, 38500 e Ja- 
pão, 49930 a 45940, 
CAMARA SYNDICAL 
Médias de cambio livre 
A! vista — Londres, Basõ43; 
Paris, 8473; Italia, $966; Alle- 
manha (Reg. Mark), 38977; 
(U. Mar), 45200; Portugal, réis 
$816; Belgica (Belgas), 38200; 
Suissa, 48089; Dinamarca, réis 
35900; 'T. Slovaquia, $620; N. 
York, 175993; Uruguay, 6$70U; 
B. Aires, 49282 e Japão, 58090, 
MÉDIAS DAS MOEDAS 
METALLICAS 
Libra, 945651; llar, 10$994; 
Franco, S56B; F. Belga, 5650; 
Escudo, S908; P. Argentino, 
45613; Lira, S726; Zloty, 38800. 
* | OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro fino 
a 238200. : 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 4.67.43 € 
fechamento, 4.67.58, 
Abertura de Nova York 
Sobre Londres, 4.67. 5/8. 


CAFE' 


TYPO 7 — 138500 

O mercado deste ' producto 
abriu hontem, calmo e com as 
cotações inalteradas. há 

Cotou-se o typo 7, na taboa, 
Bo limite de 13$500 por dez ki- 
los. Durante os trabalhos, ven- 
deram-se 2.581 saccas, sendo 
625 até ás 11 horas e 1.956 mais 
tarde, contra 2.642 ditas de 
sabhado. 

Fechou calmo, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

3, 155500; typo 4, réis 
158000;; typo 5, 148500; typo 6, 
145000; typo 7, 138500; typo 8, 
138000. 

Pauta semanal: Café com- 
mum, 1$300; idem, fino, 28100. 
MOVIMENTO-ESTATISTICO 

Entradas, nada. Embarques. 
6.676. Consumo local 1.000. 
Café doado, 60; Stock, 688,952; 
contra, 697.087, ditas do anno 
passado, 


ASSUCAR 


O mercado de assucar regu- 
lou hontem sustentado e com 
os preços mantidos no limite 
anterior: : 

s negocios verificados foram 
HUmitados e o mercado fechou 
sustentado. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 1.500, Saídas, 2817, 
tendo em stock, 49.417 saccas. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal, 575 a 598000: 
Demera, 528 a 538000: Masca- 
vos, 385 a 3B$000, 


ALGODÃO 


O mercado algodoeiro per- 
maneceu ainda hontem, estavel 
e com as cotâções Inalteradas. 

As negociações realizadas fo- 


dA de (Id so AS A DP E Ta o A RE O A DO O ci Lj DA MA 
k Rel ARA E ME TA] o doi DUE + 


réis 


[Itajahy o esc,, 





franco suísso, 45200; Ari da AA 
idem belga, 35100; peso argen-| Portos do Sul, “Anna” ,. 27 
tino, papel, 48400; idem uru- . 
ghayo, 65900 e corôa sseca, réis 


E BUAY e, 
f Recife 's esc,, 








ana --- Amanhã o' - 





eme 


ram reduzidas e o mercado fe- 
chou estavel, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 258, fSaides, 162, 
tendo em stock, 17.275 fardos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 3, nominal; typo 
4. 398500 a 41$500. Sertões: ty- 
po 3, 30$500 a 40$500; typo 5, 
36$600 a 378500 e Paulista; ty- 
po 5, 36% a 378000, 


Movimento de vapores | 


ESPERADOS - 
B, Alres, “Baependy” «. MM 
Buenos Alres e esc, “High , 
Brigaden a seres 24 
Buenos Alres e esc,, “Astu- 
MEN DO COSTS DO DO ES 
Recifa e eso, “Butlá” ,,. 24 
Natnl e esc., “Inconfidente” 24 
“Miranda” .. ve 2b 
Portos do Sul, “Max" ,, ,. 26 
B, Alres, General Art- 
DANTAS eira o So LA 
Porto Allegro “Farrapo”,. 35 | 
Laguna, “Aspirante Nasci- 
MeOnto!! Soiiee a, ao) ev, AD 
Santos, “Jaboatão” .., y 25 


Recite e esc., “Annibal Be- 
NOvolo rare ses a nana 
Hamburgo e esc, “Bagé” 
Genova e esc., “Augustus! 2 
Portos do Sul, “Herval” .. 
“Tutoya”, 
N. York, “Uruguay” 
B. Alres, “Brazil” 
Buenos 
land". 


Alras, “Montfor- 


Londres'o esc, “Reina del 


Pácifigo So ess qa riso ERG 
Hamburgo, “Madrid” ,. .. 28 
Paranaguá e esc, “Siquel- 

ra Campos! «a... 28 
Antonina, “Buarque de Ma- 

COdO NE soon Tor Ve a dD a eai ERA 
Genova e eso., “Principes- 

sa Maria” LL. ro vo an! BD 
B. Alres, “Lipari? 2. +... 
“Havre o esc, “Aurlgny” , 29 

A SAIR 
Laguna e esc., “Luiz” ,. 24 
Florinnopolis e esc,, “Carl 

Hoepecko” ,, ce cera 24 
Soythampton e eso. “As- 

CUMAS NE o Eae o ro DA 
Londres e esc., “High Bri- 

A e CRISES E PI SL) 
Laguna, “O Pinho” ,. .., Mo: 
s Francisco, e esc., 

SAmoemi” .S ce, cu. 84 
Florianopolis o esc, “Carl 

Hocpko” Coe mse veres cera SA 
Southampton e esc., “As- 

tUrias eme st io cos selo dO 
Londres, “H. Brigade” ., 24 
8. Francisco e esc., “Amo- 

DIM Naa feels LD pai RD a DA 
Porto Alegre e esc., “Bu- 

tiár 25 


Porto Alegre o eso, “Tn- 


confidente” .. .. e o. 25, 
Porto Alegre e esc., "Aru- 

raquara" tolioa oertento AD 
Hamburgo e esc, “Gene- 

ral Artigas! Ce ars. 25 
Porto Alegre é esc, “Itu- 

DICQUITELES Cursos rr Loo o USO DE 
Antonina e ese, “Amara- ; 

GA OESTE USE EPE RE RSS ri FE) 
Buenos Aires e esc., “Au- 

Bustus” e. o o so, 26 
Nova York e esc, “Bra- 

E AME ET SR O IA Sed É) 
Amsterdam, “Montferland” 26 
Finlandia, “Navigator” .. 26 
Tutoya o esc., “Uçã" ,, «. 20 


Natal e esc,, “Itapuca”',,. 2 
Porto Alegre e osc,, “Lã- 

UA US DS AS A TO 
Buenos Aires e esc., 

“Reina Del Pacifico" .,. 
Macão e esc,, “Taquary" . 
Buenos Alres e esç;| “Uru- 


“Herval? ,, 97 
Laguna e eso. “Max”... 
Maníkos e esc., “Brependy” 
Nova Orlenns e esc,, “Ja- 
boatãor Ses cab senesas 
Itajahy o esc. “Alayde” 
Penedo! e esc, “Miranda” 
Pará e esc, “Aratala” 
Buenos Alres e esc., “Ma- 
drid” .. 


.. .. .. gare 








Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA ME- 
DICA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PANA' 
Doenças do figado, estoma- 
&o, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medica. raio 
X%, alta frequencia, banhos 
hydro-electricos e de Iuz, 
ralos infra-vermelhos e 

j mltra-vinletys 
EXAMES DE [LABORA- 
TORIQ 
CONSULTORIO, , de Re- 
tembro, 135, 3.º and.-2%-0598 
RESIDENCIA — Rna Pau- 
lino Fernandes, 82 — Buta- 

fogo .—. 26-4231 








Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias. 
syphilis, pelle e varizes. 
Apparelho digestivo, doenças 
ano-rectaes «e hemorthoidas 
R.- OUVIDOR, 183-5.º and. 
Das 2 ás 5 


a» o pio 
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SOCIÃES DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 24 de Janeiro de 1939 


Instituto brasilel- 
rode Cultura 





aan «Boom Br cora 


suspensas controlo into 


, DA 27? DADA 
GE ESP ano 





METRO 


“ PASTEO, 62-TEIS. 27-6490 , 6141 4| 
Dotado de apparelhamento de ; 
AR CONDICIONADO y 


| e luxuosas reltronas «stofadas, 

















































13.30-16 
18.40-2mu 
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ANNIVERSARIOS LUTO  :. 


; FALLECIMENTOS 
Fazem annos hoje: a senhora Dr, Raul Leite — Yalleceu, 
Nicoleta da Cunha Lobo; & se-| na Bahia, onde se encontrava & 
nhorinha Maria de Lourdes So-| passeio em companhia de sua 
dré Viveiros de Castro; os drs, 


esposa, o sr, Raul Leite, dire- 
ind de Andrade e Alvaro de| ctor-presidente dos Laborato- 
effé, 
Violeta Ribeiro — 


rios que têm o seu nome. 
— Sr, O. er, Raul Leite amanheceu 
Transcorre, hoje, o anniversar 


morto no quarto do Palace, Ho- 
rlo natalício da era, Violeta Ri-| tel, onde se achava hospedado, 
beiro, exma, esposa do dr. Re- 


victimado por um colapso car- 
nato Ribeiro, ' cirurgião dentista. | diaco.' 
Pelo transcurso de tão grato| O corpo desse industrial será 
acontecimento, a anhivorsarian-| transportado para O Rio, de 
te offerecerá uma recepção às | avião, 
pessoas de suas relações. —  Didimo Agapito da Vel- 
mm" Faz anniversario hoje, &| ga — Em Petropolis, falleceu, o 
senhorinha Vera Castello Bran-| dr: Didimo Agapito Fernandes 
co, filha do dr, Anysio Castello | da Velga, antigo procurador e 
Branco e de sua exma. sra. d. | consultor da Fazenda Publica € 
Magdalena Castello Branco. personalidade de larga proje- 
Por esse motivo a anniversa- | cção social. O enterro, com ex- 
rante offerece em sua residen- | traordinario acompanhamento, 
cla Iauta mesa de doces ás suas | foi realizado na mesma cidade. 
amiguinhas, . 


—— Foram sepultadas | hon- 
HOMENAGENS 


tem, as seguintes pessoas; 
No cemiterio de São Francis- 
Ministro Francisco Campos 
— No Palacio da Nunciatura, 


co Xavier: Affonso de Andrade, 

Hospital da Santa Casa; Fran- 

cisco ar one tee 
monsenhor Aloisi Masella, re-| 40; Maria Carle Oriel, TUR AM" 
presentante da Santa 86, no Ha Sampaio, 86; Maris Candida 
Brasil, offereceu um almoço em | dos Bantos, Instituto Agonia 
homenagem ao sr, Francisco | SO; Olyntho de Magalhães, In- 
Campos, ministro da Justiça. etituto Anatomico; Ulysses de 
Tomaram parte no agape, além | Araujo Braga, rua VorrÃdaa 
do homenageado e do homena- | Amorim, 17; Firma, a de 
geante, as seguintes pessoas: Elias Pereira do Nasc mento, 
Embaixador de Portugal, dr.| rua do Encanamento, 169; Wal- 
Martinho Nobre de Mello; em- | kyria de Souza, rua Barão de 
baixador do Perú, dr. Jorge 
Prado; embaixador do Uru- 
guay, dr. Juan Carlos Blanco; 


Bom Retiro, 532. 
embaixador do Japão, sr. Ka- 


































y | Norma SHEARER E ET POWER 


a e uéltuma ; | 


JEM HAM MP MO MET MOLLY 
ANITA DOLAME  quambirat me MELTIR ART 





Luiz Edmundo 


Realizou-se no ultimo sabbado 













mais uma sessão ordinaria do 
Tustituto Brasileiro de Cultu- 
ra, sob a presidençia do juiz 
Saboia Lima, Nessa sessão fo- 
ram eleitos socios effectivos 06 
grs. Luiz Edmundo, Symphro- 
nio Magalhães, Martins Castel- 
lo, Mario Linhares, Waldemar 
Vasconcellos, Thompson Flores 
Netto, Carlos Reis e vdylo 
Costa Filho. : 

Foram propostos para socios 


Nenhum dtlilm entraado no 
Metro nero exhibido em 
outros Cinemas do Rio an 
teu do pussados bD dias de || 
suga extubiçores neste 
Caneima 


POLTRONA 


54500 


* ESTUDANTES 


ISO ATE as Su ) | 
a O & - 


e No cemiterio de Bãq João 
Baptista: Antonio Fernandes, 
rua Voluntarios da Patria, 336; 


sue Kuwagima: embaixador | Anna Maria de Jesus, rua Ger | arrectivos os srs. M. Paulo 
Raul Fernandes, embaixador | neral Glycerio, 42, casa 6;Imino, Annibal Freira da Fon- 
Muniz de Aragão, general Góes | Egydio Vivacqua, avenida ço seca, Elmano Cardim, Peregri- 
Monteiro, chefe do Estado| teur, 420; Faustina Gomes Pa"! no Junior, Raul Leitão da 







checo, rua Victorino Amaral, 
15; Hello filho de Manoel Por- 
tinho, Hospital São Zacharias; 
Isabel Oviedo Caetano de Faria, 
rua Lelippe Camarão, 68. 

-— Emypgdio Vivacqua — 


Cunha, Azevedo Amaral, Os- 
waldo Aranha, Oliveira Meno- 
zes, Maria Sabina, Jullo Bara- 
ta, Leão de Vasconcellos, Ma- 
rio Martins, Edgard Sanches, 
Alvaro Fróes da Fonseca, Abe- 


Maior do Exercito; ministro da 
China, sr. Samuel Sung Young; 
ministro Carlos Maximiano de 
Figueiredo, encarregado de Ne- 
gocios da Argentina, dr. Bantos 
Munoz; dr. Mario de Andrade 


A 


Timm 





arame 



















encantadora garota que veremos em “A Ilha do 
"Tó gilth' que a Inter nacional vas apresentar se- 
gunda-feira. no Odeon 


O O O A Cr À 


Libertad Lamarque no 
Broadway. 


Com a estrêa de “Madresel- 
va” na téla do Broadway, 
pareceu hont 


(HA O CEDO DO O 


ESTA" DOENTE? 


'Ntiihide monié, 'ednde, 


dencia, com enveloppe sel- 
tado para rempontu, 


jo do que se faz 
Norte, Libertad 
lctosa estrella 





ma America do 


Wa pelicula. 
de Libertad La- 


marque na sessão 
mails um attractivo 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarlos, 
partos e operações 
FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 28-24G60 
ARCHIAS CORDEIRO 


umadreselva”, 
onra o cinema aF- 
está sendo applau- 


dida calorosamente no mundo 


Ramos, secretario da Legação 
da Bolivia, dr. G. Francovich: 
secretario da Nunciatura, mon- 
senhor Santo Portalupl, e sr. 
Lynch, e varios jornalistas. 

—— Dr. Luthero Vargas — 
Amigos e admiradores do dr. 
Luthero Vargas offereceram-lhe 
um elmoço no restaurante do 
aeroporto Santos Dumont, por 
motivo de seu embarque para 
a Europa, onde vae aperfeiçoar 
os seus conhecimentos clínicos. 

Durante o “agape”, foram 
trocados varios brindes, tendo O 
filho do chefe do Governo agrê- 
decido a homenagem, 


FESTAS 


Tijuca Tennis Club — O orar 


roso Departamento Social, do 
Tijuca Tennis Club organizou 
para o mez de fevereiro entran- 
te um soberbo programma de 
festas carnavalescas, que Te- 
presentará a nota maxima dos 
folguedos de Momo na presen- 
te temporada. 

Entre as grandiosas festas 
que delle constam destacam-se 
pelo seu realce proprio, o Gran- 
de Baile Infantil e o deslum- 
prante baile de segunda-feira 
gorda, os quaes terão ambientes 
proprios, dignos de causar ad- 
miração pela luxuosa decoração 
que nelles será plasmada. 

Para a proxima quarta-feira, 
o gremio cajuti effectuará, no 
Gymneasio de Sports, mais uma 
sensacional batalha de confetti. 
[:) qual terá, por certo, .a mesma 
animação e belleza, que Bão 
caracteristicas das festas tiju- 
canas, Uma applaudida jazz- 
band impulsionará as dansas e 
os cordões até á mela noite. 
Nada deterá os tijucanos na 
sua arrancada carnavalesca, 


VIAJANTES 
Tenor Ortiz Tirado — Com 
destino a Porto Alegre, parte. 
poje, ás 8 horas, pelo hydro- 
avião da linha gaucha da Pa- 
nalir do Brasil, o medico e tenor 
mexicano dr. Alfonso Ortiz Ti- 


o. 

— Pelo hydro-avião da Pan 
American Airways, parte hoje, 
para Belém do Pará. o.general 
Allen Kimberly, chefe-da Mis- 
são Militar Norte-Americana, 
junto ao nosso Exercito, que se 
faz acompanhar do capitão Eu- 
genio Gonçalves Couto, 

De Belém, o general Kimberly 
e o capitão Couto vôarão pelo 
avião da linha amezonica da 
Panair do Brasil até Manáos. 
regressando depois para o Rio 
o Janeiro pelo mesmo cami- 
nho. 

— Dr, Ben M, Cherrington 
— "Tendo permanecido uma se- 
mana nesta capital, parte hoje 
pelo hydro-avião da Pan Ame- 
rican Airways para Caracas, na 
Venezuella, o dr. Ben M, Cher- 
rington, chefe da Divisão de 
Relações Culturaes do Departa- 
mento -de Estado (Ministerio 
do Exterior) dos Estados Unl- 


dos. sida, 
Depois “de participar da re- 


cente Conferencia... Pan-Amerl-' 


cana de Lima, decidiu o ilustra 
diplomata percorrer as princi- 
paes capitaes da America La- 
ting, tendo visitado, assim, Ban- 
tiago, Buenos Aires, Montevi- 


"| déo e Rio de Janeiro, De Cara- 


cas, é provavel que o dr, Cher- 
rington. que tambem é escriptor 
de renome em assumptos rell- 
glosos e sociges, visite Bogoté e. 
a seguir, os paizes da America 
Central e Mexico, antes de re- 
evessar a Washington. 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 

Hole, o nosso confrade Ro- 
dolpho Motta Lima e sua se- 
nhora d. Isaura. Motta Lima 
fazem celebrar, ás 10 horas e 
mela, na igreja de São Fran- 
cisco de Paula, missa em aC» 
ção de graças commemorando 
as suas bodas de prata, 





offerecou às autoridades 


Falleceu, domingo, o senhor 
Emyegdio Vivacqua, figura, mul- 
to estimada nos círculos de suas 
relações e que durante largo 
tempo morou no Espirito Blanto, 
onde applicou o melhor da sua 
actividade constructora em va- 
rios sectores. 

Presentemente, o ar, Emygdio 
Vivacqua residia, com sua Ia- 
milia, á Avenida Pasteur, nu- 
mero 429, Aht occorreu o obito. 
O enterramento foi feito hon- 
tem & tarde, no cemiterio de 
Bão João Baptista. 

O extincto deixa, além da 
viuva, d. Augusto Bicalho Vi- 
vacqua, cinco filhos: sr. Da- 
niel Vivacqua, dr. Gabriel Vi- 


acqua, d.- Alda. Cardoso-da; 


v 

Costa Vivaoqua e d, Elisa Vi- 
vacqua Ohermont, esposa do dr: 
João Carlos Chermont, e & se- 
nhorinha Angelina Vivacqua. 

— Falleceu em Pernambu- 
co, na cidade de Campina, ex- 
Floresta dos Leões, no interior 
do Estado, o professor Giaston 
de Oliveira Rezende; director 
do Gymnaslo Jéo Florestano 
da mesma cidade, 

MISSAS 

D. Yedda: Monteiro Firmeza 
— Realizou-se, hontem. às 10.90 
horas da manhã, na igreja da 
Candelaria, missa do setimo dia 
pela alma da exma. sra, d, 
Yedda Monteiro Firmeza, vir- 
tuosa esposa do dr. Hugo .Flr- 
meza, chefe de clinica do De: 
partamento Nacional do Tra- 
balho e irmã dos drs. Clovis 
Monteiro, director do Collegio 
Pedro II (Internato); Mozart 
Monteiro, director do Instituto 
&ão Francisco; Ralbh Montel- 
ro, director-medico da Caixa de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em Augas e Esgo- 
tos, e Max Monteiro, assistente 
Po ndo do ministro do Traba- 

o. 

O templo se achava repleto 
de figuras do nosso alto mundo 
official e social, tendo celebra- 
do os officios religiosos os 
reymos, padres Augusto Magne 
B. J,, José de Castro e Helder 
Camara, 





0 interventor Agamem- 
non Magalhães visitou 


o “Suomen Juontsen 


RECIFE, 23 — O comman- 
dante Unto Volonmas, do ve- 
letro finlandes “Suomen' Jout- 
sen", actualmente neste porto, 
um 
aimoço a bordo, ao qual com- 
pareceram o Interventor ' Aga- 
memnon Magalhães, ganeral 
Lobato Filho, prefeito Novaes 
Filho: e secretario do Estado. 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
8. Francisco e da Cal- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetricia da 
Benefic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES — DOEN- 
CAS DE SENHORAS 
—— PARTOS —— 


Consultorio : 

Rua Ouvidor, 164-1, sala 4. 
Terças, quintas e sabbados 
— 2% 458 4 — 
Attende chamados — 
Tel, 28-6282 













| NO AR DA 
rontautas 


lardo Arruda de Brito, Serglo 
D. 'T. de Macedo, Abgar Re- 
vault e Leoncio Corrêa. 

O Instituto approvou um 
voto de pezar pela morte de 
Assis Brasil e um outro da 
sympathia ás homenagens que 
se vão prestar ao poeta Catullo 
da Paixão Cearense. 





CEEE 
Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, morta, 
pulmões, rins, apparclho di- 
gestivo, magreza e obrsidade 


Dr. Dormund Martins 
Filho 
Molestias das senhoras, dis. 


turblos sexuaes, vias urina- 
rias, ulceras e varices 


Diariamente das 14 és 18K 
Consultorio — SENADOR 


DANTAS, 118 appto. 614 
Consultas — 208000 





Mimos do Brasil para 
as crianças da Rumania 


Ha varios dias se acham ex- 
postos na séde da “Liga In- 
fantll Pro-Paz”, à avenida 
Atlantica, 894, algumas deze- 
mas de objectos regionaes'e ar- 
tisticos, Albuns com vistas de 
todos os Estados do Brasil. 

Esses mimos serão envia- 
dos a Bucarest para a forma- 
cão de um museu de brasilida- 
de, e são offerecidos pelas cri- 
anças brasileiras és crianças 
rumenas, 

Aproveitando a data de hoje, 
em que se commemora a uni- 
ficação da Rumanla, “a dra, 
Adelzira Bittencourt fará fes- 
tivamente a entrega desses 
mimos &o representante diplo- 
matico desse pais amigo jun» 
to ao nosso governo, Essa go- 
lennídade será honrada com & 
presença da primeira dama do 
paiz, sra, Darcy Vargas, o te- 
rá logar ás 15 e meia horas, 
mo salão nobre do “Lar da Crl- 
ança”, 





Officiaes mandados se- 


Ed . 
guir a destinos 

O | commando: da 1º Região 
Militar em data de hontem, 
mandou desligar' das unidades 
onde se encontram afim de 
seguirem para os.corpos para 
que foram recentemente claz- 
sificados o cap. Moslul Morel- 
ra Lima, podendo continuar o 
gozo de férias em que se acha; 
os primeiros tenentes Evandro 
Gulmarães Ferreira, do 3º B. 
C. e Benedicto Mala Pinto ds 
Almeida, do 1º G, -A, Dorso, 


Aggredido á páo 


Foi soccorrida pela Assisten- 
cia, hontem a tarde, apresen- 
tando contusão no frontal, & 
domestica Maria da. Silva Pe- 
reira, de côr branca de 53 annos 
de idade, casada, residente á 
rua do Salvador nº, 126. 

Ao ser pensada, & ferida de- 
clarou ter sido aggredida a 
pão, em frente ao nº. 307 da 
rua Marquez de Sapucahy, 
nada adiantando, porém sobre o 
aggressor nem os respectivos 
motivos. 

A policia do 14º districto 
o teve conhecimento do ta- 
c 





mo 





IMPRENSA ANIMADA 


Documentarios variedades do 
mundo e a victoria do . 


* uma critica fe- 


liz na revista “Boneca de Pixe” 


Prosegue vlictorlosamente no 
cartaz do Recrelo com o mes- 
enthusginsmo oc a mesma 
força dos primeiros dias, o suc= 
cesso sem par da revista car- 
navalesca 
que está excedendo a toda es- 
pectativa mais optimista, 
Nio tivesse ella a collabo- 
ração da nossa grande Araoy 
Cortes, n mails 
nossas actrizes, 
ta no seu gonero, que lança no 
momento as musicas carnava- 
Jescas mais 


“Boneca de 


1 da 


Ttahy 
Vieira, 


Clinica Medico Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica 


CONBULTORIO 
RUA VISCONDE DO KIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telep, 22-2049 
Diariamente das 4 às 7 hs. 
RESIDENCIA : 
R. PAULO FRONTIN. 163 
2.º andar — Tel. 22-7804 








pixe” 


brasileira das 
rainha absolu- 


cantadas na sum 
cldade e a presença de Ogcarl- 
to, o-comico n, 
nacional 


sas 
rovista 
“Completando o suc- 
cesso disso tudo, está um con= 
junto magnífico de actores 
aotrizes mo numero dos 
estão Sarah Nobre, Eva Todor, 
Margot Louro, 
Helena 
Manoel 


quaes 


Pirajá, 
Halike e Pedro Dias, 
Armando Nas- 
cimento, Léo Albano e outros, 


eccsrecoscescoccosccccosvoos] PAÍONIO dO InVONÇÃO 


Ha em “Boneca de mpixe” 
uma novidade, que já estava 
causando saudades, — q qua- 


dro político, “O homem do ara- 
me", que € o seu titulo, nos 
mostra uma critica follz que 
Osocarito fas à figura do nosso 
presidente. 


CABA DOS ARTISTAB 


DIGNO DE REGISTO 

Torna-se' digno de registo O 
gesto espontaneo das empre- 
Delorges Caminha | (do 
theatro . Gymnastico). e Luiz 
Iwlezias-Freirs Junior (do thea- 
tro Recrelo) “concedendo livre 
ingresso nos seus theatro, em 
todos os dias utela, aos artis- 
tas é auxiliares de thenatro 
portadores da carteira | aEso- 








cintiva da Casa dos Artistas, 
e do recibo de quitação do 
Syndlento, 


n. 19.053 


Momsen & Harris, Agente Of= 
ficial da Propriedade Industrial, 
estabelecida á praça Mauá, n. 
7, 18º, nesta cldado, encarrega-se 
de promover o emprego de 
“Processo e dispositivo para a 
fabricação de formularios para 
copia”, privilegiado pela par 
tente de invenção, supra exa- 
rada, de propriedade da, 
Transkrit A.-G., estabelecida 
em Zurich, Sulsos, ; 










HOJE HOJE 
Às 20 e 22 horas 


4 MAIOR ATIRACÇÃO 
THEATRAL DO ANNO! 
Todas as musicas do pro- 
ximo Carnaval esião in- 
cluídas na 


Unica Revista desta 
ONCARITO — sem pre- 
cedentes em comicicdade ! 
— Criticas politicas -e 
Charges de actualidudes ! 
— 200 gargalhados em 


SALA AZUL 





Cua -Alucoços - Vau 
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Rio de Janeiro, Terça-feira, 24 de Janeiro de 1939 








Praça Tiradentes n.º 77 


De Luto A Aviação Brasileira 








DOIS APPARELHOS DA NOSSA AVIAÇÃO MILI TAR CHOCARAM-SE EM PLENO VÔO -- PERECERAM 
TODOS OS TRIPULANTES --- NO 1. R. A. M. OS CORPOS DAS VICTIMAS 





refeito hontem, do lamentavel 
desfecho da segunda partida 
em disputa da “Taça Roca”, en- 
tre os seleccionados argentino 
e brasileiro, aunndo uma noti- 
cia correu celere, consternando 
toda a população. No longinquo 
suburblo de Marechal Hermes, 
dois aviões do nosso Exercito, 
quando faziam exercicio, choca- 
ram-se em pleno vôo, perecen- 
do toda tripulação, composta do 
capitão Oscar Baptista, tenente 
Ribeiro Mendes, dois “azes” da 
nossa aviação, com uma folha 
brilhante de serviços, e, tambem 


| 
| 





Um dos nviões sinistrados no local em que tombou de rodas para o ar 
A cidade ninda não se havia, Chagas, bem assim altas autorl- 


dades da Aviação Militar. 

O commandante do 1º Regl- 
mento de Aviação enviou logo 
ambulancias e reforços, para iso- 
lar os logares onde cairam us 
aviões, 

BOMBEIROS 

Os corpos dos mallogrados 
aviadores foram retirados de 
entre os escombros por praças 
do Exercito njudadas por dois 
soccorros do Corpo de Bombel- 
ros de Campinho, e conduzidos 
para o Hospital do 1º Regimen- 
to de Aviação. 

Os quatro corpos estão sendo 


Capitão Oscar de Oliveira Baptista, 1º tenente Oswal- 
do Braga Ribeiro Mendes e sargento Eduardo A. Fer- 


reira, victimad 


os sargentos que os auxiliavam 
no vôo sereno, em condições 
normalissimas 
EM PLENO VOO 

“Tres aviões flanavam em for- 
mação de combate, sobre q Vil- 
la Operaria, em Marechal Her- 
mes. Subito, um dos aviões, nu- 
ma evolução perigosa, avançou 
contra o outro. Era o Corso 
1.206, commandado pelo 1º te- 
nente Oswaldo Ribeiro Mendes. 
Esse golpe infeliz que redun- 
dou num imprevisto descontrole, 
occaslonou o encontro dos «dois 
apparelhos que se projectaram 
espectacularmente ao solo. 


HORRIVEL ! 


O apparelho do capitão Oscar 
Baptista foi tombar num capin- 
zal, na praça Sete de Setembro, 
de rodas para O ar, emquanto 
o outro, o 1,206, gulado pelo 
tenente Mendes, ainda sobre- 
vôou um pouco, Indo cair pesa- 
damente na cumietra” de uma 
casa da estrada João Vicente. 
Os tripulantes do apparelho do 
capitão Beptista ficaram im- 
prensados entreoaviãoe o solo. 
Sendo que o capitão ainda fora 
retirado com vida, vindo a fal- 
Jecer, logo depois, no Hospital 
Carlos Chagas. O seu compa- 
nheiro era o 2º sargento José 
Soledade dos Santos. 

O avião commandado pelo ie- 
nente Oswaldo Ribeiro, com as 
asas partidas, o motor em pe- 
daços, 
sobre a casa n. 1,469 da estra- 
da S. João Vicente, onde, nos 
fundos brincava nesse momento 
o menor Lincoln, de dois annos, 
filho de José Vidal. que deunte 
do quadro dantesço sofíreu uma 
vertigem, Na cumieira ficaram 
o motor do avião e O corpo cio 

sargento, emquanto o resto do 
anparelho tombou até ao solo, 
trazendo em seu bojo o cadaver 
eo tenente Oswaldo Ribeiro, 


A ASSISTENCIA 


Momentos após ano tragico 
desastre heeravam aos locass, 
onde já se encontrava grande 


numero de populares, vs primel- 
ros soceurros do Hospital Carlos 


desabou fragorosamente, 


os no aceidente 


5) 


E O e e 


velados por formações de so!- 
dados do mesmo regimento. 
VOLTOU A' BASE 

O terceiro apparelho,. pilotado 
pelo 1º tenente Itamar Rocha. 
que era tambem um Corsarlo, e 
conduzia o soldado Waldomiro 
Jnnial, conhecido jogador do 
&. Christovão, onde tem o ape- 
lido de “Caxambu'”, voltou im- 
mediatamente à base, 


CONVITE A' OFFICIALIDADE 
DA GUARNIÇÃO DESTA CA- 


PITAL 
Logo que foi conhecido o la- 
mentavel accidente, o com- 


mandante da 1º Região Militar 
convidou a officialidade da Te- 
Elão a comparecer aos funcraes 
dos infortunados avindores. 
Os funeraes sairão do Hos- 
pital do Prompto Soccorro da 
Aviação, no Campo dos Affon- 
sos, ás 9 horas da manhã, sendo 
que o dos officises para a ne- 
cropole de S, João Baptista e 
dos inferlores para a de s. 
Franzisco Xavier, na Caju”. 


0 sapateiro quai 
mata, a faça, O 
professor 


João Mira Moraes, pardo, de 
40 annos de edade, viuvo, bra- 
sileiro, professor-primario e mo- 
rador à run Olivia, mn. 47, em 
Quintino Bocayuva, hontem, a 
noite, dicutin fortemente, após 
uma palestra que parecia ami- 
gavel, com o sapateiro Joân 
Max Trindade, à porta de sun 
officina. sita à rua Florentino. 
B. 2, maquella localidade, 

Aconteceu, porém, que o sa- 
nafeivo, nordendo a calma, ag- 
eredin o professor com a Taca 
de sun nrofissão. altinmindo-o 
na região peltoral direita, 

O nreressor fugit; q victima. 
finmois do medicado. no Posto 
de Assistencia da Meyer, reti- 
romt-se para o respectivo domi- 
cilio. 





Se ao 








Reforçando o Nosso 


Poderio Naval 


O QUE SUGGERE A VIAGEM DO MINISTRO 
OSWALDO ARANHA AOS ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 23 — Consta 
que durante & visita aos Esta- 
dos Unidos, do ministro das 
Relações Exteriores, sr. Os- 
waldo Aranha, será discutida 
a possibilidade de mandar cons- 
trulr varios unidades ligeiras 
para a Marinha de Guerra bra. 
sileira, se os preços dos cuns- 
tructores norte-americanos fo- 
rem [avoraveis. Esta informa- 
ção foi colhida em fontes fide- 
dignas, mas os informadores 
pediram que se guardasse re- 
serva quanto aos seus nomes. 

Nos círculos officiaes não foi 
possivel] obter uma  confirma- 
ção desta noticia; a unica de- 
claração official é que os Estn- 
dos Unidos estão promptos a 
discutir qualquer assumpto que 
seja de interesse mutuo para 
umbos os paizes, 


Em fontes bem informadas, 
diz-se, porém, que já houve 
trocas de vistas sem careoter 
official acerca deste assumpto, 
e afirma-se que a questão será 
certamente debatida. 


Aliás, salienta-se que & cons- 
truceção de navios de guerra para 
o Brasil será uma questão pu- 
ramente commercial, da mus- 
ma forma que se qualquer ou- 
tro paiz quizesse adquirir na- 
vios no mercado americano ou 
em outros mercados. 

Diz-se que o governo do Bra- 
sil já recebeu orçamentos para 
e construcção de varios. typos 
de unidades ligeiras, mas que 
considerou as cifras como de- 
masiadamente elevadas, e que 
poderic. fazer contratos mais 
vantajosos na Italia ou na Grã 
Bretanha. 

Salienta-se tambem que o 
facto de construir navios de 
Euerra para outras nações não 
constituiria nenhuma innova- 
ção na politica externa norte- 
americana, pois fabricas parti- 
culares, estão hoje construindo 
es aranda escala, aviões para 


strangeiro. — (U. Po. 
Diz-se ainda que os estalel- 
pe norte-americanos estão 


promptos para construir por 
conta de qualquer nação latino- 
americana, 'e que possiveis ac- 
cordos com o Brasil neste sen- 
tido, não deveriam ser consi- 
derados como entendimentos 
hilateraes, mas sim como O pre- 
nuncio de outros entendimen- 
tos com nações da America 
latina, para construcções de 
Navios de guerra. 

A olitica externa dos Esta- 
dos Unidos, é baseada actual- 
mente num programma de vo- 
Operação economica muis es- 
treita para este hemispherio. e 
acredita-se portanto que os Es- 


tados-Unidos estariam dispos-: 


tos a negociar com qualquer 
nação latino-americina . os 
meios de reforçar a sua dete- 
sa. 

Neste particular, salienta-se 
que a Argentina comprou nes- 
te ultimos annos muito mais 
aviões dos E, Unidos do que 


qualquer outra nação da Ame- 
rica Latina, e os peritos são de 
opinião que os estaleiros ame- 
ricanos não terão mãos a me- 
dir nestes proximos unnos, em 
vista do novo programma de 
construcções navaes norte-nme- 
ricanas, 

Afilrmam os mesmos peritos, 
que será preciso um empenho 
activo por parte dos governos 
interessados afim de obter a 
prioridade para as suas cona- 
trucções. 

Nestes ultimos annos, Os «s- 
taleiros norte-americanos não 
construiram navios para a Ame- 
rica do Sul, mas muito mate- 
rial bellico, sobretudo aviões e 
equipamentos militar e naval, 
foi vendido neste periodo, 


Os republicanos 
hespanhoes dei- 
xam Barcelona 


PERPINHÃO, 23 — Se- 
gundo informações colhi- 
das nas fontes mais autori- 
zadas, o governo republi- 
cano já deixou Barcelona. 
— (U, P.) 








Imprudencia fatal 


DON PEDRITO, (R, G. 8.) 
23 — Morreu quando tentava 
atravessar a nado o rio Santa 
Cruz, o. criador Zeferion Anto- 
nio da Silva, — (A. N.) 


“Pae de Santo” 
audacioso 


NÃO DEU CERTO O “TRABA- 
LHINHO" E AINDA ESFA- 
QUEOU O CONSULENTE 

Dilo Guerrina é um “Pae de 
Santo" audacioso, pois além de 
seus “trabalhos” não darem 
“certo”, aínda ageride os con- 
sulentes quando: os mesmos re- 
clamam, 

Ainda hontem é noite o che- 
fe do terreiro praticou nova fa - 
canha, “Tendo por consulente o 
preto Engenio Paulino de Sou- 
za Lima, de 37 annos:; de idade, 
solteiro e morador & rua Henri- 
que Mesquita n, 20, aggredio-a 
a sabre, porque o mesmo recla- 
mou o “trabalhinho” feito pa- 
ra sua ex-amante Maria de 
Lourdes- voltar &-pertencer-lhe e 
ella nega-se isso. 

Eugenio fol ferido no abdo- 
mem, sendo soccorrido pela As- 
sistencia e internado no Hospi- 
tal de Prompto Soccorro. 

O aggressor fuglu, estando a 
policia no seu encalço. 











Não vingou a sub- 
levação da ordem 
na capital do 
Equador 


QUITO, 23 — Fracassou 
hoje de madrugada uma 
tentativa de sublevação da 
ordem na capital do Equa- 
dor. O sargento José Ve- 
lasco foi preso no momen- 
to em que, disfarçado, pre- 
tendia penetrar no quartel 
dos carabineiros. 

Interrogado, denunciou 
varios outros cumplices, os 
quaes foram todos detidos. 
— (U. P.) 


Para outra cidade 
da Catalunha 


PERFINHÃO, 23 — Sa- 
be-se de fonte autorizada 
que o governo republica- 
no hespanhol transferiu a 
sua séde para outra cidade 
da Catalunha Esta cidade, 
ao que consta, não é Gerona 
— (U. P.) 


O “Almirante Salda- 
nha” deixará hoje o 
porto de Recife 


RECIFE, 33 — A's 16 horas 
de hontem, amu! chegou 9 na- 
vio-escola “Almirante Salda- 
nha”, que rão entrou no por 
tn, recebendo, no Lamarko, as 
avloridados, jornalistas e pes- 
snas que o foram visitar, 

Amanhã, deixará elle o nos- 
so porto, “rumundo para o sul, 
A, N.) 











Solucionada a crise no 


gabinete irlandez 


ORGANIZADO FELO MINIS- 
TRO VAFI O NOVO GO- 
VERNO 
BEYRUTH, 23 — Fol horiem 
solucionada a crise surgida sex- 
ta-felra passada, no gabinete 
Ubanez, O primeiro ministro 
anterior, sr. Abdallah Vafi, or- 
ganizou o novo governo, do se- 
guinte modo: srs. Habib e Abi- 
chahla para as pastas do Inte- 
rlor e Exterior; sr. Mussa Nam- 
mur, para a da Fazenda; sr. 
Gabriel Kabzaz, Obras Publicas; 
sr. Ibrahim Haidar, Agricultura; 
sr. Hikmat Dyumbratt, Viação 
e sr, Rucoz Abdunader, para a 
da Educação e Saude. — (A. N.) 


Delegado da Junta de 
Maricá 


Pelo commando da 1* Região 
Militar em data de hontem, fol 
mandado o 2º tenente da re- 
serva Leopoldo de Miranda, 
servir como delegado da Junta 
de Alistamento, no municipio 
de Maricá, Esiado do Rio de 
Janeiro, 








Transferencia de 
officiaes 


Foram transferidos hontem, 
do 6º R. C. D. para o qua- 
tro supplementar o capitão 
Christiano da Rocha Kuster; e 
do regimento Andrade Neves 
para o mesmo quadro o dito 
José Publio Ribeiro; e do 12º 
R. IT, para a 2º Cla, do 2º ba- 
talhão de Frontefras, o 1º len. 
Amilton Barreto de Barros, 





Reuniu-se o Conselho 
Federal de Commercio 


Exterior 


* Realizou-se hontem a 3º ses- 
são ordinaria do Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior a 
que compareceram os  Conse- 
jheiros João Maria de Lacerda, 
Benjamin do Monte, João de 
Lourenço. Porto Moitinho, Eu- 
valdo Lodi, Luciano de Mo- 
raes e os consultores technicos 
Léo de . affonseca, Frederico 
Burlamagqui e Adamastor Lima. 

Deixaram de comparecer, 
com causa justificada ns Con- 
selheiros mluistro Barboza Car- 
neiro. director executivo, Fran- 
klin de Almeida, Torres Filho e 
Mendonça Lima. 

A sessão foi presidida pelo 
conselheiro João Muria de La- 
cerda. 

Lida e approvada a acta da 
sessão anterior, passou-se no 
exame do expediente e tratou- 
se de varios assumptos. 
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Não Irá a TE 0 
Combinado Brasileiro 
Para o Campeonato 
Internacional Nocturn o 





0 sr. Luiz Aranha pede ao presidente 


do River Plate para deixar em suspen- 
so a ida do “eleven” patrício a B. Aires 


BUENOS AIRES, 23 
— 0 sr. Luiz Aranha, 
presidente da Confe- 
deração Brasileira de 
Desportos, falando pelo 
telephone ao sr. Liberti, 
presidente do Club Ri- 
ver Plate e organizador 
do campeonato interna- 


cional nocturno, pediu-| 
lhe para deixar em sus- 


penso a vinda de um 
combinado brasile i r o 
para participar do refe- 
rido torneio de football, 
ao que accedeu o sr. Li- 
berti. 

0 pedido do sr. Luiz 


Aranha teve logar du- 


telepnhonica fixada ori- 
ginalmente para que 
elle informasse a respei- 
to da composição do 
corabinado brasileiro, + 
Ambos os presidentes 
se referiram aos inci- 
dentes do jogo de hon- 
tem, tendo explicado o 
sr. Luiz Aranha que o 
sr. Dario Mago, presi- 
dente da delegação ar- 
gentina, leva toda a 
classe de exnlicações e 


Diamanta Ci Ábia CT Dediccdo: “Alzira 
Vargas” 


ESTRELLA DO SUL, 22 — 
Foi vendido nesta cidade um 
dos mais valiosos dinmantes 
até agora encontrados, 

Os vompradores da preclosa 
pedra vão homenngear a mo- 
cidade brasileira da maneira 
mais expressiva dando no dia- 
mante o nome de “Alzira Var- 
gas. "— (A, N.) 





O ministro Garpar Du- 
tra é esperado amanhã, 


dia 25 


Informam-nos do gabinete 
do ministro da Guerra, que q 
general Eurico Gaspar Dutra, 
que ha dias se encontra no sul 
do, paiz, é esperado amanhã, 
dia 25, ' 


0 novo chefe do Gahi- 
nete do Estado Maior 


do Exercito 


O CORONEL CANRO 
ASSUMIRA! O SEU NOVO 
CARGO EM FEVEREIRO 
Segundo Informações rece- 
bidas nesta capital, o coronel 
Canrobert Pereira da Costa, 
recentemente nomeado chete 
do gabinete do Estado Mato: 
do Exercito, só em fevereiro 
proximo assumirá esse alto 
cargo, isto devido a instrucção 
dos officiaes e praças 
Regimento de Artilharta Mon= 
tada, de Curityba, esta 
prestes a terminar, 





rante uma E jámais pensou que 0c- 





Sr. Luir Aranha, presidente 
da C. B. D. 


. 


desculpas, de forma 
bem: detalhada, e que 


correriam incidentes,' 


pois se fossem espera- 
dos, teriam sido toma- 
das todas as medidas 
requeridas pelo caso. 

O sr. Luiz Aranha 
communicou, ainda, 
que por estes dias a 
Confederação Brasilei- 
ra de Desportos dará 
toda a classe de expli- 
cações a AFA e aos -* 
ficionados da Argenti- 
na. — gs A P.) 





Desligado o cel, Joa- 


quim Damazio 

Fot desligado do Hospital 
Central do Exercito, onde se 
achava na condição de addido, 
aguardando classificação o co- 
ronel pharm. dr. Antonio Joa- 
quim Damazio, recentemente 
nomeado director do Laborato- 


rio Chimico Fharmaceutico Mi- 
litar. 
na PA To É IQU 


0 exame de admissão 
dos candidatos ao Cur- 


so de Sargento Aviador 


Realizar-se-ã na Escola de 
Aeronautica Militar, no Aerodio- 
mo dos Affonsos, nos dias 6,7; 
8 e B de fevereiro proximo, às 
8 horas, o exame de admissão 
dos candidatos ao Curso de 
Sargento Aviador pertencentes 
à 1º Região Militar. 


tias se 
Chamberlain. regressou 
a Downing Street 


LONDRES sy De voltu de 
E PR nal vilegiatura do 
for Fossou ú E. 

residencia ) vie 
Sra vFriciul de Downina 


Primei 

co hamberiaiy, ENT 
ultimos alter nindos 
o âulo em « 
melro Ministro fo! 
um vutro com 
tiand Yard, 


Ministro 


Virtude dos 


terroristas, 

tue viajou o 

Seguldo por 

agontes da Eco- 
N.> 


— (A, 





id AO 28 iai o 





